nro. 
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Sora » São Paulo perderia o fio de seus destinos. Olhando, 90. 
- contrario, os problemas brasileiros, com olhos brasileiros, São Paulo 
sente latejar nos pulsos a energia para as emprezas mais grandiosas” 
put ret et et me = (Do discurso do Sr. Armando de Salles Oliveira, em Piracicaba) 
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ão Recuará 


3 A IMPRENSA E OS CIRGULOS OFF! 
“CIAES BRITÁNNICOS A FAVOR DA 
EVACUAÇÃO DA RHENANIA 


Appello do Governo Inglez ao Governo Allemão 
daria em effectuar uma re-! [Leopoldo II recebeu 
tirada symbolica Parc) am audiencia o chefe 


que talvez tornasse possivel à 
a abertura de negociações. do Estado Maior do 
Exercito 


Os signatarios. de Lo- 




















SENA rasa 


Ministro Sonza Costa 


Poronde andam 


os Deputados 
Classistas? 


Ds contratados das repamrti- 
ções federnes, excluídos do abo- 
no provisorio, pelo véto do pre- 
sidente da Republica, perma- 
nerem na expectativa do que 
lhes foi promettido; um abono 
tambem para elles, a partir de 
1º de abril. 


Esses servidores da, Nação, |, 


que” constituem “Lercos 

sual: que trabalha para: a admi- 
nistração publica do paiz, têm 
usido victimas das maiores In- 
justiçãs, Não os consideram 
funccionarios, apesar dos ter= 
mos claros da nossa Carta Ma- 
gna, Não têm direito a férias, 
nem a licenças, Mas, quando se 


trata de exigir deveres, tudo | 










carno solicitarão a 
retirada das tropas 


: 
da Rhenania . 
LONDRES, 12 (Havas) — 
Nos. .circulos: autorizados 
tem-se: como provavel que, 


= Ga80 a-demarche britanníca 


: em Berlim hão seja coroada 


“ride exito; seja levada a ef- 


feito uma demarche colle- 
otiva official das! potencias 
signatarias do pacto de Lo- 
carno, no sentido de se so. 


- BRUXELLAS, 12 — (H) — 
O rei recebeu .o. tenente-gene- 
ral Van den Bergen, chefe -do 
Estado Maior do Exercito. 


Inspeccionadas as 
medidas de pre- 
caução militar to- 
madas emVerdum 

PARIS, [2 (Ha- 
vas) — Os srs. Jean 


lhes é imposto, Os seus servi- 
ços são identicos aos dos effe- 
etivos. Muitos, até, occupam 
postos de direcção. Pagam, obri- 
gatorinmente, o peculio da Pre- 
videncia, descontam sello de no- 
meação e, parodoxalmente, es- 
tão tambem pagando o impos- 
to para o abono dos. effectivos, 
Fsse regime de dois pesos. e 
duas medidas é que criou no 
ecio da classe numerosa, um 
ambiente de, descrença na boa 
vontade que dizem ter para el- 
la na alta esphera administra- 
tiva, 

Esta por demais provado que 
ns contratados são o baluarte 
das repartições, Muitas dellas 
— a maioria talvez — terão 
Keus serviços paralyzados, se o 
governo entendesse dispensal- 
os, Como exemplo poderemos 
citar o Serviço de Identificação 
Profissional, do Departamento 
Nacional do Trahalho, compos- ' (ay Td 
to de centenas de contratados , v ; ESB , Sr 
e tarefeiros, sem um só effecti- | O enthusiasmo do povo allemão pelo seu exercito, Vê-se, aqui; um destite de tropas pelas ruas de Berlim, saudadas em sum 
vo, a não ser o seu superinten- passagem pelas forças de assalto nazistas 
dente, que ovcupa o cargo com- q 


é : | H — Consta que'o gabinete, exacta a informação, a de-; serem retiradas as tropas 

missionado! | Parece-nos, é isto [| Ingiaterra apoia a. quo 016 E] RE prin Sosa | às da Rh ia 

estã saltando aos olhos de to- v resolveu | proceder  imme- | marche terá por. objecto| allemãs da, Khenania, 

Dica dolo ia bh got exigencia da França diatamente a uma  demar-| communicar, ao Reich que) O governo de Londres 

china administrativa do paiz, » che em Berlim, a Inglaterra apoiará o pe-| desejaria, no emtanto, sa- 
LONDRES, 12 (Havas) Presume-se que, & ser | dido francez' no: sentido: de | ber se a Allemanha concor- 


(Continúa na 3º pagina). 
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verao de Pesambuc à dczessão Prsilenci 
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Hjalmar Shacht, ministro da Economia Nacional da Alle- 


” . . a . . . . , .. ” . I f i Í f : tirar 
O Sr. Lima Cavalcanti Diz Que o problema é inopportuno, explicando os Objectivos;de Sua .Visita á Bahia manha fez ver a Hitler as dificuldades financeiras do 


Reich caso lhes sejam applic adas as sancções commerciacs 





CErese SLIDES A PLS DECL DOS ep dd dd dd licitar a retirada 


SSD esrneros parcial 
de intri o espirito do ob- a 
modo ii é espia o ob. | das tropas allemás da Rhe-| SOMAG O Jonffraui, 
o proprio sr. Lima Cavalcanti | mania, | respeclivamente, 
' 


acaba de esclarecer o ussumpto. 
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via das o ; 
Por via da! 





murgem a alguns commentarios 
políticos. Segundo constou, o 
governador pernambucano iria 


duvidas... 
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OS ESTADOS UNIDOS AD- $ 

GMENTAM OS ORÇAMEN- 4 

TOS MILITARES DE 500 MT- 

LHÕES DE DOLLARES PA- 

RA SEISCENTOS! 

WASHINGTON. 12 (H) —$ 
4 commissão de creditos do + 
Senado approvou os creditos : 
pano o Departamento da + 
Guerra no total de setscens ; 
tos milhões de dollares, inc q 
etuindo es fundos  necesta- ; 
rios para manter um exer- 4 
cito de 164 000 homens. t 

Os creditos mais elevados 4 
catiulos nos Estados Unidos 4 
cm tempo de paz foram de 2 
00 milhões, 2 
PPCLEEELCELELEC CELAS 


PEPPERS DDR AL LED DR 


DO nc de dá 


Gevernaçdor 


Lima 





Cavalcanti 


ecntender-se com o seu collega 
da Bahia sobre a successão pre- 
sidenciul, uma vez que o as= 
sumplo entrou em debate nesta 
capital, 

E' evidente que o. sr. Lima 
Cavalgoli, indo à boa terra, 
conversará fatalmente como Sr. 
Jutncy Magalhães | sobre que- 
stões políticas. E' certo, entre- 
tanto, que não cogitarião de or- 
ganizar allianças € puctos se- 
vretos, no genero do sempre 
projectado e sempre mallogra- 
do Bloco do Norte. 


Antes de partir porta a cida- 
de do Salvador, O governador 
de Pernambuco foi a João Pes- 
«tu, nlim de visar o sr, AF- 
semivo de Figueiredo, restando 
assim suas relações com o si- 
tunetonismo  parahybano, 

A colncidencia. dessas viagens 











Governador Juracy Magalhães 


rr vm [A Allemanha profo- 


Proseguem secre- 

tamente as ne-. 

gociações angto- 
eqypcias 


CATRO, 12 — C(Havas) — Pro- 
seguiram, em sessão secreta, que 
durou mais de duas horas, as 
negociações entre a Inglaterra 
c o Feypto. Nessa reunião fo- 
ram minuciosamente. exantina- 
des as propostas inglezas. 

Na segunda-feira haverá nova 
reunião. 


rirã: o isolamento” 
— declara o:governo 


nazista 


BERLIM, 12 (Havas) — 
A nota do governo do Reich 
declara que se as propostas 
do memorandum. enviado 
aos signatarios do pacto de 
Locarno forem rejeitados 
a Allemanha preferirã o 
isolamento, a viver como 
nação discriminada na com- 
munidade das demais.” 


presidente e vice 
vresidenie da Gom- 
missão do Exercito 
ta Camara dos Depu- 
"ados, e 0 st. Simor 
nel, membro da mes: 
ma commissão, ins- 
"encioraram as 119- 
lidas militares to- 


(Continma na 3º preina). 
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0 Attentado de Marselha 





Partiram de São Paulo as pessoas que deviam 
executal-o — Uma festa em regosijo pelo succes- 
so obtido — As informações da policia paulista 


à policia de São Paulo, vem 
de enviar no dr, Cesar Garcez, 
direclor geral de investigações 
do Bio, os autos sobre a acção 
criminosa dos elementos eron- 
tas, implicados no regicídio de 
Marselha. ] 

Entre as passagens principaes 
dos. referidos nutos destacam- 
se ds seguintes: 

Em fevereiro deste anno, a 
delegacia de capturas de São 
Paulo, recebeu de sua congene- 
re do Rio, um pedido para apu- 
rar o paruteiro de Catharina 
Sebinter, Indicada como um 
dus: cumplices no assassinato; do 
rei Alexandre e ministro Bar- 
tou, 

Depois de varlas investigações 
a vorerida delegacia apurou o 
seguinte: Em meados do anno 
de INHO, chegou no Rio de da- 
nero, Callharina Shyller, em 
companhia de Wanda Mutance- 
vie, à chamado de Adella Pleln, 
e para trabalharem naquella ca- 
pital em uma casa de costuras, 


Chegando a Sião Paulo, Ca- 
Lharina separvu-se de suas com- 
panheiras, entrando para a AS- 
sociação “Domobran”, instilul- 
cão esta que visa por todos os 


melos, tentar a independencia 
da (Croacia, Depois do certo 
tempo, tornou-se Catharina 


uma adepta fervorosa da asso- 
clação e frequentemente contfa- 
buliva com os seus palricios, 


bm 1944, aportou a esta ca- 
pitul, procedente da Yugosinvia, 
Marvo Pichbyeva, delegado da sê- 
de contral do “Domobran”, de- 
pois de ter estado em Buenos 
Alres e Muntevidio, Em São 
Haulo, veorganizou a séde do 
“Domobran". que era na vua 
Dr. Falcão, n, 40, terceiro ans 
dar, e hoje está siluada em São 
Cactano.  Estubeleceu | lgação 
entre os elementos croatas, pro- 


movendo reuniões nas quaes 
era discutido o futuro de sun 
patria. Em uma dessas reu- 


nides, Marco promoveu a da 
para a Yugoslavia de uma tur= 
ma de croatas, tendo o embar- 
quo se realizado em maio de 
Iui3. Dentre os que embar- 
curam está Calharina Soyller e 
Ivan Raick, este preso actual- 
mente em Marselha, como um 
dos autores do alttentado, e já 
condemnado à morte, 
embarcaram 
Nicolau Sborl, 
Martin Wolf 
chefindo por 


Além desses, 
Haumom Banco, 
duso Mermaneta, 
c Adami Pisllen, 
Marco Piebyeva, 
após ao attentado de 
Marselha, promoverám os da 
Assovtação — “Domobran”, no 
Café ce ltestauvant. Zeppelin, si- 
do go Braz, uma grundiosa [es= 
ta. pelo optimo successo obtido 
pelos seus membros. 


Dias 


Pelas pessoas ouvidas pela 
delegacia «do São Paulo, estão 
às autoridades crentes, que, to- 
dos os membros que cmburca- 
ram para a Europa tomaram 


parte saliente no attentado ou 
são conniventes no mesmo. 

Dos que embarcaram só Ca- 
tharina Shyller voltou a São 
Paulo, ficando. provavelmente 
me Europa, os demais, 


— ————————————e em cer E mm 


a ci (> mm co 


À nova directoria da 
Associação dos Pro- 
prietarios de Padaria 


Tomará' posse, hoje, ás 20 
horas, a nova administração 
da collectividade patronal pani- 
ficadora carioca, m Associação 
dos Proprietarios de Padaria, 

Para solennidade, que pro- 
mette vevestivr-se de maior bri- 
Huntismo, fóram convidadas as 
autoridades governamentaes, a 
imprensa, os muis destacados 
clementos industriaes ligados à 
industrin dó pão, as co-itmas 
da 4, P. P. e todo o seu qua- 
dro social, que congrega 80 % 
das panificações do Rio. 

À direclurin que será empos- 
sada e administrará aquela 
Associação até março de 1938, 
é constituida dos mais destaca- 
dos elementos da classe, estun- 
do nssim constituida: 

Presidente, Anibal Rodrigues 
dos. Santos; vice-presidente, 
Antonio da Silva Adonias: |º 
secretario, Joaquim Pinto da 
Silva; 2º secretario, Benito Lo- 
pes de Caslro; 1º thesoureiro, 
Luiz da Silva Pereira; 2 tle- 
soureiro, Roberto Faustino Ra- 
mos; 1º procurador, Albino 
Sonres da Costa; 2º procurador, 
Manoel Fermandes Machado, e 
bibliothecario, Adriano André, 

Commissão de syndicancia:— 
José da Rocha, João J, Rami- 
res, e Luiz Carlos de Souza Tei- 
xeira. 





Supplentes:— José Marques 
Cédo, Clarencio de Oliveira 
Costa e Julio Fraga. 

Commissão fiscal — Luiz 


Moreira Barboza, José de Pai- 
va Ramos e Clemente Esteves 
Peres. 

Supplentes — Joaquim Rodri- 
gues de Almeida, João Rodri- 
gues Fontoura e Julio Lopes, 





Demiltiram-se mais 
dois membros da 
Commissão de Ta- 
beliamento da Pre- 
feitura 


Demittiram-se da Commissão 
Mixtu de Tabellamento da Pre- 
feitura do Districto Federal, os 


srs. Hernani Coelho e Nelson 
Cunha. 
Na referida Commissão só 


ainda permanecem os srs Au- 
gusto Pumplona e Moacyr Jun- 
queira Leite, os quaes, passa- 
ram, hontem -parte da tarde, 
em demorada conferencia, com 
o secretario do Interior Miguel 
Timpont. 
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É na noticia o 
Partido Nadieal, que é a força 
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NA ASSEMBLE'A 
FLUMINENSE 


OS TRABALHOS DE HONTEM | 
— APPROVADO O CREDIVO 
DE 150:0008000 





Sob a presidencia do sr, Ar- 
naldo Tavares e na presença de 
33 deputados, Inlciaram-sa hon- 
tem, os trabalhos na  Assem- 
biga Fluminensea, 

Lida e approvada a acta da 
sessão anterior, passou-se ao 
expediente, no qual a Casa teve 
conhecimento do diversos, vffi- 
clos sem importancia, 

Indo á tribuna, o er. Mario 
Alves pediu ao presidente a no- 
meação de tres deputados para 
representar a  Assombléa, no 
embarque do gensral | Christo-. 
vam do Castro Barcellos, . Fo- 
ram escolhidos os srs, Mario 
Alves, Paulo Araujo e Nelson 
Pinheiro. : 

Voltando a tratar da titula- 
ção dos funccionúrios da E, do 
Vrabalho, falou o sr, Oscar 
Przewodowskl que, alongando- 
8e om suas considerações, pediu 
ú Mesa providencias no sentido: 
de que o pagamento dos. refe- 
dos funccionarios fossem fei- 
tos em dia, » 

Em resposta, o sr, Arnaldo 
Tavares ponderou ao orador 
não sor da alçada da Mesa o 
assumpto ventilado. 

Todavia, o sr. Heitor Collet 
tambem em resposta ao orador, 
disse que o governidor fluimi- 
nense estava providencir ido 
sobre o pagamento pontual dos 
funccionarios da E, do 'traba- 
lho. 

Na ordem do dia, fol appro- 
vado em 3º discussão, o projo- 
oto solicitando a abertura: “do 
credito de 150:000$000 para 
combater o typho em Friburgo. 

Como não houvesse mais ma- 
teria a resolver, o presidente 
encerrou os trabalhos, niarcan- 
do, para a sessão -do hoje, à 
seguinte pautas 

Dlscuesão unica sobre o pa- 
recer du Commissão de Winan- 
qus, acerca do pedido de pa- 
gamento feito pela |. Sooledade 
Fluminense de  Agricultuífa -'e. 
Industria; 

— Discussão unica do pro- 
jecto .n. 35; VIVA . 

— 3a Discussão do projecto 

2. A y 





segurança para os 
automobilistas 


Segundo estatisticas que aca- 
bamos de consultar, córtes, mi- 
lilações e outros damnos pes- 
sunes, em 90 % dos accidentes 
aulomobilisticos, provêm de vi- 
dros partidos do parabriza e 
das janellas. Sob a violencia 
do choque, os mesmos se pro- 
Jectamf. em estilhaços, | produ- 
zindo, conforme a extensão dos 
ferimentos, secções de mortaes 
consequencias, Felizmente, para 
a vedusção de tão assustadora 
porcentagem, já podemos con- 
tar com a collaboração dum 
carro de grinde saida que, co- 
mo o Ford V-8. proporciona a 
garantia de vidros especiaes 
“de segurança” — no parabri- 
ra e em todas as janellas, E 
essa particularidade é bem re- 
levante, quando se considera 
que à maior segurança para os 
passagoiros fai conseguida sem 
qualquer alteração de preço, 
muito embora, alé então vidros 
de segurança no parabriza e 
jinellas fossem . considerados 
como equipamento extra, só 
encontrado em carros de alto 
preço, 





POLITICA DE 
ARARUAMA 


ARARUAMA, 12 (Do cortes- 
pondente) — “OQ Estado” de 
Nictheroy do No Seu nu- 
mero de 4 do corrente vma cor- 
tespondencia de Araruima, co- 
mo tendo sido lançada a can- 
didalura do dr, João Vascon- 
cellos a prefeito, apoiada por 
todos os partidos militantes no 
municipio, Não. conformados 

directorio do 


maxima du eleitorado local — 
expressa nos ultimos pleitos — 
endereçou go director daquelle 
Jornal o protesto que abnixo 
transcreverios na integra, assi- 
gnndo por todos: os membros do 
directorio. Eil-o: 

“Exmo, sr, direclor do “O 

Estado” — Deparando no “O 
Estado” de 4 do corrente com 
um telegramma de Araruama 
intitulado “Política de pacifica- 
ção” mnoticiando a candidatura 
do dr. João Vasconcellos para 
prefeito deste municipio apoia- 
da por todos os partidos poli- 
licos locaes, vimos declarar que 
o Part do Radical do qual so- 
mos unicos representantes co- 
mo membros do seu directorio. 
não apoia tal candidatura, 
nem nos manifestamos ainda a 
respeito do candidato do nosso 
partido que será apresentado no 
momento opportuno. 
» Pedindo a fineza de publicar 
a presente anteciparamente 
agradecidos, subserevêmo-nos— 
Araruama, 6 de março de 1936. 
(aa) Antonio Joaquim Alves 
Branco — Luiz Antonio de 
Mendonça — Bom Jesus bueno 
de Siqueira — Aristides Novaes 
— Joaquim Alves Canelas — 
Henvique Martins da Silva Les- 
sa — Honorino Carlos de Aze- 
redo Coutinho — Manoel Luiz 
de Oliveira — Paulino Rodrt- 
uues «de. Souza — Silvino Mar= 
tins Fernandes — Olympio Ma- 
rinho de Bragança Junior — 
Honorio da Fonseca Rego — Je- 
remias José de Araujo.” (Fir- 
mas reconhecidas pelo tabelião 
Antonio D. €. Mendonça — do 
bº officio de Araruama). 


Dee soda 
Dia ao D. P, E, 
Estão de dia hoje, ao Depar- 

| tamento do Pessoa] -do Exerel- 


to, o sargento Jorge de Castro 
Abreu 6 soldado Miguel Ribeiro. 
















A Excursão do Governador Armando 
Salles Oliveira Pelo Interior de S. Paulo | 


S. EXCIA. REGE 


DISCURSO; POLITICO DO CHEFE DO GOVERNO PAULISTA 


O NOTAVEL 


PIRACICABA, 12 (A, 
B,) — Esta cidade recebeu 
festivamente o goyernador 
Armando de Salles Oliveira 
e sua comitiva que chega- 
ram a esta cidade cerca das 
20 horas, Na estação foi o 


| chefe do governo estadual 


recebido por grande multi- 
dão, destacando-se da mes- 
ma numerosas senhoras e 
tiguras de velevo na politi- 
ca local, inelusive o prefei- 
to. Dirigiram-se o gover- 
nador e sua comitiva à 
praça João Pessoa, onde 
forum saudados: pelo sr. 
Moraes Barros. E! 
Está se realizando: no 
theatro Polythicama o grun- 
de banquete. offerecido ao 
governador.do Estado pela 
população de: Piracicaba. 
Ottereçendo o hanqu ete, fa- 
lará em: nome dy. popila- 
ção o/sr./ Francisco Morato 
o quab responderá o chefe 
Am- 





do governo estáidnal. 
bos os discursos serão irra- 


diados. O governador do 
lstado | permanecerá “toda 
está noite nesta cidade de 
onde - regressará amanhã, 
upós visitar varias institui- 
ções publicas locues, 
REGRESSARA” HOJE A 
8. PAULO 
PIRACICABA, 12 (A. 
B.) — O sr, Armando de 
Salles Oliveira, que actual- 
mente se encontra nesta ci- 
dade visitará amanhã a lis- 
cola Normal e a Escola 
Agricola Luiz: de Queiroz. 
O regresso de s, ex, está 


marcado para: amanhã “ás 
16 horas. 

O DISCURSO DO GOVER- 
NADOR ARMANDO DE 
SALLES 

Foi a seguinte a oração 
do st. Amando de Salles 
Uliveira: 

Minhas senhoras. 

Meus senhores. 

- Escolhendo Piracicaba para 
qaqui me dirigir ao povo paulis- 
tê pela ultima vez antes das 
eleições municipaes, presto uma 
homenagem sincera a este gran- 
de reducto de civismo e de dem 
mocracia. 

às passagens de sua historia, 
HS imagens de seus grandes fi- 
Jhos e as realizações de sua, prl- 
morosa administração municipal 
vemn-me à memoria ao percorrer 
às suas | terras, recortades e 
cullivadas nas pequenas proprie- 
dades que de Jongo tempo, ca- 
raeterizam esto deslumbrante 
Parque da lavoura paulista, 

Os que quizerem ver o proces- 
so de [ormação de uma verda- 
deira democracia rural devem 
vi a Piracicaba e estudar-lhe 
os aspectos da vida. Com menos 
de dez hectares, ha neste mu- 
nicipio cerca de 2.000 proprie- 
dades. Em raros municípios 
paulistas de egual área é tão 
grande o numero de pequenos 
Invradores. Já se observou que 
aos grandes latifundios se al- 
liam o mandonismo, a subser- 
viencia e o analphabetismo. 
Onde predomina a pequena pro- 
priedade ha mais Liberdade, mais 
independencia - politica e mais 
cultura. Não estaria por acaso 
no regime da pequena proprie- 
dade, ha tantos annos diffun- 
dido em Piracicaba, o segredo 
de suas convicções democrati- 
cas, de sua proverbial indepen- 
dencia : política e do seu des- 
velo pelas coisas da educação? 
“A divisão dos latifundios não 
se faz entre nós por desapro- 
priação forçada, mas pela, evo- 
lução natural. Essa evolução 
desmente o aspecto demagogicó 
da escravidão rural. Em São 
Púulo não ha falta de terra, ha 
falta de braços. O colono so 
morre colono, quando lhe falta 
coragem para o trabalho. E nao 
foram necessarios ethodos 
drasticos para fazer chegar à 
posse aa terra centenas de mi- 
lhares de homens que a ella se 
consagraram. 

A CRISE PAULISTA 

Não poude o Brasil, e sobre- 
tudo S, Paulo escapar-a maior 
depressão economica conhecida 
na historia do mundo. Desen- 
cadeando-se em fins de 29, & 
erise attingiu principalmente os 
paizes cuja actividade eco- 
nomica se achava fortemente 
estimulada pelos artifícios da 
especulação. Uma nuvem de 
desanimo abateu-se sobre o povo 
paulista. Mais grave do que os 
prejulzos materines decorrentes 
de deflação subita e violenta, era 
a crise moral, que minava as 
energias e gerava a duvida na 
nossa capacidade de recupera- 
ão, 

: As valorizações de cafe, feitas 
com emprestimos estrangeiros. 
forçaram São Paulo 2 um Pv 
dano de intenso trabalho. que 
chegou a deformar a sur evo- 








lição economica, atropelando 
outras fontes de riquezas e cel- 
xando quasi sózinha a cultura 
umiceira.Os preços do café, tus- 
tigados pelas valorizações, orien= 
tavam-se no sentido da alta pro- 
Eressiva. No céo azul da nossa 
ticticia prosperidade faisçaram 
Os primeiros raios da deflação 
universal! Queimamos  rapiau- 
mente os ultimos, cartuchos, para 
retardar-o dia do nosso collapso, 
Mas w crise não era das que 
tuciimente se conjuram, senão 
um demorado e implacavel rea- 
justamento geral na economia 
do mundo, Desplu-se a opulen- 
cia Ge São Paulo, como se des- 
pem os platanos no inverno, Ao 
passo que Aas.nações de -polycul- 
tura lam se adaptando aos im- 
perativos da situação, o rythmu 
do trabalho, q padrão de vida 
e o iuxo-das actividades sor- 
freram em S. Paulo abalos suc- 
cessivos 'e desastrosos. Não vale 
a pena reviver o quadro das la- 
vouras abandonadas, dos colu- 
nos sem pagamento, das levas 
de trabalhadores. - movendo-se 
exasperados de um para outru 
lado, o uviltamento geral dos 
salarios, a atonia dos negocios. 
Todos nós nos lembramos das 
afilicções daquela “época, Go- 
vernos estranhos dominaram al- 
gum teêmpo'&- nossa terra. Não 
foi possivel, por liso, adoptar as 
medidas  energicas, rapidas e 
precarias que fossem capazes de 
suscitar uma reacção. salutar, 
Para vencer as relutancias que 
se erguessem, era antes de tudo 
necessaria. uma forte solidarie- 
dade emtre o governo-e o povo. 
E esta era inexistente, 
- E! possivel que em agosto de 
33, ão se iniclar a minha inter- 
ventorla, já se notassem os pri- 
melvos symptomas de reacção. 
A propria crise do café estava 
em parte attenuada pela firme 
politica do Govemo Provisorio 
mas a saíra de 33/34 levantava 
eante de nós um obstaculo — 
o seu volume era duas vezes 
superior ás possibilidades da ex- 
portação. 7 So 

A crise comprimiu os preços, 
dando: nivel mais baixo e mais 
estavel á economia de S. Paulo, 
Sobre essa base, era. possível 
tentar um novo esforço constru 
ctor, tanto mais que o governo 
installado em agosto de 33 nas- 
cla das proprias aspirações pau- 
listas. Os tithlds' publicos, em: 
altas sensíveis, revelavam em 
puuces dias o renascimento da 
confiança. Ay 


Não dispondo de recursos do 
credito externo ja. que os gover- 
nos do passado com freguencia 
recorram, e tendo de agir em 
um melo economico debilitado 
pelo prolongamento da crise, ca- 
bia ao governo estabelecer com 
cautela a imposição fiscal. Con- 
vira sobretudo desaggravar as 
fontes de producção para esti- 
miular a riqueza e obter pelo 
maior volume a receita necessa- 
ria & vida do Estado, A nossa 
politica economica foi a do jus- 
to melo. terms, Eyitamos o 
“laiser faire”, que deixa o Es- 
tado indifferente ás difficuldades 
das crises economicas, conto 
evitamos an intervenção. conti- 
nta, imprudente e perturbadora 
nos negocios particulares, Não 
embaraçamos o espirito de ini- 
clativa individual, mas exerce- 
mos as attribuições que nos pa- 
receram necessarias n« defesa 
social e economica da coltectivi- 
dade, Se impuzemos nleumas 
restricções, ninguem deixou de 
trabalhar pelo receio de que o 
Estado à ultima hora lhe arre- 
batasse-os frutos. : 

Percorremos duros caminhos 
sem auxilio do ouro estrangeiro, 
contando com os nossos proprios 
meios. Mas chegámos a uma 
situação estavel, ao patamar em 
que é licito respirar e ganhar 
novas. forças. Não creio que 
haja ne historia economica de 
São Paulo modificação tão ra- 
pida e tão segura como a de 33 
para cá, A's qualidades do nos- 
So povo se deve sem duvida a 
victoria contra uma crise, cujas 
consequencias ninguem podia 
prever, O merito do governo 
consistiu em ajudar essas quali- 
dades, impedindo que se perdes- 
sem em aventuras socines ou 
economicas. , . 
PRODUCÇÃO | E TECHNICA 

Os paulistas promoveram no 
desenvolvimento da cultura al- 
godoeira uma verdadeira revo- 
lução economica. Alcançamos 
em quatro annos o que a Ingla- 
terra está longe de obter de- 
pois de vinte annos de estudos 
e iniciativas, em que nenhum 
recurso foi poupado. Produzi- 
mos nas duas ultimas sairas 
cerca de 700.000 fardos por an- 


no, Não é impossivel que se at-. 


tinja este anno a um milhão 
ce tardos, Seremos a sexta po- 
tencia algodoeira no mundo, 
collocando-nos logo depois dos 
Estados Unidos, da India, do 
Egypto, da China e da Rússia, 

Foi possivel esta imponente 
realização porque dispomos de 
organização e de technica, O 
que conseguimos nos dominios 
do algodão é resultado da acção 
salutar do Estado na orientação 
das iniciativas individuaes, O 
governo não mediu esforços pa- 
ra dotar o Estado de estações 
experimentaes e de pessoal te- 
chmnico capazes do dar seguimen- 
to ao surto da cultura algo- 
doeira, 

Esta arrancada admirável, em 
que às forças vivos da lavoura 
paulista mais uma: vez affivmo- 
vam sus robustez, animon mul- 
tos onlrós sectores da arricul- 
tura. Não somos apenas o pri- 


| 


“nomia nacional, 


meiro Estado productor do vaté, 
Da terra paulista brotam agora 
todas as lavouras que nella po- 
dem ser cultivadas: Em menos 
de tres annos a nossa economia 
enriqueceu-se com mais de um! 
milhão de contos de novos pro- 
ductos, Depois de ter baixado à 
pouco mais de 1,500.000 contos, 
& producção agro-pecuaria de 
São Paulo Sobe' hoje, em: nume- 
ros redondos a 3.000.000, 

INDICES DE PROGRESSO 

Não menos auspiciosa foi 
melhora ' nas” condições dos 
meios industriaes ide: S. Paulo. 
As cidades assistiram em 1930 
ás mesmas scenas que os câm- 
pos, Pelas ruas de São Paulo 
desfilavam legiões de desempre- 
gados. As industrias paulistas 
que occupavam 148.000 operarics 
em 1928, registavam em 1930 p 
existencia de 119.000; Em dois 
annos 30,000 operarios tinham 
perdido o logar, Era natural 
porque em São Paulo lavoura 
pobre quer dizer industria em 
declínio; dentro do territorio 
paulista é que se encontram cs 
maiores mercados das nossas fa- 
bricas, A producção manufactu- 
relra que não alcançou 2.100.000 
contos em 1931 e que apenas ex- 
cedeu esse mesmo valor em1933, 
subiu em 34 a mais de 2,300.000:. 
Não estão terminadas as estatis- 
ticas do anno passado mas os 
dados de alguns mezes indicam 
resultados superiores go do anho 
anterior, Não só foram readmit- 
tidos todos.os operarios despedi-= 
dos como foram admitidas al- 
gumas dezenas de milhares de 
novos operavios; em. 1934 trn- 
balhavam nas industrias panlis- 
tas quast 200.000 operarios; em 
logar dos 120.000 de 1930. 

Se a agricultura e-a industria 
estão prosperas é natural que 6 
expanda o commercio interno e. 
exterio e augmente o movi- 
mento dos negocios. 'Todos- os 
indices da nossa vida economica 
tevelam a mesma vitalidade e 
firmeza. Calram as fallencias a” 
um nivel nalural em qualquer 
época de actividade sadia, A ve- 
locidade e o volume dos nego- 
cios se approximam dos quo se 
registam no “proprio periodo de 
usoria prosperidade anterior: 

depressão. Crescem as recel- 
tas das estradas de ferro, au- 
egmentam as transmissões de 
immoveis, cujos totaes em 1934 
e 1935 são os mais altos dos ul- 
timos annos com: excepção de 
31, anno anormal por CAUSAS co- 
nhecidas, As construcções 'so- 
brepujam as das épocas de 
maior progresso. A febre de 
construcções não é-aqui produ- 
zida, pela fuga deante da moeca: 
a que se referem alguns obser- 
vadores, é antes a demonstra- 
ção de conflança no futuro e 
Um seguro emprego do sapi- 


Em 1945 a nossa exportação 
approximou-se «de  2.100.00U 
contos, teve o mesmo valor em 
mil réistque a de 1928 e 1929. 
Vendemos ao estrangeiro um vo- 
lume de mercadorias que nunca. 
conseguiramos vender. A expor- 
tação paulista em 1995 subiu a 
mais de 1.100.000 toneladas. 


Mais siguificativa é ainda a 
expansão do commercio de ca- 
botagem de São Paulo. O valor 
das nossas vendas por, cabota- 
gem pelo porto de Santos toi de 
586.000 contos. Nunca houve tão 
grande animação, Em 1930 
aquelle valor não era senão. de 
316,000..Em 1933 São Paulo im- 
portou de outros Estados, pelo 
porto de Santos, mercadorias no 
valor de 600,000 contos, e ex- 
portou para elles. mercadorias 
no valor de 420,000, A partir 
de .31, sobretudo de 33 para cá, 
à situação se modificou .em 'sen- 
tido inverso. Em vez de deficiits 
começámos & ter saldos no com- 
mercio de cabotagem pelo pot- 
to de Santos a despeito de se 
ter accelerado o rythmo das nos- 
sas compras. Esse saldo foi de 
200.000 contos em 1935, 

Em meio das difficuldades do 
momento o rapido augmento do 
commeroio nacional de cabo- 
tagem apparece como um ele- 
mento decisivo para a eco- 
Felizes paizes 
os que, como o Brasil, possuem 
um mercado interno para desen- 
volver. Não é um programma 
economico mas é uma contin- 
gencia a que não podemos nos 
esquivar. São Paulo, cujo prin- 
cipal producto é de exportação 
obrigatoria não se deixaria num- 
ca embalar pelas seducções da 
autarchia. Poucos lucrariam 
como nós com uma maior li- 
berdade nas trocas internacio- 
naes. Não defendemos, por isso, 
doutrinas de isolamento, mas 
eccitamos as realidades. Den- 
tro do proprio paiz ha espaço 
para fecundas expansões com- 
merciaes. Devemos tirar partido 
disso e seguir os exemplos das 
grandes nações que estimulam 
por todos os meios as trocas in- 
ternas. Se ainda ha no Brasil 
mercados para muitos de seus 
vroductos, cumpre-nos aprovel- 
tal-os, São Paulo participará 
celles com os artigos das suas 
industrias e. mais tarde, com'as 
apnlicações de seus capitaes. 

A transformação das condit- 
ções economicas, que hontem 
parecia impossivel, está A vis- 
ta de todos. Realizaram-na & 
inteligencia, a coragem e à bom 
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BIDO FESTIVAMENTE EM PIRACICABA 


enso do povo paulista, Do ma- 

rásmo e do desanimo, São Paulo 
passou-para a actividade e para 
o optimismo reulizador, 

Não me refiro aos indices da | 
nossa actual situação econômica 
coma pueril intenção de des- . 
lumbrar ou de alardear servi- 
cos, O meu intuito é dar, com 
o quadro da nossa grundeza, a 
impressão das responsabilidades 
qre, nugmentando todos os dias, 
pesam sobre o governo paulista, 
e da alta missão que cabe ao 
partido. em que elle “se apoia, 
para-que em suas mãos não se 
perca uma particult siquer do 
patrimonio de São Pnulo, 

* PRUDENTE DE MORAES 

Onde, melhor do que mu terra 
que tão cedo despertou para as 
lutas republicanas, poderiamos 
buscar inspirações para a nossa 
politica de renovação democra= 
tlon? Aquí se deitou para sem- 
pre Prudente de Moraés c a evo- 
cação deste nome basta pura 
avivar na imaginação as flgu- 
ras e os. episodios que domina- 
ram trinta annos decisivos da 
historia brasileira, 
| Prudente era ituano, mas aqui 
inicior a advocacia e exerceu 
uma intensa actividade politica, 
no partido lberal a princípio, 
depois no partido republicano. 
Pertenceu Á turma predestina- 
da que na Faculdade de Diveito, 
veuniu. a seu lado, Campos Sal- 
les, Rangel Pestana, Bernardino 
le Campos e Quirino dos San- 
tos. Ainda não se neceudera nas 
academias do paiz a Inmpada 
da republica; mas o instincto 
popular já presentia nos moços 
daquella geração . admitravel os 
bomens que. conduziriam: até o 
friumpho a fiummula dos ideaes 
deimocraticos. 


E' de 1870 0 manifesto republi= 
cano lançado no Rio, encabo- 
cado por Saldanha Marinho, que 
so despla das insignias de che- 
te de um partido monarchico. e 
ussignado entre outros pelo fn- 
trepido Quintino Bocayuva e por 
Christiano Oltoni, que carrega- 
va a gloria de um nome tradi- 
cional pelo ardor do civismo, 
Rangel Pestana, então no Rio, 
assignou o documento. Campos 
Salles. Bernardino e Quirino 
dos Santos adheriram na pri- 
meira hora Tambem adheriu 
Manoel de Moraes Barros. Irmão 
mais velho e intimo amigo de 
Prudente, e que devia ter tão 
marcedn aciuacão na polilica de 
São Paulo. Prudente ficou flr- 


me no partido lHberal nelo- qual 


fóra eleito deputado provincial 
liberal em 1868, A sua adhesho 
á Republica só se deu quatro 
rpnos mais tarde, 

Neste facto, nolyram os seus 
biographos, está, desenhado tos 
do 0 seu nertil moral, O seu ca- 
racter estava no teu nome. Os 
seus habitos de reflexão, a sun 
inalteravel placidez levavam-no 
a desconfiar dos primeiros im- 
Dulsos. Era senhor de sun vonta- 
da e no meio dos tumultos sn= 
bresaia R sua: figura. com squel- 
lu calma, aquelia sereniducde e 
aquelta: impassivel reserva, que 
impunham respelin e confiança 
à primelra approximação, 

Não está escripto o livro em 
que se deverir contar essa lim- 
pida vida tão recta na sua con- 
tinua ascensão, tão rica de iden- 
lismo constructor, tão forte na 
coragem civica, Não estão pseri- 
ptas as paginas em que ge hão 
de fixar os quatro annos de sig, 
tormentosa presidencia, no Tim 
dos quaes a nação, salva do nau- 
lragio, pacificada, começava a 
ser governada de facto no repl- 
me republicano, Cercou-o o po- 
vo, no dia em que deixou 9 £o- 
Verno, com uma consagradora 
manifestação de reconhecimen- 
to Cercaram-no os seus aui- 
gos de um culto raro, que dos 
paes se vac transmitlindo aos 
Tilhos. 

à EVOLUÇÃO DA POLITICA 
DE S, PAULO 
Prudente morreu em 1902, nos 
vinte annos que se seguivum à 
Sun morte o Brasil teve altos e 
baixos, conheceu alternativas de 
Optimismo-e de desanimo. Em 
1922, estalou a primetra revol- 
ta contra os methodos em que 
os principios republicanos se 
abastardavam. Nova revolta em 

1924, 

Formou-se então em São Pút- 
lo o primeiro partido, digno 
desse nome de combate aos erros 
da politica paulista, Constitui- 
do por notaveis figuras da poli- 
tica, da sociedade e do mun- 
do intellectual. o novo partido 
recolheu muitos cos elementos 
esparsos da antiga Liga Naclo- 
nalista, fechada pouco antes por 
ordem do governo federal. A 
Liga se otganizara durante a 
grande guerra, na esteira da 
campanha cívica de Bilac, Pro- 
punha-se a combater as olvgatr- 
chins e para isto aconselhava 
uma carme:-o voto secreto 
Propunha-se a ajudar.a consoli- 
dação da nossa patriv e indicava 
Os meios: o serviço militar obri- 
gatorio e wm programma de 
educação nacional. 

Os homens que me rodeiam 
nao são reunidos Jo Acaso, não 
formam uma agelomeração de 
opportunistas,. improvisada pa- 
Ta explorar o poder, Fontes nas- 
ciaas na mesma vertente, muitos 
dentre elles Sustentaraum grandes 
lutas, apontiram erros. Lenta- 
ram segural-a à beira do pre- 
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cipicio. Em 30 de outubro de 28, 
em Piracicaba, tornou-se paten- 
te a impossibilidade de fazer 
voltar o velho partido, & razão 
e ao bom senso. Pode-se dizer 
que nasceu naquelle dia o mo- 
vimento que em 1934 sacudiu o 
io com uma força irvesisti- 
vel, 

As revoluções são feitas por 
homens e não por anjos. Inutil, 
portanto, rvepisir os erros, Os 
desvios, os males que a revolu- 
cão de 30 espalhou, Os homens 
ce São Paulo, com responsabili- 
dades nesse movimento tenta- 
ram repor no leito a torrente e 
subir por ella ás suas puras orl- 
gens. Não o conseguindo, rom- 
peram com os seus antigos al- 
Nados e abandonaram num mes- 
mo dia as posições que occupa- 
vam, Em 32, ergueram-se com 
São Paulo, numa reivindicação 
que foi um dos mais bellos im- 
pulsos da altivez de um povo 

Terminada a luta, conhece- 
mos longos mezes de estagnução 
e de incertezas, com as feridas 
abertas e com a' descrença em 
dias mais felizes, Reagindo con- 
tra a descrença, posso dizer que 
appareci na primeira linha dos 
homens que procuravam dentro 
das angustias, a saida lNberta- 
dora. 

Tm meindos de 33 começou a 
vida publica que o destino me 
reservava: Mas as aguas, que 
me tranportaram para ella, nem 
por Lerem nascido já na plani- 
cie, deixaram de estar profunda- 
mente impregnadas das virtudes 
peulistas. 

Entre applausos Unanimes go- 
vernel varios mezes, entendi-me 
à vista de todos com o chefe 
do governo e não ouvi a esse 
respeito menhuma restricção, 
Voltando do Rio em dezembro. 
recebi uma manifestação caloro- 
sa de todos os partidos paulis- 
tas. Logo, porém, appracereram 
signaes de impaciencia em cer- 
tos homens do partido que per- 
dera o poder em 30. Esses ho- 
mens mostrayvam-se diante de 
mim com gestos humanos, mas 
tinham na realidade intenções 
de barbaros. Os seus actos na 
sombra desmentiam as suas pa- 
Javras & luz do dia, Em frente 
da cletadura a tactica era in- 
versa: — elles nppareciam com 
gritos de barbaros, mas de in- 
tenções eram genuinamente hu- 
Manos .. 

Não recrimino. A divergencia 
não era entre homens, mas en- 
tre mentalidades, Os homens 
que se agartavam no passado ti- 
nham o presentimento, ou talvez 
o instincto, de que, estando eu 
no govesno, não lhes seria pos- 
sivel cultivar no povo a idéa de 
que a revolução de 32 fôra ape- 


DISCURSO POLITICO 


dade nova a administração pu- 
blica. Iniciamos a sua reorga- 
nização e vamos conduzil-a a 
termo, Estabelecemos a verdade 
orçamentaria. Levamos Ro EX- 
tremo a desaggravação do café, 
não só por considerações de Jjus- 
tiça fiscal, mas como medida de 
prudencia, que mais cedo OU 
mais tarde se reilectirê bene- 
ficamente em todas as nossas 
actividades. Fizemos a reforma 
tributariu e essa reforma, repe- 
timos, não é uma majoração 
exaggerada de tributos, mas uma 
nova distribuição delles. Batis- 
fizemos umu antiga aspiração e 
uma necessidade vital da produ- 
cção agricola, e obedecemos & 
um postulado das finanças, pro- 
curando distribuir com equida- 
de os encargos fiscaes pelo maior 
numero de contribuintes. 

Fizemos uma política de am- 
paro aos municipios e os seus 
resultados não precisam de ser 
relembrados aqui. 'Todos Os nos- 
sos actos e todos os nossos pro- 
positos têm sido discutidos e es- 
clarecidos. 


Governamos com invariavel 
tolerancia: não perdemos o San- 
gue frio deante dos ataques de 
uma imprensa que teima em não 
se inspirar dos modelos mais 
puros; não perseguimos adver- 
sarios que, em cargos publicos, 
apregoam a sua predilecção pelr 
política adversaria, 


Reslizamos uma politica de 
educação, que tem a sua obra 
mais grandiosa na Universida- 
de de São Paulo. As democra- 
cias só se sustentam pela ins- 
trucção. Para que se torne ei- 
fectivo o regime da egualdade 
“é indispensavel que a instrucção 
esteja no alcance de todos. Por 
isso, não sômente cuidamos do 
ensino primario como dissemi- 
namos gymnasios por todo O 
territorio paulista — rêdes, em 
que colheremos na massa do 
povo as intelligencias e as vo- 
Cuções. 

* A Universidade será a expres- 
são da energia, da intelligencia 
e dos ideaes de São Paulo, Não 
sairão della homens admiravel- 
mente instruídos, mas tão nume- 
rosos que não encontrem onde 
empregar a superioridade do seu 
espirito, homens que vão formar 
a infeliz, inquieta e Lemivel po- 
pulação dos desoceupados intel- 
jectuaes. A Universidade sera 
um nucleo de selecção, em que 
todos poderão entrar, mas em 
que só.os mais aptos triumyha- 
rão. Não será umiu fabrica de 
intellectuaes, mas uma officina, 
proporcionada às exigencias da 
vida paulista e em que se discl- 
plina e modera o individuo. 
Dessa officina elel sae com 
a inteligencia livre, mas com 










































nas uma reacção contra a de 30. | uma admiravel unidade. na 
Em muitas mãos a esponja | cultura seintifica e nos ha- 
embebida nas lagrimas e no'*bitos de encarar de cima 


os grandes problemas -Sociaes e 
politicos, E' a indefinivel for- 
ca das elites cuja presença Se 
sente nas asperas lutas em que 


sangue, vertido em 32 serviria 
somente para curar as feridas 
do povo paulista,. nunca - para 
apagar a lembrança dos erros 


commettidos pela velha politi- | os grandes povos es, dividem 
ca. Solidando o impeto redem- | nas assembléas, em que 05 
ptor de 32 ao ideal renovador | seus destinos se jogam as 


divergencias podem ser inconci- 
Jiaveis e imextinguiveis os odios, 
mas a altura da intelligencia é 
a mesma. E' que quase todos 
aquelles metaes de som tão dif- 
terente foram batidos e enrija- 
dos na mesma bigorna — & 
Universidade. Os que se orienta- 
rum dentro della num mesmo 
sentido. terão sempre no correr 
da vida, o mesmo modo de 
julgar os factos. Separados, não 
precisam de se consultar para 
que este saiba Oo que pensa 
aquelle. O povo puulista é o 
grande protector de uma obra 
de que estão dependendo a sua 
sorte e & sur grandeza e ha de 
prestigiar o governo, que a pro- 
moveu, e o partido, que sus- 
tenta esse governo. 


Culdamos da educação porque 
sem ella não será egualmente 
possivel realizar um program- 
ma de defesa das nossas rique- 
zas e das nossas bellezas natu- 
raes, exploradas ou destruídas 
sem nenhuma orientação. O 
homem cultivado toca na na- 
tureza com as mãos e com a in- 
telligencia. 


São Paulon nasceu hontem e já 
tem deante de si problemas dos 
povos mais velhos. A devasta- 
ção das mattas, que recrudesceu 
com a nossa actividade nos ul- 
timos annos, deve ser combatida 
com uma verdadeira politica de 
reflorestamento, Será uma rea- 
lização capaz de dar renome a 


de 30, eu desbravava o caminho 
de quaesquer novos desentendi- 
mentos, que poderiam ser mor- 
taes para São Paulo, 

Tres acontecimentos decisivos 
tinham-se dado em 1983; 4 3 de 
maio, as primeiras eleições 
reges que o paiz presenciou, den- 
tro de um novo systema eleito- 
val que era a primeira das nos- 
sas reivindicações do passado; 
a 41 de nposto, a minha posse 
na interventoria, isto é, a res» 
tnuração, em plena dictadura, 
da autonomia de São Paulo; a 
15 de novembro, & solenne ins- 
taliação da Constituinte Nacio- 
nal. Longe de ser uma reacção 
contra -a de 30, a revolução de 
32 repuzera o paiz na corrente 
das aspirações populares que 
naquelle anno o tinham arras- 
tado é luta pelas armas. 

O PARTIDO CONSTITUCIO- 
NALISTA 

Ccmo synthese das aspirações 
que as duas revoluções defende- 
ram, formou-se o Partido Cons- 
Lilucionalista .Para elle entra- 
ram não só os homens que ti= 
nham ajudado a luta contra a 
prepotenela da nossa antiga po- 
litica; não só os homens, mais 
novos, que eram os voluntarios 

das trincheiras, não só homens 
que pertenceram ao velho par- 
tido republicano, que nelle ti- 
nham tentado uma acção reno- 
vadora, e muitos dos quaes tam- 
bem se filavam á antiga liga 
dos patriotas paulistas, mas 
ainda homens que nunca ti- 
nham penetrado na politica e 
que, aceitando a advertencia dos 
acontecimentos de 32, passaram 
a collaborur nos negocios pu- 
blicos, Todos, um a um, tinha- 
mos cumprido o dever em 32, A 
maior parte dos exilados civis 
cerrou fileiras em volta da bun- 
deira, que se desfraldava, E co- 
meçou a batalha que teve o seu 
primeiro lance em 14 de outubro 
e tcrã o seu lance final eh 15 
de março. 

O Partido Republicano arre- 
pende-se de suas boas acções e 
por isso se arrepende de ter col- 
laborado na escolha do inter- 
ventor paulista. Nós, ao con- 
trario, só nos | arrependeremos 
dos nossos erros, E não foi 
decerto um erro a deliberação 
de que surgiu um purlido que 
se baptisára duas veses no fogo 
de ardentes lulas populares e 
ue se propunha executar um 
programma sincero, de ordem e 
de reconstrucção. 

Agimos em Judo com uma 
crestallina coherencia, O que 
fizemos. sabem-no os puulistas. 
tm meto dos maiores embara- 
cos, animamos com uma activi- 





















gorosos derrubadores de mattas, 
que mobilizam agora Os ho- 
mens saidos das grandes esco- 
las para a obra de reparação e 
de salvamento, * Temos de rTe- 
constituir as nossas essencias 


quasi inexistente, e impedir que 
a erosão. lão pronunciada em 
certos logares, carregue para 
o mur a substancia de nossas 
terras. 


Fizemos uma politica nacional 
e essa politica é de collaboração 
e não de isolamento. Nunca 
compreenderemos que São Pau- 
lo, cuja preponderancia eco- 
nomica na Federação se accen- 
tua: todos os dias, deixasse de 
participar dos conselhos da 
União. Não houve acontecimen- 
to relevante da nacionalização 
em que não tivessemos parte 
decisiva. Ainda quando perdu- 
rassem resentimentos, o nosso 
instincto nos levaria sempre a 
combater pela causa que tuntas 
vezes nos leg solfrer, Isolado, 
São Paulo perderia o flo de seus 
destinos, Olhando. go contrario, 
os problemas brasileiros, com 
olhus brasileiros, São Paulo 


Os Municipios Que Serão: Visi- 
tados Pelo Governador Proto- 
genes Guimarães 


Campos e São João da Barra, segundo informa- 
ções fornecidas pelo Dep. de Estatistica e Publici- 
dade da Secretaria do Trabalho do Estado do Rio 





DO CHEFE DO GOVERNO PAULISTA 


qualquer governo. Atrás dos vi-; 


florestaes c a nossa fauna, já, 


sente latejar nos pulsos a ener- 
gia para as empresas mais gran- 
diosas. 

O 15 de março não será ape- 
nas o dia memoravel em que se 
completa a volta do  paiz 
ordem legal. Será o dia de uma 
consulta de extraordinaria si- 
gnificação que um governo e um 
partido fazem ao povo paulis- 
ta. y 

Será o nosos povo como o ho- 
men das minas, que não se ha- 
bitua à claridade e quer voltar 
para & sombra em que vivia? 
Verá o povo medo de exercer & 
sua soberania e as prerogativas 
que agora lhe são reconhecidas? 
Detesta o povo a palavra, nem 
sempre agradavel, que propaga 
a verdade e que convida para a 
acção, e prefere as cantigas que 


HITLER AFFIRMA QUE À 
ALLEMANHA NÃO REGUARA 


(Continuação da 1º pagina), 


madas nos  ulti- 
mos dias na região 
de Verdun, 


Espera-se sensa- 
cional declaração 


de Hitler 
BERLIM, 12 (Ha- 
vas) — Espera-se de 
um momento para 
ouiro sensacional 
declaração do gover- 
no do Reich. 


A França e a Inglaterra 
concordam com a neces- 
sidade de evacuação da 


Rhenania 


LONDRES, 12 (Havas) — A 
approximação tangivel das the- 
zes fvanceza e ingleza manifes- 
fou-se, especinlmente, no cor- 
ver de um almoço da Embaixa- 
da da França, Essa approxima- 
ção visa a necessidade de obter 
garantias da bon vontade e da 
sinceridade do chanceller Hitler, 
antes de toda ec qualquer nego- 
ciação com o Reich, A impres- 
são geral confirma a possibili- 
dade de ser dado immediata- 
mente um passo juntoo ao go- 
verno de Berlim para obter a 
retirada, no menos parcial, das 
tropas da Rhenania, 


Accentua-Se à ten- 
dencia da Ingla- 
terra apoiar as 
exigencias da 
França 


LONDRES, 12 (Havas) — O 
“Manchester Guardian” consl- 
Ena que nos cireulos governa- 
mentaes britannícos se nota 
uma tendencia mais accentua- 
da para adoptar o ponto de vis- 
ta francez. 

O jornal precisa que os refe- 
ridos cireulos consideram *jus- 
to e razoavel” o pedido no sen- 
tido de serem retiradas as tro- 
pas da Rhenania e que as uni- 
cas divergencins existentes ver- 
sam sobre a questão dos me- 
thodos a serem adoptados. 

O “Manchester Guardian” 
accrescenta que a argumenta- 
cão franco-belga impressionou 
profundamente os srs, Eden e 
Halifax mas observa que do la- 
do inglez, se encara com seepfi- 
cismo a possibilidade de appli- 
var saneções à Alemanha, 

O “Morning Post” affirma. 


por sum vez. categoricamente, 
que o gabinete britannico len- 
ejona duro mulor apoio possi- 
vol à Pranca no pedido de vo- 
Virada das tropas como prelimi- 
var a toda c qualquer negocia- 


cão com o Reich. 





o adormecem na inercia e na 
imisera? Pois, cerre fileiras à 
frente das secções eleltoraes e 
impeça-nos a entrada, 

rerá o povo'ir por um 
caminho differente do que lhe 
offerecemos e, ouvindo as chi- 
méras dos extremistas, procurar 
n liberdade onde só encontrará a 
tyrannila? Pois, recuse-nos 0 VO- 
to. 

Por que o que nós offerecemos 
ao povo é o governo que vive à 
luz do dia, é a verdade, é a acção 
constructora, é o respeito á sua 
soberania, é a defesa d> sua casu 
e de seus diveltos. E como esses 
idenes são os teus, povo pau- 
lista, de (| receberemos os suf- 
fragios que vão consagrar a nos- 
= administração e a nossa poli- 
tica! 


A França seriamente 
preoccupada com a alti- 
tude da Grã-Bretanha 


PARIS, 12 (HavaS) — O -mo- 
tivo de maior preoceupação é, 
neste momento, a attitude. da 
Inglaterra, Os Jjornaes, na sua 
mgioria, assignalam que os de- 
legados brilannicos, depois de 
estudarem os argumentos fran- 
ceres, ndquitiram uma noção 
mais directa da situação e fo- 
ram, em Lodo o causo, pata o seu 
paiz impressionados pela fir- 
meza do governo da França. 

O “Pettit Parislen”. escreve: 
“A Gran Bretanha é n grande 
nação que não cousideyn  fur- 
Trapos de papel os lrutados que 
endossou o de que é gurantido- 


va. E possivel que não seja 
preciso revlamar-lhe q sua ga- 
rantia. Talvez cla preferisse 


que não lhe fosse reclamada 
mas quando lhe fôr reclamuda 
ela não pode nem mesmo. que- 
verá recusal-n,” 

O “Brho de Paris” diz: “Não 
sabemos que decisão tomará o 
gabinete brifannico. mas o sr, 
Anthony Eden e lord Halifax 
convenceram-Se, RO que parece, 
da nevessidade de restaurar o 
regimen do direito. O progres- 
so é provavelmente, ainda in- 
sufticiente. Apenas de ludo, 
convém felicitar-so pelos resul- 
tados já oblidos. 

O “Petit Journal”, diz: “A 
Gran Bretanha ec a França teem 
aspirações identicas parm se 
apresentarem separadas cdeante 
do Conselho da Sociedade das 
Nações, Devem | permanecer 
unídas para defender a paz”. 

O correspondente do “Pizu- 
vo” em Londres, escreve: “A 
mudança de attitude é total e 
brusca. E” quasi certo que na 
reunião de hoje seja proposta 
uma. recommendação unanime 
propondo ao Conselho da So- 
ciedade das Nações que convide 
a: Allemanha-a retirar as tropas 
da Rhenanin, E', porém, mais 
difficil saber quaes são as me- 


didas em que a Gran Bretanha: 


estã prompta an participar em 
caso de recusa da parte do 
Reich”. 


“T'Oeuvre” diz: “Isto trans- 
formou MHiternlmente todos os 
projcetos britannicos,: Do lado 
da França presumia-se que, da- 
da a firmesa do nosso governo 
e o npolo que encontrem em 
todo o universo, a votação una- 
nime da resolucão será assegu- 
rada”, 


Hitler reafirma os seus 
propositos acerca do 


pacto franco - sovietico 


BERLIM, 12 (Hnvas) — A es- 
perada declaração do governo 
reitora os argumentos expostos 
pelo Fuechrer no seu ultimo dis- 
curso sobre a contradicção ju- 
ridica entre Locarno € o pacto 
franco-sovictico e affirma que 
o pacto em vias de ratificacio 
tem carneter particular devido 
ao espirito do regime sovictico, 
que quer, não só theoricamente 
erre de facto, a revolução mun- 

al. 


A imprensa ingleza vol- 


ta-se para a França ! 

LONDRES, 12 (Havas) —Uma 
compreensão cada vez maior do 
ponto de vista da França manit 
festa-se hoje nos commentarios 
dos jornaes, que quasi unanime- 
mente pedem à Allemanha que 
retiro as suas tropas da Rhe- 
uania. 

O “Daily Mail” e o “Daily 
Express” continuam a preconi- 
zar qu abstenção. mas todos os 
demais orgãos da imerensa lon- 
drina formulam votos no sentido 
de que um gesto conciliador do 




















































Verificando-se no domingo 
proximo a viagem do sr, go- 
vernador do Estado, almirante 
Protogenes Gulmariães, nos mu- 
nicípios de Campos e São João 
da Barra, e quando s, ex, vae 
exactumente receber uma Im- 
pressão divecta dus aúministra- 
vões dos dignos prefeitos dos 
giludidos municipios, é natural 
que o Serviço technico de pu- 
blicidade do Departame.ito de 
Estatistica e Publicidade infor- 
me, de necordo com os elemen- 
tos que vem colhendo, alguma 
coisa a respeito do que vêm 
tealizando os administradores 
em apreço, 

Em CGumpos, por exemplo, & 
cuja frente da Municipalidado 
se encontra -o sr. Sylvio Bas- 
los Tuvares, apesar dn vastidão 
e da complexidade dos proble- 
mas economicos e soclaes que 
se apresentam, em curto tem- 
po já deixa sentir o municipio 
quo tem a dirigiv-lhe os des- 
tinos um moço de larga visão 
e de inconfundivel capacidade 
administrativa, 


Akém de outras realizações de 
ordem geral, pode-se resumir 
em duas palavras o programma 
de governo do actual prefeito 
— estradas e educação, Tem 
s. ex. um plano rodoviario pa= 
ra o municipio de ligação & 
outros municípios, e mesmo aos 
Eslados mais proximos, cujas 
previsões deixam entrever dias 
de abastança c de legitima fe- 
licidade para os campistas, Sem 
poder npreciar outros detalhes 
que uma ligeira nota não com- 
portaria, apenas queremos sa- 
lientar que s. ex. bem cuidan- 
do da educação, da instrucção 
e da saude das gerações vindou- 
vas, instituiu, subordinados ao 
departamento de educação, uma 
inspectoria de hygiene escolar. 
um curso de férias para o aper- 
feiçoamento das actuges pror 
fessoras, lendo tambem dotado 
o municipio com mais de 10 es- 
colas publicas. 

Ainda no terreno administra- 
tivo merece cltução o que tem 
projeclado s. ex. para dotur o 
município de uma orgunização 
estatística e de propaganda. 
Revelando uma alta compreen- 
são do valor dessa iniciativa 
administrativa, s. ex. ainda de- 
monstra solida cultura sobre o 
assumpto, 


Recebendo o representante do 
Departamento de Estalislica & 
Publicidade, que levara a s, ex. 
em. nome do director geral e 
naltendendo n determinições do 
sr. secretario de Estado do Tra- 
balho, a mais amplie franquia 
dos serviços do Departamento, 
mostrou-se s. ex. muito ínte= 
ressado por uma filmagem de 
propaganda do municiplo que 
confinrá opportunamente aos 
serviços technicos da Secreta- 
viado Trabulho, 

Apreciando o que está reali- 
mundo a actual administração 
municipal de S. João da Barra, 
não-sabemos o que mais resal- 
tar, se o verdudeiro milagre 
econauico que, o prefeito, sr. 
Dyonísio Tavares, vae produ- 
zindo. se a verdadeira meta- 
morphose que vem everimen- 
tando o municipio com ns obras 
em nudgmento, 


chanceler kHitler venha provar 
a sinceridade das suas propostas 
de conclusão de pactos de não- 
aggressão, 

Os jornaes accentuam que 
conviria persuadir o chanceller 
do Reich da necessidade de tal 
gesto, sem, no entanto, cogitar 
de nenhum ultimatum., 

O “Times” consigna com sa- 
tisfação que a Inglaterra inteira 
reconhece as suas obrigações 
ante a violação do “instrumen- 
to essencial de estabilidade na 
Europa.” 


Lebrun e Sarraut em 


conferencia, no Elizeu 


PARIS, 12 (Havas) — O pre- 
sidente do conselho sr, Sarraul 
estevey no Elyseu, onde confe- 
renciou durante uma hora com 
o presidente Lebrun sobre a si- 
tuação diplomatica, 


Baldwin, Eden e Cham- 
berlain representarão a 


Grã-Bretanha 


LONDRES, 12 (Havas) — O 
primeiro ministro sr. Baldwin 
e o ministro dos Negocios Es- 
trangeiros sr. Eden serão pro- 
vavelmente os representantes da 
Grã-Bretanha na conferencia 
dos Estados signatarios do Tra- 
tado de Locarno que se reunirá 
é tarde no Old Cabinet Room, 
do Foreign Office. 

Cogita-se, no entanto, de de- 
signar tambem o sr. Chamber- 
lain, signatario do referido tra- 
tado que, nesta qualidade, po- 
deria fazer preciosas suggestões, 
O assumpto ficará decidido na 
conferencia que se realiza pela 
manhã. 


Rumo a Londres a dele- 


gação da Belgica 
BRUXELLAS, 12 (Havas) — 
O chefe do governo sr. Van 
Zeeland partiu para Londres 
acompanhado dos membros da 
delegação belga. 


Ansiedade, em Berlim, 
pelo resultado das cor. 


versações 


BERLIM, 12 (Havas) — 4 
imprensa acompanha com eres- 
vente ansiedade as deliberações 
britannicas a respeito do trata- 
do de Locarno, tengo 























Desse exemplo se evidencia 
que a disposição de animo é o 
primeiro predicado com que de- 
ve contar um administrador, 

Em curta espaço de tempo, a 
gestão do actual prefeito já se 
impôz à estima dos filhos de 
São Jono da Barra, até dos mais 
descrentes. 

Apresenta s, ex. entre ou- 
tras realizações, & vriação de 
uma Escola Profissional cuja 
denominação recorda a existen- 
cia de um dos mais dilectos 
amigos do Municipio, o antigo 
coltector c chefe político já fal- 
lecido, Jusé Gumes de Sá, Até 
o momento ptesente, para se ter 
uma idéa do acerto da criação 
em apreço, hasta -velerir, que já 
se: canditaram | à matricula, 
apresentando | os documentos 
necessarios 90 candidatos, 

Culdou o sr, Dyonisio Tava- 
res da resonstrucção do edifício 
da Prefeitura que éra até en- 
tão uma quina, Fez completa 
reforma administrativa, inclusi- 
vc a instituição de um serviço 
de estatistica €& propaganda em 
entendimento com o Departa- 
mento de Estalistica e Publici- 
dade da Secretaria do “Trabalho. 

Construiu a ponte sobre o va- 
lão do Ponto, ligando, desse 
modo, no sertão o 2º com o 4º 
districto, o que resultou no es- 
coamento dos productos dessa 
região vom “mais facilidade e 
maior proveito uconomico, além 
de representar essa obra q rea- 
lização de uma velha aspiração 
dos habitantes locaes, Abertu- 
ras e melhoramento de estradas 
de rodagem, são outras tantas 
obras de apreço do vitado nadmi- 
nistrador, servindo estas ao Ser- 
tão para serventia dos fereiros. 
aos banhistas que demandem as 
praias de Grussahy, Atúfona o 
outras, bem como aos morado- 
res da zona. Criou na Inspeclo- 


formação e estalistica e do qual 
o governo do Estado nunca ti- 
véra conhecimento antes, 
Adqulriu tambem um predio 
em Gragahu” que vae ser offe- 
reeldo na presença de s, ex,, O 
governador do Estado, para ali 
installar um grupo esenlar, at- 
tendendo desse modo à preten- 


são de approximadumente 400 
erianças. 

Criou o Serviço de Assistencia 
medica e hygiene municipal, na 


séde e no serlão onde o medico 
assiste duas vezes por Mez, gra- 
tuitamente, tendo nlém disso 
um enfermeiro ajudante, Nesse 
serviço ainda mantém um tra- 
balho educacional] através de 
aulas que são dadas pelo respe- 
elivo facultativo do Serviço de 
Assistencia, dr, José Felix de 
St, um moço bastante illustre 
e senhor da sua carreira, 

Dotou o Municipio com 18 es- 
colas novas, as quaes de 13 que 
eram passaram a 31, 

E em tudo isso o que é quasi 
inscreditavel, sem criar novas 
tribulações para o contribuinte. 

No momento em cooperação 
com o Departamento de Estatis- 
fica e Publicidade a Prefeitura 
de S. João da Barra está pre- 
parando uma completa reporta- 
tagem — cine-photographica so- 
bre os aspectos economico-so- 
ciges e turisticos do Muniei- 
pio. 


Os jornaes continuam a affir- 
mar o bom direito da Allemanha 
e a declarar que o Reich não 
tem intenções aggressivas con- 
tra os seus vizinhos occidentaes, 


Os títulos que acompanham O 
noticiario — “Londres vê possi- 
bilidades" — “A entrevista de 
Hitler suscita o mnlor interesse” 
— “A Inglaterra permanece 
calma” — não dissimulam as 
appreensões da opinião publica 
a respeito das consequencias da 
violação do pacto. 


(Continúa na 4º pagina). 





Empossados os directo- 
res do Conselho Geral 
do Districto Federal 


Foram empossados hontem, às 
16 horas, no gabinete do gover- 
nador da cidade, os novos dire- 
etores do Conselho Geral do 
Districta Federal, 





O pingente foi arran- 
cado do bonde em 
que viajava 


AO DAR ENTRADA NO H. 7. 
S. FALLECEU, SEM REVELAR 
SUA IDENTIDADE 


Em um bonde linha “Penha”. 
viajava hontem, como pingente 
do lado da entrelinha, um ho- 
mem de cor parda de quem não 
se poude apurar a identidade. 


Ao passar o electrico pela 
rua Uranos, na esquina da rua 
Dr. Noghucci, um outro carro 
que vinha-em sentido contrario, 
arrancou o imprudente do ba- 
lnustre, jogando-o para baixo 
do reboque. do proprio bonde 
em que viajava, 


Soceorrido por uma ambulan- 
eia do posto da Penha, foi o fe- 
vido, que apresentava esmaga- 
mento da perna esquerda e 
contusões no eranco, trans= 
portudo em estado de coma, 
para o Ho P, S, onde ao dar 
entrada, falleceu, 


Com guia do 20º districto, fol 


seu cadaver removido para o 
necroterio do T. M, L, 





ria Escolar com serviço de in-, 


NOTICIARIO 3 


Prepara-se à ins- 
tallação do futuro 
directorio munici: 
pal de Nictheroy 


GRANDE CONOURRENCIA A! 
REUNIÃO DE HONTEM 
Com grande concurrencia de 
elementos de destaque dos par- 
tidos Radical, Progressista, - 
cialista e P. R. F., realizou= 
se hontem em Nicthetoy, uma 
importante reunião preperatoria 
para a installação do Directorio 
Municipal do novo aurtido si- 

tuacionista fluminense. 

Presidiu os trabalhos o depu= 
tado Lengruber Fiihn, fazendo 
parte da mesa mais .0S sis. dr, 
Aridio Martins, deputado -clas- 
sista Arlindo Leite Pinto, Oscar 
Pereira da Fonseca, represen- 
tando o dr. Cesar Tinoco € cos 
yone] Leopoldo Frões, 


Por proposta do dr. alberto 


Fortes, approvada unanimemen= 
te, foi constituida uma commnis- 
são composta de elementos Gas 
diversas correntes pextidarias eli 
representadas, a qual ficou in- 
cumbida de coordenar n eleitos. 
rado da vizinha capital. 


Fuzem parte desta commissão 
os srs. deputados Lengruber 
Filho, Arlindo Leite Pinto, Er= 
nani do Couto, Jeronymo Dias, 


Oscar Pereira da Fonseca, d.. 


Lydia de Oliveira, José de Me- 
nezes Fróes e Avelino Gomes 
de Castro. 

Estiveram presentes as seguin- 
tes pessoas: 

Deputado federal Arlindo Fer- 
reira Leite Pinto, José Maximo 
Balliciro, Emani do Couto, 
Adolpho Kilttz e Antonio Rous- 
soulleres: deputados estadunes: 
Alberto Rodrigues Fortes, Hen- 
rique Boison, Leziandro Vianna, 
Raul de Lima Vianna, Anardo 
A. Gib, Loutran de Lima Vian- 
na, Walter de Lima Vianna, 
Edison Murtins, Francisco Pinto 
do Oliveira, Luiz Maximo Oli- 
veira, Armindo F. de Carva- 
lho, Henrique da Rocha Pinto, 
Nelson Kelly. Miguel Lopes Pin- 
to, Ludgero S, de Sayão, João 
Pinto da Silva Tavares, Jouquim 
Ribeiro Leal, Emilasio Silva, 
Francisco de Araujo Monteiro, 
Manoel de Paula Pereira, Bri- 
toldo Camara, Antonio Pereira 
Sunta Rosa, José Moreira de 
Azevedo Goutran Souza da Sll- 
va, Manoel Machado ca Silva, 
José Jurumenha, Affonso Sarno, 
Luiz Joaquim Baptista, Antonio 
Ornelbouf, osé Marques de Ol- 
veira, Hardy Marques Henri- 
ques, José Joaquim de Carvalho 
Moura, Octavio B. Almeida 
Brandão, Manoel Antonio Nas- 
cimento, Moucyr Ribeiro, Ama- 
deu Nascimento Filho, Marto do 
Espirito Santo, Orlandino José 
Fernandes Celio Loureiro, An- 
tonio G. de Castro Basllio da 
Motta, Joaquim Brillo, Arthur 
Ferreira Barros, José Francisco 
Lima, José Fernandes Monteiro, 
Lourival Rodrigues Lima, Her- 
mes Marques Henriques, Gastão 
Ramos, Alvaro Ferraz Fernan- 
des, Alfredo da Silva Garcia, 
Adamo Pinheiro, Alcebiades da 
Silveira Pinto, Eduardo Furba- 
do, José Augusto da Silva, Eu- 
clydes Monteiro da Silva, Altair 
Marinho. Luiz Carlos Fróes, au- 
ro Motta, Aldroado Porto, Gui- 
lherme Rocha, Aurelio Henrici, 
Antonio Nascimento, Ernesto 
Campos, Sebastião Teixeira, Car- 
los Pinheiro, Samuel Garcia, 
Francisco da Silveira Furtado, 
Abel dos Santos, Lupercio Frões 
da Cruz, Lafayette Gonçalves 
da Silva, Agostinho Gonçalves, 
Chrispim Jacques da Fonseca, 
Egidio Costa, Julio Lopes, Raul 
Baptista, Hugo Moreira de Aze- 
vedo, Arídio Saves, Igino Lo- 
pes. Cello da Costa, Nepomuce- 
no da Silva, Manoel Augusto Fi- 
lho, Raul Soares Guimarães, 
Raul Vianna Filho, João Aze- 
vedo 'Tolentino, José Geraldo 
Fernandes, Pedro José Diniz, 
dr. Joronymo Dias, Ezidro Dor- 
nellas do Couto, José Alves Cha- 
ves e outra spessoas, cujos no- 
ne não nos foi possivel anmo- 

Ts 


Atropelado por auto 
um ex-secretario do 
Ministerio da Justiça 


A's primeiras horas de hoje, 
quando procurava aLravessar a 
rua dJonquim Silva, esquina do 


lurgo da Lapa, fol atropelado 
por um automovel, o dr, dust 
Kodriguos Burbosa, que, von- 


ta prosntemento TU unnos de 
edade e é secretario aposentado 
do Ministerio da Justica q cr. 
tico musical. 
Soccorrido pela 
por apresentar 
perna esquerda, 
retirando-se em 


Assistonçia 
contusão na 
foi” medicado, 
seguida. 


0 ABONO DOS 
CONTRATADOS 


(Continuação da 1º, sagina) 


A “Sua permanencia, nas re- 
partições, durante anhos con= 
sccutivos, é na prova mais enhal 
da sua capacidade, E o pgover- 
no não pode ter outro caminho 
a Seguir sinão elfeetival-os nos 
Seus cargos, Isso seria, além do 
mais, um acto de justica com- 
pleta, 

O abono foi annunciado para 
1º de abril, Alé hoje não ha no- 
ticias das providencias officiaos 
para o cumprimento, da, 


' pro- 
messsa feita, Não ha tambem 
noticias das aetividades dos 
depuíados classistas, Qnde se 


melteu, por exemplo, o sr Har- 
reto Pinto? 

a necessario que o ministro 
Souza Costa active os trabalhos 
indispensaveis, para que ou cone 
tratados possam ser sutisfeitos, 
naquella data, nas suas justas 
e legitimas azpirações, 
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Hitler Affirma Que 
à Allemanha Não 
Recuará 


(Continuação da 3º pagina). 
Importantes conversa- 


ções durante um almoço 
dos representantes das 
potencias reunidas em 


Londres 


LONDRES, 12 (Havas) — O 
embaixador da França nesta ca- 
pltal sr, Corbin offereceu um 
gimoço em que tomaram parte, 
tlo lago da Inglaterra, os SIS. 
bidemn Halifax, "Duff Cooper e 
Wigram, e, do lado da Frasça, os 
srs, Flandin, Massigli, Coulon- 
dre e Rochat, 

Attribue-se certa importancia 
ás conversações havidas durante 
o almoço, que se segulu à re- 
união do conselho de gabinete 
britannico. 


Convocada uma conte- 
rencia do “Agrupamen- 
to Universal Pró-Paz” 


na Inglaterra 


PARIS. 12 (Havas) o 
“Agrupamento Universal, em 
Prol da Paz” convoca para sab- 
bado proximo, em Londres, uma 
conferencia internacional. 

A conferencia tratará espe- 
cinlmente dos meios de tornar 
mais viva a ldéa da Sociedade 
cas Nações e de lhe dar um 
apolo popular tão poderoso que 
a colloque na siluação de esta- 
belecer solidamente a sua RU- 
loridade. 

A. conferencia realizar-se-á na 
residencia de Lord Robert Ce- 
il, 


O governo inglez à 
espera da respos: 
ta allemá 


LONDRES, 12 (Havas) 
-— Ao que se diz, o pover- 
no da Gra-Bretanha estava 
a espera da resposta do 
Reich a uma communicação 
britannica. feita em Berlim 
o va qual o governo inglez 
condemmnava categorica- 
monte o gesto unilateral do 
Reich. 

Na alludida communica- 
cão o governo de Londres 
perguntava ao governo ul- 
lemão se este estava dispos- 
to à propor ou consentir 
om medidas de natureza à 
supprimir ou attenuar o al. 
cance da denuncia do pagio 
de Locumno. À communica- 
io precisava mais que só- 
mente essa attitude permit- 
livia a abertura de negocia- 
ções. 


Litvinoff estará presea- 


te a reuniao 
PAMIS, 12 (Havas) — Partiu | 
à tarde para Londres o sr. Llt- 
vimotf. commlssario dos Nego- 
cjos Estrangeiros dos Soviets. 


À reunião dos signata- 
rigs de Locarno prejudi- 
cou a cerimonia do 


EE) 

“desnertar do rei 

LONDRES, 12 (Havas) A 
[erdictona] cerimonia do des- 
perto do vei devia realizar-se 
pela primeira vez no nebual roi- 
nada ao 18 do corrente no pala- 
cio do Suinb dumes, 

Dada, porém q eventumidade 
do prosegulmento dus delibera- 
voces do Gonselho da Sosiedade 
clas Nações ma sala daquele pa- 
lacto peservada à ceremonia, 
decidiu-se que esta se realizará 
no mesmo dia no pslacio de Ru- 
vcbingham., 


Ratificado 0 
aceordo Iranco- 
sovieLico | 
PARIS. !2 (Ha- 
) — 9 Senado ra- 
Ulcom q pario fran- 
NgRico, 


luf 
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des ml! 


res na Belgig 


PRUNXVLLAS, 1 
O sy Deveze, ministro da Dele- 
“presentou diversas emen- 
das ge srojeeto militar, ova em 
etrbeoração, 

A emenda principal dizo se- 
raiute: “Para corresponder as 
peoncildados em cffeelivos, TO- 
ersritas pela cobertura da mo- 
ptreição. n governo tica auto- 
visado até s0 de junho de 1943, 
sono dos perderes que lhe con- 
fever o drtico 55 da leia suspen- 
Pero desnciamento por UM pr- 
Eta Wimitado de foda. ou par 
tec de uma classe de milicia de= 
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A Inglaterra 
asExigenciasFranco-Beigas 


terminada. Com esse fim, o con- 
tingente medio para 1936 é fl- 
xado num maximo de 67.000 ho- 
mens". 


Não era allemão ! 


BAR-LE-DUC, 12 (Ha- 
vas) — Foi publicada a no- 
ticia de que um avião al- 
lemão voou sobre as linhas 
francezas da partie norte 
do Departamento do Mosa, 
especialmente na região de 
Montmedy. : 

A Prefeitura desta cida- 
de declarou que se trata- 
va de um avião fran20s que, 
por voar a grande aliura 
não poude ser immediata- 
mente identificado. 

Titulesco e Avenol ja 


chegaram a Londres 

LONDRES, 12 (Huvas) — 
Chegaram à noite os srs, dJo- 
seph Avenol, secretario geral do 
conselho da, Sovledade das Na- 
vões, e Vitulesco, ministro «dos 
Negocios Eslrangeiros da Ru- 
manin. 
Convocado para sabba- 


do o Conselho da S.D.N. 


LONDRES, 12 (Muvas) — O 
conselho da Sociedade das Na- 
v0es foi convocado para súbba- 
do, às 11 horas da manhã. 


Permanecerá a testa de 
gabinete belga o sr. Van 
Zeeland 


BRUNELLAS, |2 (Havas) — 
O sr, Van Zeolund ficará ma 


presidencia do Conselho de Mi- 
uistros, diz-se. nos eiveulos que 
lidam de perto cond primeiro 
eninistro, 

O sr. Van Zecland tinha de- 
cidido abandonar as suas [un- 
eções ao esplrar o periodo de 
poderes. especiaus “e Leriminadas 
as deliberações purlamentares 
sobre a obra que realizou-se, 
tas está convencido de que de- 
ve manter-se no sem posto, 


Grandi recebeu instru- 
cções de Mussolini po 
telephone 


LONDRES, 12 (Havas) — An- 
e da Feia conversiçio vom o 
Sr. Pandin, o embaixador de 
Haia nesta capital, sr, Dino 
Grandi conferençiou com uv sr, 
Mus mini por telephone, 

Depuis de ter conversudo com 
o sr, Plandin, o embaixador 
voltou comunicar-se por te- 
lepline com o chefe do governo 
Haliano pura lhe dar conta des- 
Su conversação, 

” dd 
Haverá outra reunião 
. 
hoje 

LONDRES, 12 (Havas) A 
conferencia dos Estudos signa- 
tardos do Tratudo de Locarno 
resolveu realizar  anmuhã de 
manhã nove sessão, 

Presume-se que na reunião 
de hoje q conferencia Lenha Lu- 
mudo conhecimento de tmpor- 
tnote comunicação do Neicly 
entregue pelo Embaixador von 
lioes:h go Foreign Office, 


A resposta de Berlim 


não satisfaz 

LONDRES, 12º (Huvas) 
Soube-se que o secretario do 
Foreign Office, sr. Anthony 
Eden, mandou hontem pedir ao 
governo allemão para vetirar 
symbolicamente uma parte das 
tropas estacionadas na Rhena- 
ma. 

O governo alemão respondeu 
que apenas  poderko Lomar o 
compromisso, durminto as mes 
gocinções, de não augmentar o 
numero das tropas acantonadas 
naquela zona e de não apro- 
xinar as suas Lropas das lron- 
teiras frunceza e belga, mas 
com q condição de que a Fran- 
co cv a Belgica façam outro 
tanto, 

Esta resposta não foi con- 
siderada satisfatoria pelos cir- 
vulos desta capital, 


Approvadas as novas 
construcções navaes 


francezas 

PARIS, 12 (Havas) — A Ca- 
mara adoptou o projecto de lei 
que autoriza a cffeclunt as 
construcções navaes estipuladas 
pelo programma de 1936, as 
quaes compreendem tambem 
tres torpedeiros de esquadra « 
vne navio para transporte de 
vfeo bruto. A lei autoriza o Mi- 
misterio da Marinha a empregar 
duranto às excretelos de EMIG q 
FM, juclusive, a quantia total 
de 479 milhões de franços para 
a construcção dessas unidades e 
à constituição dos stocks neces- 
sarios. ; 


9 discurso de Hi- 


“liler em Carlsrhus 


CARLSRHUVE, 12 (A, B) — 
O chanceller Adolf Hitler pro- 
nunciou hoje aqui o seu primei- 
vo discurso da presente campa- 
uvha eleitoral, perante cerca de 
60 mil espoctadores. A oração 
do chefe do govermo allemão 
foi uma enthusiastica profissão 
de fé de pacifista, 

“NÃO CELEBRO UM TRIUM- 
FHO MILITAR” 


“EM não venho celebrar aqui 
penbom trlumuo nitilar, Eu 
entendo mais de crcrra do que 


a maiorin puliticos 
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Resolve 


sionaes, em todo caso muito 
mais do que qualquer organiza- 
dor proiissional de guerras: Eu 
combati como simples soldado. 
Elles retiraram os proveitos. Nós 
encaramos a guerra como uma 
coisa terrivel, não porque seja- 
mos covardes, mas porque real- 
mente ella assim o é. Aquelles 
politicos e aquelles profisslonaes 
da guerra a encaram como 
uma colsa excellente, não por- 
que sejam bravos mas porque 
as guer 'as lhes lrazem grandes 
beneficios. Eu tenho a ambição 
de elevar a mim mesmo um 
monumento no melo do povo 
allemão. E lsso porque tenho 


Serão adiados os tra- 
balhos da Camara 


franceza 

PARIS, 12 (A, B.) — AnnuD- 
cla-se que a Câmara adiará os 
trabalhos até o dia 19, quando já 
se deeverá ter chegado a um 
accordo com a Inglaterra velá- 
livamente a attitude a adoptar 
para com a Allemanha, Espera- 
se não sejam levados a effeito 
os debates sobre a questão de 
remiliritarização  da' Rhenania, 
pois o governo é de opinião que 
taes discreções podem perturbar 


“ 





























feito mais pela paz do que por 
qualquer especie de guerra, Se 
hoje eu tivesse fabricado um 
canhão de doze pollegadas, elle 
teria custado tres mil marcos. 
Se eu 
mais 1.500 marcos eu teria po- 
dido construir uma casa para 
um operario allemão, Se eu tl- 
vesse empilhado um milhão de 
taes canhões, não seria caso 
para me gabar perante a Nação. 
Mas se eu tivesse construido um 
milhão daquellas: casas eu lte- 
ria elevado a mim mesmo um 


monumento”, 
“A CULPA SERA! DE 
MOSCOU!” 
O chancellor pussa então a 


fizer o processo do bolelevis- 
mo, dizendo: “Eu bem sei dos 
descjos do povo allemão e eu 
estinuria saber que a França 
deseju. Bm Lodo caso uão te- 
nho menhuma duvida a respeito 
dos objectivos do bolchevismo 
porque aqui, no nosso paiz, nós 
sentimos o gesto delle, Nenhum 
homem de Estudo  estrangeivo 
pode ensinur-me qualquer coi- 
sa sobre o comunismo, Eu vi 
uldetas queimando, fabricas ar- 
ruinudas e milhões de homens 
desempregados, Pussumos ubri= 
vês de tudo issu, Se. existem 
homens de Estado que ulndu 
vão lêm experiencia do que 
seja o cumimunismo, elles: pu- 
dom seguir nossa orientação 
Uma criança pode ser descul- 
puvel quando «queimar os dedus 
pel primeira vez, mas será re- 
almente estupida se queimar us 
dedos outra vez Ho mesmo camn= 
dieiro, Eu não desejo ver meu 
povo sum defesa peranie o 
cominutásimo, lixislemo certa- 
mento milhões de pessous na 
França que querem viver em 
puz com a Alleminha, mus se 
a vaga do bolchevismo Inundar 
a Buropa, todos esses desejos 
serão por ella varridos, Outros 
homens de Estado podem pen- 
sar que Seja sua culpa, maus eu 
acredito que a culpa sera de 
Moscot, " 


NEGANDO OS MANEIOS NA- 
ZISTAS NO EXTERIOR 

O sr. Ililler prosegue vee- 
mentemente seu discurso, ne- 
gundo qualquer intenção do 
Partido Nacional Socialista de 
Implantar suas idéus em outras 
terras que não sejum allemãs. 
“Eu posso - ssegurar a lodos Os 
homens de [Estulo, recelosos a 
respeilo de que esse pensymen= 
to nunca nos veçorreu, Se eu 
pudesse. tirava patente do mu- 
clonal-=socialismo para O so 
particular do meu proprio po- 
vo, porque o nacional-sockilis= 
mo nos fez livres o Felizes.” 
NINGUEM P DIS DUVIDAR DA 

SUA HOA FE'.., 

Referindo-se ás propostas di- 
vigidas nos sigualarios do Pra- 
tudo de Locarno, o cl inceller 
declavou; “Eu diz ao mundo os 
muis guncrusos olferecimentos 
jamais conhecidos e posso ape- 
mus esperar que o mundo res- 
panda tIunhem senerosamente, 
Ninguem pudera duvidar que 
usses olferecimentos lenhmm si- 
do feitos de hou té, Se elles 
não siguilicam sinceridade, eu 
não quero ler meu nome lem- 
brádo pela posteridade.” O 
chanceler diz que nesta inicio 
do quarto ano de vegime: de 
mucional-sucialismo elle volta a 
fuzer um appello ho povo. Fu- 
do v que fez, fel-o para o seu 
bem. Se jumuis seus uclos ve- 
sultaram em infelicidades: para 
o povo ullemão, elle exprime 
aqui a prece ay Todo Poderoso 


de levar-lhe a vida. O ehan- 
celler Hitler terminou q seu 
discurso num emocionante p= 


pelo à Nação allemã para que 
o apoie vo cumprimênto das 
graves decisões que acaba de 
tomar. - 


A GRECIA ISOLA-SE EM RE- 
LAÇÃO A” ATTITUDE DA PE- 
QUENA-ENTENTE 


ATHENAS, J4 (A. Bo) — Re- 
lativamento à discussão que se 
tem travado na imprensa quan- 
to ás obrigações uz. Grecia us- 
sumídas pelo Pacto Balkanico, 
o governo baixou um comimu- 
nicado vfficinl declarando que 
n Grecia jamais contraiu qual- 
quer obrigação relativa gos Es- 
tados da Pequena Entente. O 
governo da Grecia lamenta por- 
tanto essas discusões vehleula- 
das pela imprensa C as consi- 
dera prejudicines nos interesses 
da nação. adverlindo por isso 
os jornaes de que devem por 


fim a lues que-"Ses, 
4 HOLLA:O À PESTZSGTA AB- 
SOLUTA  NEUTRALIDADE 


HAVA, 12 (A, B,) — No dis- 
curso que proferiu pelo radio O 
primeiro ministro da Hollanda, 
sr. Colijn leve a preoceupaçio 
de não penetrar o fundo da 
questão ora em foco na Euvo- 
pa, que não Interes a da parte 
da Hollanda, não signataria do 
pacto de Locarno. O seu go- 
verno se absterá de Immlseuiv- 
se em questões que lhe não di- 
sem respeito, embora isso não 
impeca u Hollanda de prever as 
possiveis consequencias do dls- 
silo. O ministro Colijn mami- 
testou grande satisfação po! 
observar q tendencia dos Inte- 
ressadus, contraria à guerra, e 
a esperança de que se vhegue 
a uma solução pacífica. embora 
a situação lhe quveca bastante 
c exija muito tacto. 


Londres. 


tivesse aceresccentado 





a marcha das negociaçõees em 


E' provavel que a Camara seja 
dissolvida a 19 do corrente, para 
que os deputados se preparem 
às proximas eleições. 


Mussolini vae expor a 
situação ao Conselho dz 


“ ministros 


ROMA, 12 (A, B.) — Foi 
convovado o conselho de. miínis- 
tros pára sabbado ás 11) horas 
da manhã, afim de ouvir & ex- 
posição do Duce sobre & sítua- 
cão politica, Espera-se que nes- 
sa reunião os”. Mussolini fará 
publico e justificará ao mesmo 
tempo, as HMistrucções que deu a 
delegação italiana que vae tor 
mar parte na sessão do conse- 
lho da Liga das Nações, a rea- 
lzar-se em Londres no mesmo 
dia, - j 

Os eirculos politicos ndmittem 
que a representação Italiana 
será chefiada pelo barão Aloysi. 


Cemmentarios ironicos 


da imprensa romana 


ROMA, 12 (A, B) — Os' jor- 
pues italinnos mantem-so numa 
attitude de absoluta veseryva em 
relação ás grandes decisões que 
se elaboram em Londres, o que 
não deixa de impressionar | os 
meios políticos micmacionhes. 
O “Giornale- de Talia” e & 
“Tribuna”  commentam com 
ironia as declarações attribul- 
das ao ministro Eden que se 
oppoz a abplicação de saneçoes 
à Alemanha poraue o grande 
desenvolvimento de sum indus- 
tria impediria que essas medi 
das viessem a affectal-as, OS 
fornaçs concluem que essa de- 
clavação que as sancções são um 
melo de humilhar os paizes po- 
bres e que o poder militar e a 
independencia economica  bai- 
xam nata livrar o paiz de meios 
coereitivos. 


Um parallelo entre 
Woodrow Wilson e 
Anthony Eden 


BERLILM, 12 (4. B) — À 
imprensa salienta a anslogia de 
situação em que se encontrarám, 
cm épocas differentes, O falle- 
exdo presidente Wilson e O mi- 
nistro Eden, em Faris, quando 
ali chegaram para tratar do as- 


sumptos internacionaes. O pre- 
sidente dos 


Estados Unidos da 
America do 'Norte chegou em 
1918 em Paris animado das me- 
hores intenções coneiliato las 
sobre o conílicto curopeu; (o) 
ministro Eden quando ali che- 
gou unte-hontem para servir de 
mediador no actual dissídio não 
quiz, como O presidentee W lson, 
sucumbir ao ambiente hostil Jm- 
pregnado do velho espirito “Te- 
vanchhard” Irancez, e por Isso 
transteriu para Londes & séde 
de todas as negociações, ihetu- 
sive a sessão do Conselho dit 
Liga das Nações. 


Segundo um diario ber- 

linense o gabinete Saz: 

raut está soffrendo im 
Eroncta holchayista 


TERIA 192 44 BI — O 
emestinpr Penvepr meitune” 
neredita  dessobpir na, ctHndo 


An enhiimate Sonvoppa Infinonmia 
Wntalavécia, motivo do imbransi- 
cenela do movermo da Franca no 
ectual pmapronnia poresmarinon?, 
mis n conrastfunin tomo) her- 
Viverm nua não covta de nenontºr 
a Irtromiccãn da Presfy nmneses 
intimando roma aliada 
e Firenca q parottar qualaper 
tqretndiya da prtamelimenta nem 
AVNsmoantba, Teombeg mo nPOM = 
«ttn muro 44 pmtos de enmalraão 
dm neta frenan-entiatine Paris e 
"rasgo imo anmir- 
e qntnsalia perto Pa 


en=a 


nregins nn 
in me 
samasernsotEnrana nãa negiope e 
metra punir meia 
AV emonhr 
cmasemmime NiYnbaunna A agear 
a Polsennmt 


severo mare ntias 


stntegenta nom o 


avatannia cneteney 
dee 4L do mnmbatess da INNA 


me 


em varautão Annnto qenenn  tarira 
va q menta nuidanta eta mus 
ên mão Acta, 


tem1 
torne as essennnnina 


Emma 
a Persa pomares ente 
da nn por na Fevnna pantdms 


Cenas try 


entra po To men Pestyme?o mn 
Truman ANtA Mmsarta pn epeatir 
Deenia wrcepo dAneteains, 
e as RA a iig em Ea 00 aÃ 
QUUBL O o rs a RARA NES 
aWac=A 
MOSCOU 92 cRevas) — O 


strenlos atolematicos nretondem 
caber que n enmmtecarto dn Po- 
vn er, Titvinafr foi nova Lon- 
elves com q iutencão de omenseo = 
tar novas nreonosta tendentes q 
eesne qualonop reto da em- 
econasão por parte da Allema- 


Fden racalton à eravi- 
dade da situação 29 em: 


barvadar rormaniçco 
LONDRES 1 
que se informa 


ta 
elrenios 


CMaxas) 
nos 





Apóiar 


competentes, hontem à tarde, 
depois da reunião do gabinete 
em Downing Street, o sr An- 
thony: Eden communicou ao 
embaixador da Allemanha que 
“era impossivel oceultar a gra- 
vidade da situação”, Informou 
egualmente o embaixador de 
que a reunião das potencias si- 
gnatarias do tratado de Locar- 
vo realizair-se-la e e que 0 
govermo britannico julguva de 
bom alvitre pedir ao sr. Hitler 
que praticasse, lãv depressa 
quanto possivel, qualquer gesto 
que vontribuisse pura a even- 
tual solução do caso, 

O sr. Eden fixou então a ex- 
leusão do que, segundo o go- 
verno brilannico, poderia ser 
usse “gesto espontaneo”, Pro- 
poz que, pnra testemunhar a 
sinceridade das suus intenções. 
us dirigentes nllemães cfle- 
etuassem q retirada symbolica 
de porte das suas Lropás da 
zona desmilitarizada, Sugeeriu 
egunlmente que o numero dos 
elfectivos que já se encontra- 
vam. naquela zona não fosse 
augmentado e que o governo 
allemão se compromeltesse a 
não forllficar a zona pelo me- 
nos duranto as negociações e 
ulé que mw situação se tornasse 
normal, Seo governo allemão 
fizesse um gesto espontanco 
desta natureza, O governo in- 
gica julgul-o-la como uma con- 
tribuição para q tranquilidade 
da siluação internacional. 

A” Inrde era corrente que,o 
governo alemão tinha dado a 
conhecer u sia resposta, que 
fôra ergregue ao governo In- 
glez pelo embaixador da Alle- 
manha. e que estava redigida 
nos seguintes. Lerinos: 

“O governo allémião não por 
deria entrur em discussões re- 
lativus à lunilação Lemporaria 
ou duradoura da soberanta da 
Alemanha sobre um lerritorlo 
alemão, mas o chanceler do 
MReleh. pari. faciliur à Trança 
a nucitução das propostas alle- 
mis, deseja expligar as suas 
Intenções que Já [oram dadas 
u conhecer e que são: dnr ao 
restabelecimento d= soberania 
allemã na Nhenania. para o 
momento, um caracter “pura- 
mente syembollco, A importan- 
cia das tropas acnntunadas em 
cortas guarnições da Rhenania, 
em pé do puz, já “oi notificada 
nos uddidos militares da Tran- 
ca e da Grã Bretanha em Ber- 
lim. As forças, de momento, 
não serão nugmentadas, Além 
disso, O governo allemão pro- 
põe-se a não fazer estuaclomr 
us tropas uos pontos mais pro- 
ximos das fronteiras franceza e 
belga, Estas reslricções, feitas 
à cecupação milllar da: Rhena- 
uia, serão observadas durante 
as negociições, o que faz pre- 
suppor que semelhante attitu- 
do será udoptada pelos. gover- 
nos da Prançn esda Belgica, 


Boatos e mais boatos 


PARIS, 12 (Huvas) — Não é 
possivel evitar em momentos de 
crise a celosão de boatos, pal- 
pites e informuções mais ou 
menos lendenciosas ou alur- 
muntes com que se procura dar 
pasto 4 avidez sensacionalista 
de certa imprensa, Naturalmen= 
to o embuste uão tarda a ser 
desfeito como avunteceu recen- 
temente com a perfida inven- 
cionice do ultinatunt de Hitler 
e du denuncia do pacto rhena- 


vam “a idea de uma guerra 
preventiva qu que o Estado 


no, a que aliás ninguem deu 
gulu immediato desmentido,: À 
A ultima em dala é u que es- 
lamentares | “ancezes susleunta- 
Muior se oppunha”. 

fantasista da balela é por de- 
mais evidente para que seja 
los bem informados limitam-se 
teias em sido vehiculadas pela 
na quo cannunciava ha dias um 
territorio Irancez, 

. . 
Fornecido um communi- 
de hontem 

LONDRES, 12 (Havas) — De- 
tarde, o Foreign Office publi- 
couo seguinte communicado: 
potencias signalarias do trata- 

do de Locarno e seus findores 


credito, e oulrus u que se se- 
pulhou hbontem que certos par- 
O caracter 

preciso desmentl-". Os elreu- 
a olservar que todas essas no- 
mesma agencia norte-america- 
vão de aviões nllemães sobre o 

.. na 

| cado official da reunião 
polis da reunião elfeetuada à 
“A reunião dos delegados das 
effectuou-se às 17 horas no Fo- 


reign Office. 
Assistinm 4 reunião: pela 
Grã Bretanha, os sys, Eden, 


lord Halilux e Van Sitarty pela 
França, os srs. [Flundin e Gor- 
bin o pela Malia o se. Dino 
Grandi, 

Reconheccu-se, de commum 
necordo. que a veuceupação da 
zona desmililarizada p 'a Alle- 
manha constitue evidente vlo- 
lação dos nrligos 42 e 43 do tra- 
tado de Versalhes ec do paeto 
de Locirno, O Conselho da So- 
viedade das Nuções deverá pro- 
nunciar-se sobre este ponto, a 
podido da França e do Belgi- 
ca. Para que se possa fazer um 
estudo muis completo da silua- 
do, os primeiros delegados «du 
Grã Bretanha, França, Delgica 
o Italia reuniram-se em segui- 
da, constituídos em comité, 

(C veunir-se-i de novo sma- 
ab ás 100.” 


A sessão de hontem no 


Senado francez 


PARIS, 12 dIhivas) — O Se- 
nado apresenta o aspecto dos 
grundes dias, Preside a sessão 


o sr, Jesnrenex, O chefe do 
suverno. sr. Sarraut, € os mi- 
uistros Pucl Boncour. Mendel, 


Chautemps, Hegnicr e Frossard 
vecupamo do fribemao poservada 
aus membros do governo, As 
denis (ribunas estão repletas. 
Na ordem do dia figura a dis- 
vcussão da rallicisão do pacto 
francu-sovisiico, Varios pedi- 
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Wnlsta, decir que renunciava a 
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0 PACTO FRANCO-SOVIETICO EM 
DISCUSSÃO NO SENADO FRANGEZ --- 
PARECER FAVORAVEL DO RELATO 


GIPLLLLPLLLLDLLDDLDOA PLS 


PARIS, 12 (Havas) — O parecer do sr. Yves 
le Trocquer, apresentado ao Senado para pedir a 
ratificação do pacto franco-sovielico, apoia-se essen- 
cialmente em tres ordens de argumentos. 

Allega em primeiro logar que o pacto se justifi- 
en historicamente como nma etapa dos aceordos de 
léste, politica formulada por Louis Barthou e á qual 
a Allemanha poderá ainda eventualmente dar a sua 
adbesão. 


Affirma, em segundo logar, que o paeto Tranco- 
sovietico é compativel com o tratado de Locurno, do 
- mesmo modo que os pactos franco-pólonez e franco- 
tehecoslovaco nunca foram contestados por Berlim. 
Por fim, e este talvez seja o argumento que pros 
duza mais impressão á casa alta do Parlamento, em 
vaso de ataque da Tehecoslovaquia por qualquer po- 
teúcia, o pacto franco-sovietico permitiria à Pran- 
ca aliviar-se de parte das obrigações que lhe in- 
ecumbem em consequencia do pacto de assistencia 
'ranco-teheque de 1925, Elfectivamente a Pelhecos- 
lovaquia negociou ultimamente com aU. R. 8. 8, 
mu pacto de assistencia mutua cuja exceução ficou 
subordinada à - ratificação do pacto Iranco-sovie- 
tico. 

Na parte final do parecer o sr. Le Troequer exa 
mina o conjunto da situação politica da lBuropa 
mostra u importancia do concurso da União Sovie- 
tica na hypotheso de conflicto da Buropa Central ou 
Oriental. 


Duas questões subsidiarias são as que se vefe- 
rem ás dividas russas contraidas sob o regime tzar 
vista e à acção do Komintem. 

Com relação à primeira o parecer accentna à 
necessidade de se chegar quanto antes a uma liqui- 
dação equitativa dos direitos dos portadores france- 
ves de fundos russos bem como dos interesses fran- 
cozes sinistrados na Russia. 

Com vespeito à acção do Komintern o Senado 
altirma que o respeito ao artigo 5º do pucto é condi- 
cão “siuo qua non” do funceionamento do instru- 
mento de ratificação. / 


Ped a 


Hg 


, 
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A “GAUMONT BRITISH” SERA DIS- 
TRIBUIDA PELOS IRMÃOS PONCE 





Irmãos Ponce acabam de firmar com a “Gaumont British”, à 
maior fabrica ingleza de films, um vulLoso contrato que garante 
para o seu “Broadway Programma” a exclusividade da distribui- 
vão no Brasil dessas grandes producções. A photographia acima 
nos mostra o acto da assignatura, vendo-se os srs, Antonio Mas- 
setti, representando a “Gaumont British”, c os dr. Gencroso 
Ponce e Altamiro Ponce, do “Broadway Programina” 


e CO + O 1 A 1 > <p + a 1 1 4 + 


dos velulivos ao adiusento da O ministro mostra que as ne- 
discussão [oram retirados por sgoclições só linlmam começado 
seus autores. os srs, Henry- | depois da approximação entre 


axe c Lemery, que não dese-|a [França ca ossiy, o que esta 


jam quebrar à unanimidade da | ultima  “exprlimira «o desejo 
opinião franceza. dessa approsimação a pyoposi- 

O sr. Berengor, presidente da | to do problema do desarma- 
comissão dos Negocios Es-| mento c em relação à Rumá- 
Lrungeiros, toma a paluvra e, em fnia.” O orador salienta mova- 
substancia, Justífica a valífica- | mente que “o aceordo franco- 
ção do pacto e .sulienta que o | sovielico, eslrictamente  limita- 
Senado francez, no dia jmnme-| do à Europa, podia ser extensi- 
dinto ao em que foi rusgado, | vo a todo o leste europeu, e que 


pela Allemenha, o accordo de 
Locarno, não pode mostrar ve- 
leidudes de ceder A expressão 


o leste nenhum ponto de oppo- 
sição, linha em relação ao te- 
cordo de Locarno, Mas nossos 


de uma potencia estrangeira. O | esímrços não conseguiram que 
sr. Berenger, consequentemente | n Alemanha e a Polonin en= 


pede a votação de urgencia, O 


: trussem para o jmeto de ussis- 
presidente, se, Jecanneney, con- E 


À - | tencia mulua: esse pacto, no 
sulta a. assembiéa que, por) emtanto, permanece  expressa- 
forte maioria, contorda com a | mente aberto.” 
proposta do orador, O presi- O sr. Paul Boncour declarou 


dente da Commissão dos Nego- 
cios Estrangeiros conclue | em 
seguida sun exposição e pede 
vo Senado “uma votação macis- 
sn, que desejamos seja unani- 
me, E' necessario mostrar que, 
agrupados junto nO governo, os 
francezes formam um só bluco 
todas us vezes que se lrala de 
defender seu díveilo, sum se- 
surança ca paz,” 

O sr, Marcel Cochin, comimu- 


vinda que “o picto não era um 
fim, mas uma eclapa, e que a 
ninguem assista o direito de 
se dizer cem periva qual 
bastava entrar pira o circulo 
de segurança," 

O sr. Albert Sarraut, para 
demonstrar a tmporkuncia que 
e governo ligava &4 votação do 
Senado. apresenta a questão de 
confiança, O projecto fol ado- 
plado por 24% votas eonten AR 
e Mt abstenções. A sessão cn- 
cerrou-se às 19.00, 


Já está em Londres 
o representante da 


Argentina 
LONDRES, 12 — (Hj — Che- 


intervir. O sr. Armbruster, que 
não pertence a nenhum dos 
grupos do, Senado, expo” em 
segulda vs molivos por que cer- 
tos collegas, e elle proprio, não 
votariam a favor da valifica- 
vio, € neerescentou: “Previ que 
o Reich se serviria do pretexto 


para denunciar o nctordo de | cow qa esta capital o sr. Rulã 
Locurno”, O sr, Armsbrustei Guinazu que vem revresenine 
disse ainda mais que sua re- a “Republica Afrenti be a 
cusa não se prendia de manel- | qi mnscões sobr ERSOMIBA HAS 
ra alguma ao golpe de Força € seus ões sobre a zona desmili- 
do sr. Hitler. tarizada. 





1 

Diversos oradores. em segui- 
ta, desistem da palavra em fa- 
vor do sr, Paul Boncour, que 


GONORRHEA 


sobe do tribuna, O ministro de 

Estado agradece, em nome du RECENTE Tt ANTIGA 
governo, aos rollegas que d- CURA-SE en o diac UNI A- 
tram “monciado q falur afim | MENTE com hnervas da (ora 
de não enfraquecer a posição | bruslleira. sem dieta alguma. 


govermumental, e prosegre: Pacote para uma semina Lis00G 


Ly Vi está dano das U-| — Vale no Lzb. de Pharmaco- 
unhas da nossa polidea € con | ngia da Flora Bras SE 
tribue cara a crgoaniacão dy Brasileira Cúixa 


410, Pessoalmente. predio Mar- 
time (1º atidar) sala LIST) — 
são Paulo. 


ipguenuça € da paz? Eis a que- 
stão que se apresenta.” 


va 





BERLIM, 12 (A. B.) — Afim de 
estubelecer claramente os dados da si- 
tuação actual tal qual ella se apresen- 
ta na reulidade e em connesão com 
numerosas observações de homens de 
Estado estrangeiros, o governo alle- 
mão forneceu hoje a seguinte nota of. 
ticial: 

“a) — Ainda antes da conclusão 
do pacto de Locarno a Franca havia as- 
signado entendimentos militares de- 
vendo funceionar no caso de um ata- 
que da Allemanha contra a Franca. 
juntamente com a Belgica, a Teliecos- 
lovaquia e a Polonia. Visto como, se- 
gundo as conmunicações do governo 
Irancez ec de ontros governos, tratava- 
se de pactos defensivos e que a Alle- 
manha não tinha, como não tem, nen- 


huma intenção aggressiva contra a 
Wrança ou aquelles outros Estados, 


esses entendimentos deixaram de ser 
considerados como estando en on- 
tradição com o pacto de Locarno e 
consequentemente foram aceitos pela 
Alemanha sem objecção, 


b) — Depois da assignatura da 
paz a Franca procedeu a uma pode- 
rosa agglomeração de tropas na fron- 
teira allemã, e além disso a frontei- 
ra franceza foi protegida por uma 
vintura de fortalezas poderosas que, 
segundo as autoridades militares de 
todos os paizes, é praticamente impos- 
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Escolha o titulo 
do novo jornal 
de Chrisostomo Cruz : 


Correio de Portugal 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 13 de Março de 1936 


A Nota Official do Governo Allemão 


sivel de atacar. Além disso, a Allema- 
nha não fez nenhuma objecção contra 
essas fortalezas visto como não tem 
nenhuma intenção aggressiva contra 
a França; 

e) — A França assignou um pa- 
eto militar com a Russia, mas o fun- 
ecionamento desse pacto não depende 
mais de uma contestação perante a 
Liga das Nações, e sim de uma Teso- 
lução independente. Esse novo pacto 
assumiu uma significação especial pe- 
lo facto da Russia assumir, não sómen- 
te heroicamente, mas positivamente a 
direcção da revolução mundial, To- 
davia, antes da conclusão desse pacto, 
a França estava protegida. pr'meira- 
mente por ella mesma, isto é pela mãe 
patria de suas colonias, o que quer 
dizer por perto de cem milhões de ho- 
mens, e ainda pela Inglaterra, Belgi- 
ca, Polonia e Tehecoslovaquia e, em 
consequencia do Tratado de Locarno, 
tambem pela Ttalia, élo da cadeia ga- 
vrantidona da sua integridade. Ape- 
sar dessa garantia, tal qual nunesx-Se viu 
na historia, a França acreditou dever 
assegurar-se o apoio da Russia, paiz 
de mais de 175 milhões de habitantes. 
A Allemanha, em nenhum momento 
mostrou intenções aggressivas. Se, 
entretanto, a França acreditou ser ne- 
cessario buscar novas garantias pata 
sua segurança, deveria, pelo menos, 
ter informado disso as potencias si- 
gnatarias do Tratado de Locarno, an- 
tes da conclusão do pacto  franco- 


A Campanha na Ethiopia 


SEM NOVIDADES A FRENTE DE BATALHA JAVENIDA 110 





russo, afim de que este acto fosse to- 
mado em consideração. Quando, pe- 
la primeira vez surgiram rumores de 
um - entendimento militar entre a 
Wrança e a Russia, esses dois lados 
procurou-se ligal-os. Ainda quando o 
deputado francez, Archimbaud decla- 
ron na Camara de seu paiz que a Prau- 
ca se havia assegurado o auxilio do 
exercito sovietico, essa declaração foi 
desmentida pela segunda vez. 


A situação actual apresenta-se, 
pois, nos seguintes termos: 


“Afim de proteger sua indepen- 
dencia pretensamente ameaçada, a 
França se assegurou como gurantido- 
vas de sua inviolabilidade, a Ing!hter- 
va com todas as slas forças de terra 
e mar, a Italia, a Belgica, -a Polonia, 
a Ychecoslovaquia e a Russia, isto é, 
mais de 17 milhões de soldados além 
do exereito francez. As forças arma- 
das desses Estados em tempo de paz 
cifram mais de 3 milhões de homens 
e sóbem a trinta milhões de: homens 
em tempo de guerra. Em face dessas 
garantias gigantescas e da orla de 
suas poderosas fortalezas, a França 
declara que depois que a Allemanha, 
provocada por esse ultimo  procedi- 
mento da Franca denunciou o pacto 
de Locarno e exerce em consequencia 
direitos de soberania em seu proprio 
paiz, — que 19 batalhões allemães pe- 
netrando na Rhenania representam 
uma ameaca á segurança franceza, 








quando esta está garantida pela meta- 
de do Universo. Em face dessa situa- 
ção o governo allemão declara: A Al- 
lemanha não procedeu a essa occupa- 
ção minima senão com o fim de não 
provocar appreensões ao governo 
francez e, sobretudo, ao povo fran- 
vez. Além disso, a Allemanha fez os 
offerecimentos mais generosos visan- 
do a pacificação da Europa, offereci- 
mentos esses emanados de um governo 
nacional allemão, desfrutando da mais 
completa e perfeita confiança do po- 
vo, agindo pois em nome desse povo. 
A Alemanha teria podido tambem 
seguir outro caminho: teria podido 
retirar-se completamente de toda e 
qualquer collaboração européa, o que 
teria conduzido a diminuição da Eu- 
ropa. Mas, o Reich apresentou, ao 
contrario um grande plano constru- 
ctivo visando a pacificação definitiva 
do continente, A Alemanha não tem 
outro maior desejo que não seja o de 
entrar em negociações com a França 
e as outras potencias européas. Afim 
de evitar qualquer apparencia de col- 
locar a Franca deante de um facto 
consumado e afastar aguilhoada de 
uma ameaça, a Allemanha procedeu 
a uma fórma de remilitarização na 


realidade apenas symbolica. Por isso, 


mesmo, se fôr de utilidade, a Allema- 
nha está prompta a deelarar que du- 
rante as negociações e sob a condição 
de disposições analogas dos governos 
francez e belga, não fazer nenhuma 
no 
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modificação na remilitarização. Mas, 
sob nenhuma cireumstancia a Allema- 
nha renunciará a nenhum privilegio 
de sua soberania, convencida de que 
a futura pacificação da Europa não se 
baseia sobre renuncias forçadas e di- 
minuições moraes, que encerram em 
si uma insatisfacão latente. 


A Allemanha não visa a conclu- 
são de pactos que, como nação ho- 
nesta e amante da sua honra que é, 
acarretariam encargos moraes e inex- 


equiveis, reatfirmando que tem unica- 


mente em vista a restauração da ver- 
dadeira paz européa neste proximo 
quarto de seculo. Importa que essa 
pocificacio se baseie em resoluções li- 
vres das nações e Estados europeus, 
agindo em egnaldade de direitos. E, 
sómente sob este signo e sob essas 
condições, em plena harmonia com a 
concepção da honra nacional, poderá 
ser cumprido honrosamente qualquer 
Tratado e sel-o-à effeetivamente no 
que se vefere à Allemanha tão nobre- 
mente quanto pelas ontras nações. No 
caso, todavia, desta concepção não en- 
contrar acquiescencia dos outros go- 
vernos, então, é claro que o governo 
allemão retirará os seus offerecimen- 
tos e, baseado na lealdade, na fideli- 
dade, na coragem e na vontade de sa- 
crificio da nação allemã — qualidade 
hoje historicas—o Reich preferivá, eme 
tão um isolamento honroso a vivsr co- 


mo nação assistida na communhão mun» 
dial”, “ 


FASANE 


VOZ DE PORTUGAL 
? 


Até ao dia 20 recebem-se voto; 
sobre estes dois titulos, Corres- 
pondencia dirigida a Chrisostomo 
Cruz. — Praça Tiradentes, 75. 
Caixa Postal 3267. | 
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Interessantes observa- 
ções do enviado espe- 
cia) da Havas — À 
opinião publica da In- 
glaterra tende a favo: 


da França 


LONDRES, 12 (Do enviado 
especial da Agencia Havas) — 
Gomo o conselho de gabinete 
britamnico esteve em sessão 
pela manhã. não haverá re- 
união dos rvepresentantos das 
potencias signatarias do Lraludo 
de Locurno, exclusive a Alle- 
manha, antes do Fim du tarde, 

O sr, Pierre-Elienne Plandin, 
ministro dos Negocios Estran- 
geiros de Irunça, depois de 
conferenciar com og seus col- 
Wboradoves fez algumas visitas 
pessones antes de dirigir-se É 
embaixado de França onde, du- 
rante o almoço olferecido pelo 
sr. Charles Corbin, teve um 
primeiro contacto com varas 
personalidades britunnicas, en- 
tre as quaes o ministro da 
Guerra c os principres funcelo- 
uartos do Foreigy Office, 

Depois do almoço o sr. Flan- 
din avistur=se-à com os repre- 
sentantes. das potencias signa- 
tantas do pacto de Locarmmo e, & 
este respeito, cumpre recordar 
que no encontro de terça-feira 
ultima, em Paris, o ministro 
francez já expoz com toda Aa 
clareza a posição do governo de 
Paris em face da renceupação 
militar da  Mhenania. O sr. 
Flandin accentuou que recusava 
discutir as propostas do Fueh- 
rer emquanto este não houves- 
so reconsiderado a sua altitude 
quo collocon a França deante 
de um facto constmmado, 

Assim que o conselhe un So- 
vlodude das Niuvões tiver regis- 
tudo u contravenção nos avti- 
gos 42 e 4 ido traludo de Ver- 
sulhes, sobre a que não pode 
Ihnver duvida visto que os fa- 
elos são (lagrantes. a França. 
apoláda pela Belgica. veciama- 
vã das potencias fudoras. Isto 
é da Gri Bretanha e da alia 
a assistencia devida em tal ca- 
so nos termos do urtigo 4º do 
Uratado de Locarno. o qual de- 
cara expressamentes o “Assim 
que o conselho da Soviedade 
das Nações liver constatado 
quo tal violação ou contraven- 
co fol commettida, avisarã 
vm demora, as potencias signa- 
turiis do preseule tratado, € 
rada uma “las se compramel- 
to a dar, em tal caso, imme- 
diatumente a sua assistencia à 
potencia contra a qual o neto 
inesiminado houver sido  dirt- 
duo.” 
nar esracter incontestavel do 
direito da França € du Delisi- 
ca ao apiig imtredinto da Gra 
Euranha seria contendo, ca- 
11 fusee necessario, pela decla- 
vacão do proprio sir Austen 





Chamberlain, na Camara dos 
Communs, a 19 de novembro de 
1925, isto é, no dia seguinte no 
da assigualura do instrumento 
de Locarno, negociado em no- 
me da Gra Bretanha por aquelle 
estadista, 

Não é aliás impossivel que 
sir Austen Chamberlain "seja 
convicindo pela delegação brl- 
tannica a dar-lhe o seu concur- 
so nas discussões que vão ser 
abertas na qualidade de teste- 
munhas sobreviventes desse 
importante acto diplomatico, 

O nuxilio que as potencias 
garuntidoras pode dar aos Es- 
laudos garantidos, poderia mu- 
nifestar-se em primeiro logar 
sob a fórma de pressão politi- 
ca esercida pela Grã Bretunha 
sobra os dirigentes do Reich 
afim de obter uma inicialiva 
quo dissipe a desconfiança cau- 
sua pelo gesto brutal da Alle- 
manha e permitta a abertura 
de conversações normaes. 

E' reconfortante registar esta 
ranhã que a posição ao mes- 
mo tempo forte e prudente as= 
sumida pela, França e pela 
Gelgica em resposta ao desafio 
allemão, depois de haver Im- 
pressionado em Paris 08 repre- 
sentantes britannicos, começa a 
ser compreendida, senão ainda 
acimittida pela maioria da opi- 
nião ingleza — Léon Bassée, 


Seguiu para Londres o 


sr. Titulesco 


PARIS. 12 (Havas) — O ml- 
nistro dos Negocios Estrangei- 
ros da Rumania, sr, Titulesco, 
embarcou ás 10 horas e meia 
na estação do Norte vom des- 
tina a Londres. 


Durou uma hora a reu- 
nião do gabinete inglez 


LONDRES, 12 (Havas) — A 
renuião do comselho de gabl- 
neto terminou ao melo dia, pre- 
CISHHITCILO. 

As deliberações prolongaram- 
se por espaço de uma hora. 


Os socialistas francezes 
contrarios à modifica- 


dd . 
ções no gabinete 

PARIS, 12 (Havas) — O gru- 
po socialista, reunido esta ma- 
nhã. mostrou-se contrario à re= 
modelação ministerlal ou à for- 
macão de um gabinete de união 
nacional, mas favoravel tanto à 
proxima abertura da campanha 
eleitoral como ao adinmento 
das Cumuras para 19 do cor- 
vente, 


Adiada a reunião do 
Conselho da Liga ? 


LONDRES, 12 (Havas) — 
Correm rumores de que a re- 
uuião do Conselho da Sucicida- 
de das Nações foi adiada para 
a proxima segunda-feira, 


ROMA, 12 (Favas) — Communi- 
cado numero 135 do Ministerio de Im- 
prensa e Propaganda: 

“O marechal Badoglio telegrapha: 
Não ha nada de importante a regis- 
tar nem na frente da Erythréa nem na 
da Somalia,” 

EM ARUSSI CAIU UM AVIÃO 
ITALIANO 


ADDIS ABEBA, 12 (Tavas) — 
Corre com insistencia que um avião 
italiano caiu ao sólo, destrocando-se, na 
provincia de Arussi a noroeste de Gi- 
nir. 

Os tripulantes do apparelho te- 
riam morrido no accidente, 
RETIRADOS OS “STOCKS” DE IN- 

FLAMMAVEIS EXISTENTES EM 
ADDIS ABEBA . 

ADDIS ABEBA, 12 (A, B.) — As 
autoridades civis de Addis Abeba or- 
denaram a retivada de todes os stocks 
de materiaes inflammaveis existentes 
na capital, os quaes serão removidos 
para os suburbios, visto que no caso 
de um bombardeio o perigo de inçcen- 
dios é muito grave devido á constru- 
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O LEITE SUPERA EM PROPRIEDADES 


A TODOS OS ALIMENTOS 





cção dos edificios de Addis Abeba, na 
maioria de madeira. 
VAE PARA A ITALIA O DUQUE DE 
PISTOIA 

ROMA, 12 (A. B.) — Noticias de 
Asmava informam que o Duque de Pis- 
toia, commandante . de uma divisão de 
“camisas negras”, está em viagem pa- 
ra a Europa afim de gozar de um pe- 
riodo de repouso. 
DESEN VOLVE-SE UMA ACÇÃO SE. 


CRETA A FAVOR DE UM AR- 
MISTICIO? 


Jo, 
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PARIS, 12 (A, B.) — O corres- 
pondente do “Matin” em Roma in 


CONTOS 


forma ter elementos seguros para acre- 1 6 () 1 Õ 2 () () 
ditar que se desenvolve actualmente na com 


Africa uma aeção muito discreta entre 
representantes da Italia e da Abyssi- 


CONTOS 
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Taes conversações, escreve o correspon- 








dente, não têm caracter official e são 
apenas preparatorias de negociações 
futuras. Os circulos italianos negam 
esse facto para evitar qualquer mudan- 
ca da situação no caso de um fracasso. 


até agora e que culminou com & 
aliança com à URSS.” 


Para Londres o ministro 


do exterior da Polonia 


VARSOVIA, 12 — (Havas) — 
O ministro dos Negocios Es- 
trangeiros sr, Beck partirá ao 
meio dia para Londres, onde 
vae tomar parte nas proximas 
deliberações internacionaes. 


Optimismo e reserva: 


"a 


ções é a de que as conversa- 
ções permittam, dentro do res- 
peito ao direito e aos trata- 
dos, consagrar a existencia e 
razão de ser da Sociedade das 
Nações, 





concedeu á imprensa yugo-siava 
uma entrevista em que accen- 
tuou textualmente: 

“A situação internacional é 
séria e até mesmo grave Não 
abandono, porém, o meu opfi- 
mismo. Estou convencido de 
que a razão primará sobre o 
sentimento. A Entente Balkani- 
ca não perderá nenhuma op- 
portunidade de contribuir para 
£ segurança da Europa e isso 
porque a paz é uma e indivi- 
sivel. Não poderiamos mesmo 


Os diarios londrinos 
verberam a reoccupação 


militar da Rhenania 


LONDRES, 12 (Havas) — O 
“News Chronicle" ao commen- 
tar a situação politica escreve 
que o sr. Adolf Hitler senão re- 
tirar as tropas da Rhenania 
será impossivel evitar que a 
Grã-Bretanha condemne a atti- 
tude do governo do Reich, de 
accordo com as demais poten- 
cias. 

O jornal accrescenta que a re- 
tirada das tropas deve constituir 
o acto preliminar do reconhee- 
cimento da egualdade de direitcs 
reclamados pela Allemanha, 

O “Daily Telegrapn” accen- 
tua que ha duas difficuldades 
principaes na situação: a viola- 
ção do tratado de Locarno e a 
circumstancia de que a reoce- 
uupação militar da Rhenania 
nada tem de symbolico. 

O articulista observa que a 
melhor solução estaria na 
evacuação espontanca pela Al- 
lemanha da zona do Rheno, o 
que seria uma afíirmação prati- 
ca do Reich de inaugurar um 
regime de verdadeira amizade 
européa, no mesmo tempo que 
inspiraria confiança na fideli- 
dade allemã aos tratados inter- 
nacionaes. 


O “Morning Post" depois de 
referir-se à ameaça dos arma- 
mentos navaes aliemães declara 
aue'seria nconselhavel para a 
Grã-Bretanha permanecer flel 
ás antigas amizades e ao mesmo 
tempo não descurar da organi- 
v2ção ndequada da defesa na- 
cional 

O orgão trabalhista “Daily 
Herald" préga a moderacão., 
Escreve que a retirada das tro- 
pas da Rhenania somente pode- 
via reforçar a posição da Alle- 
manha, como do mesmo modo q 
prestigio da França seria au- 


gmentado pela pratica de uma 
r4titude de conciliação, E cou- 
clue que o futuro da paz e da 
Europa está em jogo. 


Precauções militares na 


Hollanda 


HAYA, 12 (Havas) — A de- 
cisão do governo hollandez de 
conservar nas fileiras os regl- 
mentos de infantaria e o regi- 
mento de cyclistas que deviam 
ser dispensados no proximo 
sabbado é em geral acolhida com 
calma e resignação pela im- 
prensa e a opinião publica, 

Ao que informam os jornass, 


essa medida de precaução sô ; 


attinge 4.000 homens, 

A Tchecoslovaquia não 
se interessa pelo pacte 
de não aggressão com a 


Allemanha 


PRAGA, 12 (Havas) — Nos 
círculos políticos desta capital 
não se liga grande importancia 
ao olferecimento de um trata- 
do de não ageressão entre a 
Alemanha e a Tchecoslovaquia, 
no qual o sr. Hitler alludiu nu- 
ma entrevista concedida ao 
“"Dally Mail”. 

Julga-se que tal offerta só po- 
deria ser tomada em considera- 
ção depois de se ter resolvido 
o actual litígio provocado pela 
denuncia do tratado de Locarno, 


Satisfação geral pela 
attitude da França em 
face do instituto de 


Genebra 


GENEBRA, 12 — (Havas) — 
A unica preoccupação manifes- 
tuda nesta cldade relativamentr 
à transferencia para Londres 
das proximas deliberações do 
Conselho da Sociedade das Na- 


Por esse prisma nota-se com 
satisfação o acolhimento favo- 
ruvel das espheras internacio- 
naes de accordo com as ultimas 
informações transmittidas de 
Paris, 

Segundo se verifica pelas de- 
clarações até ngora conhecidas 
todas as delegações, mesmo as 
dos paizes mais afastados, ma- 
nifestam o seu contentamento 
por ver que a França está resol- 
vida a defender as regras mais 
elementares do direito interna- 
cional. 

As declarações dos delegados 
dos paizes americanos tanto do 
norte como do sul constituem 
um estimulo para o governo 
francez na qual reconhecem o 
defensor não somente dos inte- 
resses nacionaes como tambem 
das prerogativas do direito in- 
ternacional, tão preciosas para 
BS nações americanas. 


O argumento allemão é 


. “ 
o pacto franco-sovietico 

BERLIM 12 — (Havas) — 
8) . Deutsche Nachrichten Bue- 
ro”, publica longa nota do go- 
verno allemão “em resposta ás 
aifirmações da imprensa e de- 
clarações dos homens de Esta- 
do estrangeiros”, na qual se faz 
um historico dos accordos con- 
cluidos pela Franca, antes da 
assignatura do tratado de Lo- 
carno, e se precisa a posição da 
Alemanha no caso de rejeição 
das propostas contidas no seu 
memorandum. 

O governo do Reich declara 
que a Allemanha não fez ne- 
nhuma vbjecção uos mesmos 
tratados e à, fortificação da 
fronteira e concentração de tro- 
pas, porque “não tem nenhuma 
intenção aggressiva em relação 
à França,” 

Combate o pacto franco-sovie- 
tico, a que attribue curacter es- 
pbecial e rememora “as garan- 
das de integridade que o go- 
verno francez tem conseguido 













na Turquia 


BELGRADO, 12 — (Havas) — | paz. Temos. é claro, conscien- 
O ministro dos Negocios Estran- | cia de todas as possibilidades 
geiros da Turquia sr. Rustu Aras | do momento", 


Recrudesceu a Propaganda Nazista 
na Austria Após a Attitude de Hitler 


VTIENNA, 12 (Havas) — Desde algum 
e sobretudo desde o discurso de sabbado ultimo do 
sr, Adolf Hitler, regista-se forte recrudescencia da 
propaganda nacional socialista na Austria. 

A policia de Estado que vigia attentamente o 
movimento hitleriano empreendeu, nos nltimos dias, 
vasta acção contra os emissarios de Berlim, 

Foram appreendidos numerosos docurasntos de 
propaganda e detidos varios chefes nazistas entre os 
quaes o ex-major Robert Derda, ex-redactor do or- 
gio hitleriano “Deutsche Oegterreichische Zeitung” 
(cuja publicação foi prohibida, ha cerea de dois 
annos) logar-tenente do sr. Adolf Hitler na Anstria, 
o ex-conselheiro nacional Soltenfroh, e chefe de es- 
quadrão e o ex-corvespondente em Vienna do jor- 
val “Grmania” de Berlim, aceusado de haver servi- 
do de agente de ligação entre o nacional-socialismo 
e a central austriaca de propaganda hitleriana. 

Affirma-se que o addido de imprensa 4 legação 
da Allemanha, em Vienna, 
uclualmente enfermo está egualmente envolvido na 
ultima propaganda, e guardado á vista num hospi- 
(ul viennense. 

Os cireulos allemies da capital 
: vusam-se a fornecer informações. à 
Consta tambem que foram ettectuadas numero- 


desinteressar-nos dos esforços 
dos outros para assegurar a 








tempo, 


Hans  Heinrichimano, 


austriaça Te- 


sas prisões nas provincias, e correm boatos de que 
os nazistas detidos desejam reconstituir na republi- 
m fedora) o partido hitleviano com as formações das 
seccões de assalto secções especiaos. 
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INSPECTOR VIAJANTE 


* Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota, 


a 


TOPICOS 


AS ELEIÇÕES NO CEARA' 
Ainda não se apagou 
“go espirito publico a lem- 
brança da campanha por 
títica realizada no Ceará 
para a eleição .governa- 
mental do Estado, sob a 
interventoria despolica do 
coronel Moreira Lima. 
Dessa luta memoravel, 
apesar de todas as violen- 
clas e perseguições do in- 
terventor e da demagogia 
communista dos seus “jornalistas”, O sr. Me- 
nezes Pimentel, candidato da Liga Catholica 
conseguiu obter uma esplendida victoria, sob 
os applausos da opinião daquelia grande uni- 
dade do Nordéste. Reintegrando a sua terra 
no regime das garantias constitucionaes, as- 
segurando plenamente todas es liberdades e 
todos os direitos dos cidadãos, o sr. Menezes 
Pimentel, professor de Direito e homem de 
notavel saber, tem feito uma modelar admi- 
nistração que vae levando o Ceará á con- 
quista de uma situação de fartura e riqueza 
economica, 





"Tendo, agora, de assistir as eleições mu- 
nicipacs, o governador cearense não esque- 
ceu os seus deveres de chefe de governo, no 
sentido de cercar o eleitorado, sem olhar ia- 
eções partidarias de todas as garantias ne- 
cessarias ao exercicio do direito do voto, Al- 
guns adversarios do governo, entretanto, ba- 
teram ás portas do Tribunal Eleitoral da- 
quelle Estado, requerendo um “habeas-cor- 
pus” para votar sem constrangimentos, sendo 
aquelle remedio jurídico concedido, 


Os telegrammas que o sr. Menezes Pi- 
mentel passou, sobre o caso, ao ministro Her- 
menegildo de Bavros, são dois documentos de 
alta importancia politica e que revelam o 
alto grão de cultura civica do governador da 
terra de Iracema. Para melhor apreciação, 
transcrevemos alguns topicos desses documen- 
tos* 


“Tenho a honra de communicar a v. ex. 
que, tendo o Tribunal Regional Eleitoral, 
apesar do governo assegurar a todos os cida- 
dãos Indislinctamente plenas garantias. con- 
cedido hontem “habeas-corpus” preventivo 
a varios candidatos da Partido Social De- 
mocratico nas proximas eleições municipaes, 
ofticiei ao mesmo Tribunal pondo à sus com- 
pleta é directa disposição as autoridades po- 
liciaes dos municipios abrangidos pelos “ha- 
beas-corpus” para cumprimento integral da 
ordem concedida. Essa minha attitude evi- 
cdencia plenamente a honestidade e lisura 
com que o governo estadual, sob minha di- 
recção, está acatando as deliberações da jus- 
tiça eleitoral regional, mesmo quando in- 
teressados politicos conseguem ardilosamente 
seu apoio para pretensões infundadas, uma 
vez que timbra a acttal administração em 
dar a Lodos os seus jurisdiccionados as mais 
amplas liberdades individuaes e politicas”, 

E em outro: 


“Tonho a satisfação e o orgulho de con- 
fezsar que devo o actual e elevado posto ad- 
ministralivo que exerço, conquistado através 
de luta povosa e aspera contra toda sorte de 
violencias officiaes, à Impressicnante altitu- 
de de vigilancia e energta permanentes com 
que a justiça eleitoral, encarnada nesse 'Tri- 
bunal Superior. soube defender, sem desfal- 
lecimento, os direitos inconcussos le meus 
conterranecs durante a memoravel campa- 
uba de que sahi cleito. Assim, tanto pelas 
convicedes democratlcas que me animam, 
como por elementar sentimento de gratidão, 
enseguro a ense Tribimal Superior que tudo 
farã O men governo para prestigiar a justiça 
ct=tioral, a quem tanto já devemos e de quem 
tudo é de esperar no sentido da renovação e 
da pureza de nossos costumes políticos”, 

A allilude do st. Menezes Pimentel vale, 

m duvida. por um grande e nobre exemplo. 
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DEANTE DA MORTE ! 

O ministro da Fazenda 
negou autorização para ser 
installado, provisoriamente: 
numa das salas do antigo 
edificio do Thesouro Na- 
cional, o Serviço de Identi- 
ticação Prolissional, do De- 
* partamento Nacional do 

Trabalho, Allegou o gr. 

Bouza Coste que dentro de 
30 clas lriam começar as obras de demolição 
daquelle proprio do governo, para a conse- 
quente construcção do novo predio do The- 
souro. 

Naufragaram, assim, os esforços notavels 
empregados pelo director do Departamento 
e do superintendente do Serviço, no sentido 
de evitar uma catastrophe que, mais dias, 
menos dias, se verificará. Talvez mais horas, 
menos horas. A fatalidade anda sempre ron- 
cando, por ahi afóra... 

Com as negaliva do sr. Souza Costa, em- 
bora fundamentada em motivo justo, o fun- 
cclonalismo do Serviço de Carteiras Profis- 
slonacs ficará mais uma vez sob a ameaça 
permanente de morrer esmagado, É uma ca- 
tastrophe dessa ordem representaria uma tris- 
te reconimendação para os poderes publicos. 
Permittlr que o pessoal continue nessa si- 
tuação angustiosa seria um crime tão mon- 
slruoso que, acreditamos, já tenham sido ini- 
ciados novos trabalhos para uma mudança 
immediata do 8. IL P. 

O sr, Apamemnon" Magalhãos. cujo inte- 
resse pela sua pasta e pelos seus serviços é 
notorio, estã, certamente, preoccupado com 
esse problema que envolve a segurança e a 
vida de algumas centenas dos seus mais de- 
dicados auxiliares. E é de se contar como 
certo que o ministro do Trabalho consiga. do 
presidente da Republica um predio, por em- 
prestimo, para nelle ser Instalado o Serviço 
de Carleiras, cuja importancia na vida da- 
quella pasta é indiscutível. 
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UMA ANOMALIA DA JUSTIÇA 

O Tribunal do Jury foi, 
por muito tempo, alvo das 
maiores criticas dos jor- 
naes e da opinião publica. 
Houve épocas, mesmo, em 
que as influencias politicas 
levavam os jurados a pro- 
wunciar as mais escanda- 
losas absolvições de crimi- 
nosos. Quando não era isso, 
era o suborno e a corrupção 
Essa onda de lama que tanto desacreditou 
aquella instituição, felizmente passou. A-re- 
visão do quadro dos jurados e certas provi- 
dencias tomadas pelos juizes restituiram ao 
jury popular o seu antigo prestigio e o foram 
rehabilitando no conceito publico, 

Ha, entretanto, certos detalhes que não 
foram ainda olhados como merecem e que 
constituem uma especie, de ferrugem; por 
limpar, da machina do jury. Um delles, por 
exemplo, é a facilidade com que os réos con- 
seguem adiamentos constantes nos seus jul- 
gamentos, industriados Intelligentemente por 
seus advogados, Talvez, só no Brasil exista 
essa anomalia, que cumpre corrigir quanto 
antes. 

Ante-hontem, por exemplo, estava mar- 
cado o julgamento de um rêo, que matou & 
esposa, barbaramente, em condições que im- 
pressionaram profundamente o espirito pu- 
blico. A revolta contra esse uxoricida foi tao 
grande que elle escapou, por pouco, de ser 
justiçado summariamente pela massa popu- 
lar. Pois bem, esse criminoso já conseguiu, 





pela terceira vez, o adiamento da sua sen-. 


tença E o motivo é sempre o mesmo: o não 
comparecimento do seu advogado. 

O facto é desses que desanimam áquelles 
cue desejam ter confiança na serenidade da 
justiça dos homens. Vê-se, claramente, que 
o intuito preconcebido é deixar o tempo cor- 
rer, apagando a impressão dolorosa que O 
crime provocou na sociedade carioca. Mas, O 
julz tinha, dentro da let, o recurso para evi- 
tar esse jogo da defesa: nomear um advo- 
gado “ad-hoc”, Isso, porém, não foi feito. 
E o uxoricida voltou para o placido repouso 
onde estava, aguardando melhor opportuni- 
dade para tentar uma absolvição, pela “pri- 
vação dos sentidos”... 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
bom, nublado; trovoadas locaes, Tempera- 
tura : em elevação, Ventos : de suéste a nor- 
déste, sujeitas a rajadas, por pecasião das 
trovoadas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : 
bom, nublado; trovoadas locaes. Temperas 
tura : em elevação, 

Estados do Sul — Tempo; bom nublado, 
com trovoadas locaes, em São Paulo, e, pas- 
sando a instavel com chuvas e trovoadas nos 
demais Estados. Temperatura : em elevação, 
Ventos: predominarão os de norte a léste, 
com rajadas de frescas a muito frescas. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo: bom, com nebulosidade; trovoadas 
locaes. Temperatura : em elevação, Ventos : 
de norte a léste, sujeitos a rajadas frescas 


A Reducção dos Lucros das Estra- 


das de Ferro Argentinas 
LONDRES, 12 (Havas) — O 
deputado trabalhista, se. Kelly per- 
guntou hoje na Camara dos Commuúns 
ao chanceller do Exchequer, st. 
Chamberlain “se sabia que o governo 
negentino projectava criar uma lei 
reduzindo os lucros das estradas de 
ferro a 1 34%, qual era o total das 
quantias empregadas pelos capitalis- 
tas brilannicos nas estradas de ferro 
avzontinas, se foram elleeluadas algu- 
mas “demarehes” a lal respeito; qual 
o modo de agir que Loi adoptado + 
qual o vesnltado que teve essa acção.” 
O sr. Chamberlain indicou que 
valor total das quantias empregadas 
pelos capitalistas britannicos nas es- 
tradas de ferro da Argentina era de 











270 milhões de libras esterlinas e de- 
crescentou. que “no concernente ás 
restantes perguntas, o sr: Kelly de- 
via. reportar-se á resposta «dada pelo 
Departamento do Commercio do UI- 
tramar, à qual mada havia a aceres- 
contar,” 


—— 


Actos do Presidente da Republica 

O presidente da Eepublica, assignou 08 
seguintes decretos: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomeando o chefe de secção do Instituto 
de Identificação e «Estatística criminal da 
Polícia Civil, Claudio de Mendonça, interina- 
mente, durante o impedimento do elfecLivo 
para o cargo de diveclor do reterido Iustl- 
tuto. 





NA PASTA DO TRABALHO 
Concedendo à Sociedade Anonyma Ne- 
biole autorização para continuar à Iunccionar 


na Republica, 
Approvando as alterações introduzidas 


nos estatutos da Companhia Adriatica de Se- 


- guros, com séde em Triestre, pela assembléa 


geral extraordinaria de seus accionistas, rea- 
lizada a 11 dé dezembro de 1934. 
Exonerando Aífonso Henrique Corrêa das 
funcções de membro do Conselho Regional 
da oitava região do InslituLo de Aposentado- 
rias e Pensões dos Commerciarios, como Te=- 
presentante dos empregados; e nomeando 
para as mesmas funcções José Pinto Lamarca. 
| Nomeando: Luiz Paulino Bailly para cor- 
rectur de mercadorias do pistricto Federal; 
e interinamente, durante O impedimento de 
serventuarios elfecLivos: O contador da se- 
cretaria do Conselho Nacional do Trabalho, 
Francisco de Paula Watson para director da 
referida secretaria, e O guarda-livros José 
Augusto Seabra para o logar de contador. 
NA PASTA DA FAZENDA 


Nomeando: o 4º escripturario da -Delega- 
cia Fiscal no Maranhão, Luiz Osorio An- 
chieta para identico logar na Caixa de Amor- 
tização; e escrivão da collectoria. federal em 
Morro do Chapéo, na Bahia, Eurycles Alves 
Barreto para collector federal em Campo 


- Formoso, no-mesmo Estado; Waldemar Sca- 


vene para escrivão da collectoria federal em 
Ituverava, São Paulo; Philomeno Alves de 
Souza para escrivão da collectoria federal em 
Xepury, no Acre; José de Lima Franco para 
fiscal de clubs para venda de mercadorias 
mediante sorteio, em São Paulo, e O guarda 
do posto fiscal de Bagé, no Rio Grande do 
Sul. Elisigrio Marques para identico logar em 
Alegrete, no mesmo Estado, 

| Aposentando compulsoriamente, Rufino 
de Oliveira Lopes, 'collector federal em Rio 
Preto, São Paulo, e concedendo aposentado- 
ria, a Flaviano Amado de Souza, coliector 
federal da 1º collectoria em Maragogipe, Ba- 
hia; a Celso Vieira Werneck de Carvalho, 
collector da terceira collectoria em Bello 
Horizonte; e a Orescenciono de Mello e Al- 
buquerque, escrivão da 1º collectoria federal 
em Maregogipe, na Bahia, ; 

Exonerando: Antonio Carlos Cidade No- 
gueira, de guarda do posto fiscal de Alegrete, 
por ter aceitado outro emprego; Sylvio Pel- 
lico, de collector federal em São Thomaz de 
Aquino, Minas Geraes, por falta de exacção 
no cumprimento do dever; Benedicto de 
Freitas Ramos, a bem do serviço publico, de 
escrivão da collectoria federal em' São Sebas- 
tião, São Paulo; Fausto Fioravante, a pedido, 
de guarda fiscal do Serviço de Repressão do 
contrabando no Rio Grande do Sul, e José 
Nogueira de Lima, por abandono de empre- 
go, de despachante aduaneiro junto à Al- 
tandega de Fortaleza, no Ceará. 

Promovendo: na Delegacia Fiscal no Rio 
Grande do Sul, a 1º escripturario, o segundo 
josé Alcides Bonenti, por merecimento, & 2º 
escripturario, o terceiro Thomaz Pereira Fi- 
lho, por merecimento, e a 3º escripturario, 
os quartos - Alysson Xavier e Delmario Car- 
doso, por merecimento e Carlos Gibson Fer- 
reira de Azevedo, por antiguidade; ne Dele- 
gacia Fiscal em Pernambuco, a contador, O 
1º escripturario José de Barros Cavalcanti; e 
a collectores federaes, os escrivães José Gas- 
par de Carvalho, de Itabaiana, em Sergipe; 
Pacifico Torres, de Bom Jesus, no Rio Gran- 
de do Sul; e José Pinto Ferreira Coelho, em 
Rio Preto, São Paulo. 

O presidente da Republica assignou de- 
creto na pasta da Justiça, suspendendo o es- 
tado de sitio, no municipio de Jacuhy, no 
Rio Grande do Sul, durante o dia 15 de 
março do corrente anno, afim de serem ali 
realizadas as eleições municipaes. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 





Apresentou-se, sr. José Carlos de Macedo, 


Soares, ministro das Relações Exteriores, por 
ter de partir para o seu posto em Bruxellas, 
o secretario CG. M. Thompson Flores. 

—— O ministro das Relações Exteriores, 
mandou apresentar as suas condolencias ao 
embaixador Cavalcanti de Lacerda, ex- 
ministro das Relações Exteriores, por moti- 
vo do fallecimento de sua genitora, pelo con- 
sul Boulitreau Fragoso, do seu gabinete, 

— O ministro das Relações Exteriores 
recebeu, hontem, as seguintes pessoas: depu- 
tado Fabio Sodré, D. Junqueira de Oliveira, 
Estanislãu Luiz Bousquet, e uma commissão 
do Club de Engenharia, Paulo Ignacio de 
Oliveira, Ribeiro de Campos, Domingos de 
Assumpção e Xavier da Silveira. 





. . 

Liga da Defesa Nacional 

A Commissão Executiva da Liga da De- 
fesa Nacional, sob a presidencia do general 
Pantaleão Pessõa, marcou para o proximo 
dia 16, a homenagem ao sr. Alfonso Vizeu. 
que foi thesoureiro e fundador da Liga, à 
qual prestou relevantes servicos, 

Essa homenagem constara de uma ses- 
são solenne no salão nobre da Associação dos 
Empregados no Commercio, às 8 horas da- 
quello dia, sendo orador o professor Ternando 
Magalhães que fará o elogio do extincto, 











Bernardo de Oliveira, Apulchro Aguiar Botto 
ce Mello e Carlos Soares, na Escola de In- 
fantaria; os segundos sargentos Latayette 
Marinho de- Vasconcellos: João Miranda. Li- 
ma; Sebastião Alves de Souza, Pineas Alves 
Carnciro e Benedicto Monteiro Galvão. No 
mesmo oftício, o ministro da Marinha soli- 
citou matrículas por seis mezes, pars cinco 
sargentos, respectivamente, do mesmo corpo. 





Chegou hontem o novo chefe do 


E. M. E. 

O GENERAL PAES DE ANDRA- 

DE SE APRESENTARA', HOJE, AO 
MINISTRO DA GUERRA 

Conforme tivenios occasião de no- 
liciar, chegou hontem, a esta capital, 
o geueral de divisão Arnaldo de Souza 
Paes de Andrade, recentemente nomea- 
do chefe do listado Maior do Exer- 
cito, 

O illustre militar, que vem de dei- 
xar o commando da guarnição do Esta- 
do do Paraná," Leve um desembarque 
muito concorrido, comparecendo munie- 
rosos amigos, collegus e camaradas. 

O ministro da Guerra, general Joã 
Gomes, fez-se representar pelo chete 
do seu gabinete, coronel Lobato E'lho. 

O general Paes de Andrade será 
recebido hoje pelo tilnlar da pasta da 
thverra, à quem se apresentará e em se- 
gnila combinará dia e hora para sua 
vesse nas altas funeções de: chefe do 
E. M. E. 

Esta solennidade, segundo estamos 
informados, revestir-se-á do mater hyi- 
lho, estando as autoridades tomando 
providencias a respeito. ; 





O novo edificio da Escola Naval, 
em Willegaignon 





FOI PROROGADO O PRAZO PARA A 
CONCLUSÃO DAS OBRAS 

As obras da Escola Naval, conforme foi 
previsto ha pouco tempo, pelos engenheiros 
navaes que constituem & commissão fiscaliza- 
dora, não podiam ser concluídas agora, em- 
bora o contrato precisasse o seu termo, 

Por essa razão, o chefe da referida com- 
missão levou ao ministro da Marinha os 
factos que motivaram a não conclusão das 
obras, dentro do prazo firmado e. a vista 
dessas mesmas razões, O titular da pasta com- 
municou ao presidente do Tribunal de Con- 
tas ter resolvido prorogar, por seis mezes, 
“para os fins do paragrapho unico do art, 469 
do regulamento do Codigo de Contabilidade 


- Publica, o prazo estipulado, em contrato fir- 


mado com o engenheiro contratante, Raja 
Gabaglia, registado no mesmo Tribunal, em 
8 de agosto de 1934, 





Milhares de collegiaes recebidos 
pelo Papa 


CIDADE DO VATICANO, 12 (Ha- 
vas) — O papa recebeu hoje milhares 
de alumnos dos seminarios e collegios 
eculesiasticos Italianos e estrinseiros 
de Roma que frequentaram os cursos 
especiaes de acção catholica;. 

Esses alumnos pertencem a trinta 
e sete nações e foram apresentados ao 
Sunmo Pontifice pelo sr. (Huseppe 
Pizzardo que entregou tambem a Sua 
Sastidade uma mensagem de homena- 
gem. 

Depois de breve allocução o papa 
deu a benção aos presentes, 


Simples previsão Constitucional 
EDUARDO VIII NÃO PENSA EM 
CASAMENTO 


LONDRES, 12 (Havas) — Nos 
cireulos autorizados declarava-se esta 
manhã que nenhuma signifeação par- 
ticular devia ser attribuida á declara- 
ção lida hontem na Camara dos Com- 
muns relativa á possibilidade de casa- 
mento do rei Eduardo VIIL, 

Trata-se, precisava-se, de uma 
elausula preparada nas fórmas legues e 
constitucionaes, afim de prever todas 
as eventualidades no estabelecimento 
do orçamento da coroa. 





Discute-se uma remodelação rait- 
nisterial no Japão 


, - POKIO, 12 (Havas) — Segundo o 
Jiji Shimpo”, os cireulos politicos ja- 

ponezes mostram-se cada vez mais fa- 

voraveis à remodelação ministerial, 

O jornal accrescenta que, ao que 
se observa nos referidos meios, afim de 
Iucilitar a mobilização das forças vi- 
vas do paiz em caso de necessidade, os 
ministerios das Communicações e das 
Estradas de erro deveriam constituir 
um só ministerio denominado dos 
Transportes, assim como os ministerios 
de Commercio e da Agricultura não de- 
veriam formar senão uma pasta deno- 
minada das Industrias, O ministerio 
das Colonias seria supprimido e seriam 
constituídos novos ministerios do Ar e 
da Propaganda, Formados das persota- 
lidades mais capazes. 





Vae à Escandinavia o sr, Sebas- 
tião Sampaio 
LONDRES, 12 (Havas) — O mi- 
mistro Sebastião Sampaio realizon hoje 
una longa conversação no “Board of 


CULLABORAÇÃO 


Prade” em companhia do embaixador 
Regis de Oliveira. 

Foi esaminada a situação das rela- 
cijes commercines entre a Grã-Bretanha 
e o Brasil, mantendo-se a conversação 
no terteno das generalidades . 

O ministro Sebastião Sampaio con- 
ta partir dentro de 24 horas para a Nos 
ruega, continuando a sua viagem de es- 
tudos na sua visita gos paizes estan- 
dimnavos. : 





O preconceito racial na Austria 
ESTUDANTES NACIONALISTAS 
PROMOVEM UM CONFLICTO NUM 
THEATRO DE VIENNA 

VARSOVIA, 12 (A. B.) — Pros 
duziu-se um disturbio no interior. do 
theatro Lodz, quando sete estudantes 
nacionalistas se levantaram — protes= 
tando aos gritos contra a peça. que 
se representava e contra a direcção 
do theatro, que permittiu um “cast” 
composto quasi que só de judeus. A 
policia interveio com bombas de gaz 


lacrimogenio e prendeu os pertirbar. 


dores da ordem. 

O motivo do protesto foi o [acto 
de ser extrahida a peça de um traba- 
lho de Maximo Gorki, e os estudantes 
consideraram a sua representação 
“pura obra de propaganda sovietica”s 


À Situação Politica 


A SEMANA CONTINUA SEM NOVI. 
DADES — ANNUNCOIA-SE A ORGA- 
NIZAÇÃO PARTICULAR DUM CO- 
MITE' DE PROPAGANDA DA CAN- 





DIDATURA DO SR. OSWALDO ARA. . 


NHA A' PRESIDÊNCIA DA REPU- 
BLICA — NÃO HAVERA' AOOORDO 
- NO MARANHÃO 


'A semana politica está se escoan- 
do sem novidades dignas de registo. 
Os boatos e commentarios sobre a 'suc- 
cessão presidencial foram pouco a pou- 
co amortecendo e agora já não pessam 
de um tenue movimento quasi em sur 
dina... Os politicos aguardam eviden- 
temente a reabertura da Camara, reser= 
vando para essa época os numeros da 
sensação que já começaram-a ser ene 
saiados. 

Por emquanto ainda é cedo para'o 
inicio official do grande espectaculo. 
xe 

Apesar dessa  circumstancia, dê 
quando em vez surge uma noticia inte- 
ressante, como a que hontem appareceu 
referente á formação nesta capital de 
um comité de propaganda da candida- 
tura do sr. Oswaldo Aranha á succes- 
são do presidente Getulio Vargas. Se- 
gundo ainda se acerescenta essa orga- 
niz«ção terá secções em todos os Esta- 
dos, de modo que se trata de um movi- 
mento perfeitamente coordenado, 

Se a informação tem fundamento, 
a candidatura do embaixador brasilei- 
ro em Washington será a primeira 
apresentada no paiz dentro desses mol- 
des e directamente lançada por um or- 
ganismo particular, sem qualquer co- 
loração politica. 

E 

Seguindo a regra geral, do Mara- 
nhão tambem não têm vindo as costu- 
madas notas de sensação a que o sr. 
Achilles Lisboa já habituou a opinião 
publica, 

De accordo com os ultimos tele- 
grammas, falou-se mesmo na possibili- 
dade de um movimento de pacificação. 
Assencado pelo cutello do “impeach- 
ment”, o desabusado governador sor- 
vin - perspectiva de um accordo com a 
opposição. Parece, entretanto, que o 
sr. Achilles Lisboa não terá a satisfa- 
co "> transformar-se no “ pacificador” 
maranhense, pois os chefes opposicio- 
nistas continuam intransigentes no 
ponto de vista em que se collocaram e 
não querem nenhuma especie de appro- 
ximação com o governador. 

Ouvido hontem no Monroe sobre o 


assumpto, o sr, Clodomir Cardoso de- 
clarou: 


— As noticias correntes não têm 
fundamento, A opposicão não recuará 
um passo e irá até ao fim, sem vacilla- 
cc 5 e transigencias, 

ADIADO O PLEITO CLASSISTA NA 

BAHIA 

k BAHIA, I2 (A. B.) — O Tribunal 
Eleitoral adion o pleito classista marca- 
do para 15 do corrente, baseado nas 
disposições transitorias da Constitui 
cão Estadual. 

AINDA O CASO DE TUPACERETAN 

PORTO ALEGRE, 12 (A, B.) — 
O caso eleitoral de Tupaceretar conti- 
nua em fóco. O “Diario de Noticias” 
publica hoje uma entrevista do presi- 
dente da Comissão Executiva do Par 
2 Republicano Liberal naquelle mu- 
meipio, sr. Pedro Pinto. 

Amuelle politico examina as cir- 
cumstancias em que se processaram as 
eleiedes  supplementapes. 
que não houve cogeção e 


atfiemanco 
o 4 ; terminando 
pel fizer não aceitar à indicação de 
um “tertius” 4 








A ASTÚCIA HUMANA - 
CONTRA A SAGACIDADE 


DAS FERAS / 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 13 de Março de 1936 


SELVAGEM 


Um Homenagem do Sr. Renato Vianna 


A ARTISTAS E JORNALISTAS 








O Director do Theatro Escola Foi Saudado Pelo Sr. Herbert Moses, Pre- 
sidente da Associação Brasileira de Imprensa. 





No alto:.o sr, Renato Vianna, proferindo o seu discurso, Em baixo: um aspecto da home- 
nagem que aquelle escriptor prestou a artistas e jornalistas 


do o patrimonio cívico da na- 
clonalidade, o culto supremo da 


O sr, Renato Vianna, dire- 
etor do 'Vlieutro loscola que 


reapparecerá hoje no Rival, of- 
fercceu, hontem, á tarde, um 
vormoulh a jornalistas cariocas 
e artistas theatraes, no edificlo 
liox, ssa homenagem do brl- 
lhante oseriptor áquelles «que 
o -tém. estimulado ni luta pelo 
Jevuntamento do theútro nuclo- 
bal decorreu num ambiente da 


mais franca alegria o cordia- 
lidudo. 
Henato Vinuna, tomando a 


palavra, pronunciou o seguinte 
discurso: 

“Senhor doutor Horbort Mo- 
ses, — necoba vossa excellon- 
cia estu modesta homenngem 
do Wheatro Júscola como a ex- 
prossão do respeito que o pen- 
sumento deve ao pensamento, 

Obra - Iuntelioetual por essen- 
ciuu o Vhentro Juscola não pode 
rá projeclar-se na consclonela 
e mentalidado da sua época 
sem a força musuular das ldéns, 
que a Impronsa representa cos 
mo expressão social. 


“Soria, realmente, deploravel, 
incunceblvel, que se deixasse 
niorrer um idleul de culluru € 
bullega, de putriotismo hlsturl- 
co, naciunul, collectivo, pela 
sede mi, esoisttca, primitiva, 
do paixúes pessouces. 1) eu des- 
mintiria todo o meu passado de 
dudicações wu esse ideal so per- 
sistisse em sobrepôr usos Jn- 
toresses du cuusa urtistlea ud 
que sirvo os melindres indivi- 
dunes da minha Jusignllçunte 
persoanlidades, 
: lu passarei 
causa Tlunrá, 


umunhi — e a 


Assim julguei do meu dever, 
depois de prestudus e approva- 


das todas us minhas: vuntits 
com uv governo da Republica, 
rolulivas so compromisso of- 
ficinl que dssumira, esquecer 
todis us dores sottridas pelos 
gulpes, muitos dos qtnes vru- 
delissimos, revcobidos na peleja 
desenendenda pelos muúos fadus 
que sompro perseguiram os 


idenos de harmonia humina — 
e reconsiderar Lodus as aetlvl- 
dudes irretlectidas, todus as 
exprossões mal contidas, todus 
ou cestos deshurmoniosos cum 
que Julguel deflender-me Hi 


bora necesa due ageressõeos, 
Nussa somiido, fla q meu 
appello intojul a vossa exum- 


laseia, como prestdente du (=| 


su dos Jornalistas e contrade 
genernso e lustre, 

Da certtloa, à qual deve o que 
sen. quero lÃão sómente meros 
cer. no homenagem mesa ds 
sanecem que delly propria pro- 
ponaran ocm ns credencines de 
tedenlismo e trabalho que munoa 
me negem o respeito das mi- 
nhas Intenções, afim de que me 


vossa orlestur na confusão de 
valores que enractoriza esto 
momento da civilização ovel- 


Cental e para que juntos colla- 
pela autonomia do 
mentaliduce que, como brast- 
teleoso enememimos na America, 
fare 4 Tave da derrocada oura- 
pém, na qual não podemos, nem 
deveavos  desappurecer. 

Com esta bemennzem de 
tato. sr, qprestdonto da A = 
eineão de Imprensa, eu vendo 
ane |fonee da cultura brasiloi- 
ra e 4 tinrmonir da Tamil 


iteltectugt que cstá constryuty 


boremos 


minha 
amor.” 

Em segulda falou o sr, Hor- 
bert Moses, presidente da A, 
B, J., saudando em Renato VI- 
anna o jornalista brilhante que 
recebou da sua vida no convi- 
vio do jornal o estimulo neces- 
sario 4 batalha a que se ati- 


intelligencia e do meu 


o a O 


rou e a fé 
sum victoria, 
O sr. Ceiso Kelly usou tum- 
bem da palavra, em nome da 
Associação dos Artistas Bra- 
uileivos, agradecendo anteclpu- 
damente à Renato Vianna a 
Homenagem quo este prestará 
hofe Aquella nssociação, dudl- 


cando-lhe o espectaculo da sua 
estréa, 


que concentra na 


Não póde falar ás 
filhas 


Esteve hontem em nossa re- 


WILD CARGO" 


com 


FRANK 
BUCK 











EGUNDA FEIRA [om 


* O BROADWAY * 
[DESHUMANO?S 








dncção a viuva Carolina Mario | QUEIMOU A BOCA DA CRIANÇA COM UMA BRASA — A POLICIA 
ESTA” APURANDO O REVOLTANTE CRIME — PRESO O AUTOR 


t de Oliveira, afim de contar-nos 


o seguinte: 

Ha cerca de 5 mezes.: como: 
lesse nos jornães precisarem 
de empregadas os moradores 
dos predios n. 40, da rua dJe- 
quitinhonha, e Grajahu' n.'30, 
casa 10, apresentou suas duas 
filhas Maria Celeste, de 18 an- 
nos, e Zella Maria, de 16, que 
passaram a residir nas casas 
em que trabalhavam, 

Com o passar dos mezes, viu 
Carolina que os palrões de suus 
filhas não lhe davam o dinhei- 
ro dos ordenados: dus mesmas 
e por isso foi procural-os, Qual 
não foi a sua surpresa, porém. 
quando, ao falar com O mora- 
dor da rua Jequitinhonha, esse 
senhor a malLratou com palavras 
e mundundo prendel-a, Disse 
mais aquelle senhor que não 
entregaria a Maria Celeste, pois 
seria seu lutor-e o que ella ga- 
nhava era para comprar-lhe 


roupas. 

Desilludida, Carolina foi au 
Grajahu' c ahi outra surpresa 
a aguardava. 

4 familia havia se mudado, 
não se sabe para onde, e car- 
regando com sua filha, 

Desesperada, foi às delegacias 
do 14º e 18º districtos policiaes, 
sendo encaminhada ao juiz de 
Menores. 


Na Faculdade de 
Medicina 


INAUGURAÇÃO DO CURSO 
OFFICIAL DE CLINICA MEDI- 
CA DO PROF. OSWALDO DE 

OLIVEIRA 

Perante os alumnos de 1º ca- 
deira de clínica medica: da Ta- 
culdade de Medicina de nossa 
principal universidade, inaugu- 
rou o prof. Oswaldo de Olivei- 
ra, na 7º Enfermaria da Santa 
Casa, o curso officlal de sua ca= 
thedra. 

O ilustre professor Oswaldo 
de Olivelra, que possue uma 
das mais solidas culturas me- 
dicas do puiz, especialista con- 
summado das doenças de cora- 
ção, discorreu com brilho so- 
bre “Alternancia. cordiaca”, um 
dos problemas actunes de car- 
diologia que tem apaixonado, no 
mundo inteiro, os estudiosos 
desse importante surto da me- 
dicina, Pes DE aa a 


Vae exercer 0 cargo 

de porteiro do Insti- 

tuto de Educação da 
Prefeitura 


O prefeito do Districto Fe- 
deral, assignou portaria, desi- 
gnando o servontuario. Leão 
Gambera Vianna para exercer 
em commissão o curgo de por- 


teiro do Instituto de Educa- 
ção, ' 
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Noticias do Estado do Rio 


"Os municipios que serão visitados pelo governador Protogenes Guima- 
rães — () imposto municipal sobre as casas de jogo — Pagamentos no 
Thesouro do Estado — Convocada extraordinariamente a 2.º Camara 
da Côrte de Appellação -- Palacio do Ingá -- Côrte de Appellação -- Notas 


O IMPOSTO MUNICIPAL SO- 
BRE AS CASAS DE JOGO 
O sr. Brandão Junior, pre- 

ieito de Nictheroy, baixou, hon- 

tem, a seguinte deliberação: 

“Considerando que foi per- 
mittida a exploração de casinos 
e clubs e de determinados jogos 
e divertimentos desportivos, nes- 
ta capital, 

Considerando que a delibera- 
cão n, 1,372, de 8 de janeiro do 
corrente anno (Regime 'Tribu- 
tario do Municipio de Nicthe- 
roy), não especificou o imposto 
de licença a ser cobrado pela 
Municipalidade para o funccio- 
namento de casinos, clubs e 
cusas onde se praticam os re- 
feridos jogos desportivos. 

Resolve: 

Art. 1º — Fixar em 12:0008000 
(doze contos de réis), o impos- 
to de licença a ser cobrado pela 
Municipalidade, para o funccio- 
namento de casinos e clubs que 
explorem jogos permittidos pela 
autoridade polictal, 


Art, 2º — Fixar em 3:0008000 
fLves contos de réis). o Imposto 
de licença a ser cobrado pela 
Municipalidade, para o fun- 
ccionamento de casas de jogos 
ciesportivos com apostas. 

Art. 3º — Revogar as disposl- 
cões em contrario”. 
PAGAMENTOS DE HOJE NO 

THESOURO DO ESTADO 

Serão pagas hoje. no Thesou- 
vo do Estado do Rio, as folhas 
relativas ao 11º dia util e de 
necórdo com as seguintes folhas; 
Adiunctas effectivas de letra M 
a Z: adijunctas iInterinas. sub- 
stilutas de Nictheroy e aposen- 
tados, 

CONVOCADA,  EXTRAORDI- 
NARIAMENTE, A 2º CAMARA 
DA CÔRTE DE APPELLAÇÃO 

O desembargador Alvaro Gra- 
vin, presidente da Córte de Ap- 
pellação, convocou. por edital 
de hontem, os desembargadores 
da 2” Camara desta Córte para 
uma sessão extraordinaria a 
realizar-se no dia 17 do corren- 
te. às: 12 horas. para julgamen- 
to de um “habeas-corpus” de 








accórdo com o & 2º do art, 12 
do decreto n. 130 de 20 de ja- 
nelro ultimo. 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

1º Camara 

Sessão extraordinaria realiza- 
da, hontem, sob a presiden- 
cla do desembargador Pinho 
Junior, presentes em numero 
legal os membros da primeira 
Camara da mesma Córte, de- 
sembargadores Bernardino de 
Almelda, Macedo Soares, Coelho 
Portas, Zotico Baptista e Adol- 
pho Macario e presente o de- 
sembargador Muniz Sodré, pro- 
curador geral do Estado. 

Lida e approvada a acta de 
sessão anterior é unanimemente 
approvada, foi apresentado pelo 
desembargador Coelho Portas o 
requerimento seguinte; — re- 
queivo que se consigne na acta 
a manifestação de pezar com 
que a Córte de Appellação viu 
afastar-se das suas funcções do 
seu secretario, o dr, Tiburcio 
Valeriano de Carvalho, ora apo- 
sentado; e que por mais de tres 
descenios prestou a Córte com 
dedicação e probidade, os me- 
lhores servicos. Submettido o 
requerimento á apreciação da 


Camara, pelo desembargador 
vice-presidente, fci unanime- 
mente approvado. A' seguir o 


vice-presidente, annunciou (o) 
julgamento unico do “habeas- 
corpus” constante da paula de 
hoje a saber: “Habeas-corpus" 
— N. 2970, de Vassouras. impe- 
trante o advogado Josué Wer- 
neck da Rocha, paciente Anto 
nio de Souza, relator o desem- 
bargador Bernardino de Almei- 
da. Indeferiram, afinal, o pedi- 
do. unanimemente. Nada mais 
havendo a tratar, o vite-presi- 
dente. encerrou a sessão, às 14 
horas. 

NO PALACIO DO INGA! 

O governador do Estado do 
Rio recebeu, honLem, as seguin- 
les pessoas: 

Antonio C. Oliveira, deputado 
federal; Nilo Alvarenga, depu- 
lado federal; Fidelis Sigmaringa 
Seixas, secretario do Trabalho; 


commandante Alvaro Miguelot- 
te Vianna, chefe de policia; Ho- 
racio de Carvalho, deputado 
estadual; Heitor “Collet, depu- 
tado estadual; Cesar Figueiredo, 
deputado estadual; Nelson 
Kemp, deputado estadual; Luiz 
Palmier, deputado estadual: 
Paula Pinto, 3º delegado auxi- 
lar; commandante Luiz Braga 
Mury, commandante geral: da 
Força Militar; major Paulo 
Torres; Porto da Silveira, Jan- 
sen de Mello, official do Exerci- 
to; Olegario Bernardes. 'Lem- 
gruber Filho, deputado federal; 
Roberto Cotrim, secretario da 
Agricultura, Viação e Obras 
Publicas; Arnaldo Tavares, pre- 
sidente da Assembléa Legislati- 
va; Antonio Roussellers, depu- 
tado estadual; Mario Alves, 
deputado estadual; Bernardo 
Bello, deputado estadual; Ri- 
cardo Xavier da Silveira, pre- 
sidente da Caixa Economica: 
Viriato Machado de Oliveira, al- 
mirante; Brandão Junior, pre- 
feito de Nictheroy e capitão 
Nelson de Mello, 





Os bombeiros de Campinho 
toras chamados hontem para 
rua: Vaz Lobo, n ,173, onde As- 


tonlo José Vaz € estabelerido 
com armazem de seccos e mo- 
lhados. 


No local, os soldados do fog». 
pouco Lrabalho tiveram para 
nbafar as chammas, 


Um quinto de alcool, hasia se 
incendimilo, por um memo 
do empregado do estabgelcl- 
mento Jelo Corrêa da “osta 
que, fóra encher uma currata 
com aquelle liquido e levara 
uma vella, 

Os prejulzos foram 
gantes e não 
lumentar. 

O comimisesrio Mala, do 24 
dintrtsto foi nó local 
todas providencias, 


inslgnitt- 
houve victimas a 


timento, e todos no hotel no- 
taram desde logo nos gestos 
nervosos do mesmo um homem 
doente. um neurusthenteo, 


tumando: 


As autoridades do 18º distri- 
eto pollcinl estão apurando um 
revoltante crime, 

O facto ler-se-la passado da 
seguints maneira: 

Heside na rug Senador Nabu- 
co, no logar denominado “Ca- 
minho: Central! o individuo 
Emygdio Corrêa, casudo com 
Maria Rita, tendo uma filha de 
nome Aurelina, Em compunhia 
do casal reside o menor Fran- 
cisco Borges, de 12 annos de 
edade, orphão de pae e mic € 
afilhado do casal. 

Ha tempos, Emyedio vem no- 
inndo que um dos menores vl- 
uha comendo .assucar. Chuman- 
do Francisco, este negou que 
fosse o nutor du gulodice. 

Com isso, porém, não Se con- 
formou seu pae ndoptivo, que, 
depois. de esbordoar o menor, 
segurou-o pelo pescoço e tollo- 
Ex] 


Suicidou-se na “Terrasse” do Hotel 





cou-lhe na boca uma braza. Não 
satisfeito, segurou no queixo do 
menor para que este não a cus» 
pisse fóru. 

Com horriveis queimaduras, 
foi o menor internado no Hos- 
pital Jesus, & rua 8 de Dezem- 
bro, 


Tendo conhecimento do facto. 
o delegado CGerlos de Toledo 
destacou os investigadores Octas 
vio, Claudionor e Militão, para 
npirarem o caso, 

Depois de varias diligencias, 
consegulram aquelles policines 
descobrir o paradeiro do me- 
nor, ouvindo, com dificuldade. 
de sua. boca, a descripção da 
atrocidade praticada por seu 
pac adoptivo. 


Rumando para a rua Senador 


Nabuco. os policies al não 
encontraram o criminoso, que 





havia se refuglado na casa de 
um seu compadre de nome Se- 
bastião de Freitas, funcelonario 
da Limpeza: Publica e residente 
na estrada do Tinguiba. 


Dada ahi uma busca, tambem 
não o encontraram os policlues, 
Não desejando [lenmo caso im- 
pune, os Investigadores Octnvio, 
Claudionor e Militão passaram 
a vigiar a casa do “Caminho 
Central”, conseguindo ; hontem 
prênder o barbaro criminoso, 
conduziudo-o à delegacia de 
Villa Isabel. 


Apresentado ao delegado Car= 
tos de Toledo, Emygdio Corrêa 
negou o crime, tendo o menor, 
porém, confirmado, 

Em vista disto fol o crimi- 
noso trancafindo no adrex, 
tendo sido instaurado inquerito 
n respeito. 
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A victima era um commerciante italiano — 88:049$200 deixados pele 


tresloucado — Pretendia ir á Italia, brev 
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O t celoucado negociante 
Alvaro Gambassi 


nin Já os vespertinos noticiaram 


com abunduncia -de detalhes “o 
Ssulcidio. em. cirecumstuncias. im- 
tpressionantes do, commerciante 


italiano Álvaro Gambassi,' que; 


no “terrasse” do Rio-Palace 
Hotel, onde residia, entorcou- 
se em uma escada de abrir uti- 
lizuda pura os serviços da lim- 
peza do referido predio. 

O Jacto, que consternou 
grande numero de omigos do 
treslouçado, levou ao local uma 
maussn enorme de curivsos, 

QUEM ERA O SUICIDA 

O lresloucado suicida era o 
commerciante Alvaro Gaumbussi 
do nacionalidade itallana, bran- 
co, de 42: annos, solteiro, e re- 
sídia no Rio-Pulace Hotel, ou- 
cupando em companhia do seu 
empregado José da Silva, o 
quarta n, 418, 

Ha cerca de um mez Gam- 
bassi alugara o citado compar- 


A ULTIMA PESSOA 
A VEL-O 
A ultinia pessoa a falar com 
Alvuro foi - o seu empregado 
Jose Silva, com quem o morto 
antes de suicidar-se estivera 
plancinndo os negoclos 
realizaria na Europa. 
Eram então. 4 horns da ma- 
nhã. Depois disso, ambos. re- 
colheram-se do leito, não sen- 
do senão encontrado pela ma- 
nhã o cadaver do suicida. 
QUEM ENCONTROU O CORPU 
O empregado do referido ho- 
tel, Domingos Altaia Gonzalez, 
tendo necessidade de Ir à “ler- 
rasse” apanhar as vassouras e 
o balde pura a limpeza, deparou 
com o endaver de 
pendurado da escada, 
Incontinenti avisou à geren- 
cia do hotel, lendo esta com- 
municado o facto ao commissa- 
rio Mulafaia, do 8º districto po- 
Hcial, que, indo ao local tomou 
as providencias precisas, inclu- 
sive requisitar a D, 6, 1, 
Alvaro: Gambássi ulilizara-se 
para executar o seu gesto tra- 
gico da escnda da limpeza, ten- 
do passado. antes no pescoço 
uma toalha e por cima desta O 
cordão: do “store” da quarto. 
88:0495200 
Entre os objectos unrrecadados 
pelo cummissario Malufain, es- 
tão duas cadérnetas. sendo uma 
do Banco Canadá, contendo a 
quantia de'58:0498200 e a outra 
da Caixa Economica, com um 
saldo de M:000SH0OD. 
DOIS BILHETES 
Foram achados dois bilhetes 
deixudos pelo sulcida, escriptos 
nos seguintes lLermos, um: — 
“Não pertenço a nenhum par- 
tido políltco da Ttalia e não me 
envulvo na politica deste paiz.”; 
outro; “Zangom. promessa que 
[iz de uão escrever a nin- 
guem,” 
UM JOENTE MENTAL? 
Segundo parece, Alvaro Gum- 
bassi vinha ha tempos soflren- 
do das faculdades metltaes, Tra- 
zão por que julga a policia ter 
sido esta a causa do suicídio. 
pois pelo saldo em dinheiro 
deixado. sua situação [imuncei- 
ra cra boa, 
REMOVIDO PARA O 
NECRUTERIO 
Depois. das forimilidades te- 
ques, foi 'o cadaver do trestou- 
cado removido para, o: nevrote- 
vio do À. M. Ly 


que 


Gambassi, 


a e eo MO rr, “re a 





e — A policia no local 
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O GARÇON EXPLICOU... 





Coisas que só acontecem no Brasil — Com vistas 
aos que soffrem do estomago e dos intestinos 


O Conselheiro estava sem 
graça, naquelle dia, Resolveu 
ler os jornaes. Abriu um ma- 
tutino, ao uceaso. ÁÃo primeiro 
golpe de vista, Leve a attenção 
despertada por um «quadro em 
negrito, ao centro da pagina: 
“Qual a parte do bairro de 
Santa Thereza que não tem rê- 
de de esgoto? — Isso interessa 


aos consumidores de aguas mi-, 


neraes,.." 

O Conselheiro soffre do es- 
tomego e dos intestinos e 50-be- 
be agua, mineral, Por isso, lj- 
cou- matutando,.. | lutrigado, 
espraiou os olhos pela mesma 
pagina, E interessou-se pelo 
soguinte | incditorial, publicado 
logo abaixo do estranho qua- 
dro: 

“VERDADES & MENTIRAS” 


“O Rio de Janeiro é, de fa- 
elo, uma “eldade maravilhosa”, 
Aqui, “em se plantando, tudo 
dá”: abacate, banana, Sbacasy, 
xuxú, alface, couve-flôr,., Dá, 
tambem, em dolorosa [urtura, 
pragas horrendas: charlatães, 
vigavistas c embusteiros da peor 
especie... 

V, -ex,, por exemplo, é umu 
grande victima de um dos mals 
criminosos embustles pralicados 


nesta “cidade muravilhosa”, 
Mus, vw. ex, não sabe, Esloma- 
go e intestinos torturados por 


soltrimentos horriveis, v. ex. 
na ignorancia dna verdade e ma 
ansia da cura, tem bebido 
“agua mineral super”... Seria 
interessante e ulll, que v. ex. 
conhecesse algo qu respeito de 
agues mineraes,,. 

O merendo está cheio de aguns 
ditas minerues. Os rotulos In- 
dicam, em regru, no dorso das 
garrafas qc dos garrafões, colsas 
miraculosas. Uma coisa, porém, 
deve ficar fóru de qualquer du- 
vida, preliminarmente; — entre 
as diversas especies de agun 
mineral, uma especie existe com 
mniores qualidades therapeuli- 
cas, E' a maguesinna, Nem 
mais nem menos, Nem sub, 
nem super-magnesiana, 

Desta ullima categoria não 
existe, apesar dos annuncios 
que v, ex, costuma ler,,. Se 
existisse, não poderia ser dada 
“o consumo, por nociva go or- 
ganismo. E” esse um principio 
scientífico já sulficientemente 
esclarceido, Logo, v. ex., deve 
preferir, sempre, qualquer ngua 
magnesiana pura, Não basta ser 
pura. Não basta ser magnesta- 
na, é preciso ser pura, tambem. 

Julga-se da pureza de uma 
agua, pela respectiva fonte. A 
Y, ex, que reside nesta capl- 
tal, devem interessar, acima de 
tudo, as úguas das fontes loca- 
lizadas aqui, Isso, porque são 
as unicas que v, ex, pode be- 
ber engurratadas no dia. As 
virtudes therapeulisas das aguas 
mincraes devem, naturalmente. 
diminuir, com a cestaguação for- 


famento... 
reza das aguas. 


Eº facil, a v, ex,, julgar da 
pureza das aguas que bebe, 
Uma simples visita às fontes 
permittira, a respeito, um co- 
nhecimento completo, E v, ex. 
verá coisas impressionantes... 
V. ex, ficará sabendo que tem 
bebido, incautamente e por de- 
sidia criminosa de terceiros, 
“agua mineral”, portadora de 
enlonias de colli-hbacillos, por 
ser, colhida em local onde ns 
moradores, à falta de rede 
de esgotto, servem-se de 
fossas. Imaginemos: as fossas 
as fézes, q inevitavel infiltração. 
pelo sólo, dos residuos nrgani- 
cos mais hecicrogenos, e a ve- 
nenosa contaminação da agua 
que v. ex. bebe.., Esta, a dnn- 
tesca verdade, Uma grande fer- 


cada de varios dias de engurra- 
Mas, voltemos à pu- | 


demonstramos acima, pode ser 
feita com a maior facilidade, 


perder lempo, Sem terminar a 
leitura, saiu de cosa, entrou, 
num café e perguntou do pri- 
meiro garçon! — “Que em- 
brulhada é essat” 

Celmo, o garçon explicouy — 
“Isso é um importante aviso, 


mentação de toxinas, que torna 
super-miseravel aq agua que v. 
ex. bebe,., E assim, v, ex, fi- 
cará sabendo que essa agua é, 
em verdade, de “utilidade” pa- 
ra u morte, porque fabrica ca- 
daveres diariamente, tão silen- 
ciosamente que as victimas só 
percebem a verdade tnrde de- 
mais..,  “Agua-Super”, essa 
agua, colhida no sólo contami- 
“nado pelhs infiltrações das fos- 
sas; ainda: é de grande “ulilida- 
de” para as empresas funera- 
rias, como. a mais cfficiente 
colinboradora dos cemiterijos,.. 

Esse é o conto do vigario de 
que v, ex... vem sendo victima, 
e cuja constatação, conforme 


com uma simples visita à nossa 
fonte, e a quantas fontes v, ex, 
conheça, munutelando-se, sem 
pre, contra as enscennções com 
que os embusteiros e 
dn saude do povo 

mascarar a miseria da churla- 
tanice com que espalham q 
morte, V. ex. não deve perder 
tempo. E” urgente verilicr que 
n agun que tem bebido é colhi- 
da num bairro onde as fossas 
ajudam 
terios,” 


O Conselheiro 


Inimigos 
costumam 


a enriquecer os cemi- 


vesolveimr . não 


util nos que fazem uso de aus 
mineracs. Vá o senhor à Santa 
“Phereza, Investigue hem n caso 
e depois beba sómente, c 
ns seus amigos becherem, (am- 
hem, Agua Nazareth Gazoza e 
Agua Nazareth Magnesinna, pa- 
ra bem do povo e felicidade 
geral da Nacin... 


inca 





Alliança dos Opara- 
rios na Industria 
de Construcção Givil 


Pedem-nos no publicação do 
seguinte: — Communicamos n 
corporação em gerl, que na 
grandiosa assembléy geral vea- 
lizada “ 10 do corrente, p, p. 
foi por unanimidiude de 
approvuda: a proposta  uutori- 
mundo a Junta Governativa, 
pleitear dos senhoves constry- 
etores. por intermedia do 
nisterio do Trabalho, Industria 
e Commercio - uma abel ce 
salarios que venha, em 
minorar a siluação economica 
em fase no angmento suçeess]- 
vo dos gencros de primeira ne- 
cessidade, 


vuLos 


Mi- 


pacto 


Em breve dias, servi Junçado 
a corporação qmillures de maum- 
festas concitando aos Lralulha- 
dores em  Gonstrucção Civil, 
disperturem desta letargia 
Occorrerem o Sricalo pura 
pugnarem pela conquista de um 
melhor salario, 


Trabalhadores em  Constri- 


eção Civil eis chegado o mo- 
mento de pores cem prulica 
o que diariamente reclamies. 


Avunte, pois — A Junta Guver- 
nativa, 
Dmae 

De, ordem do sr, presidente 
comido “a todos os membros da 
comimissião eluboradora do sa- 
lario minimo. qeelamada em 
Assemiblia em ordinaria de 
JO do corrente p, poa se rem- 
virem no proximo elim 1H au 
Corrente às 18 horps — unos 
Cavaleante, secretario do Leslg 
lho, 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 
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“BROADWAY MELODY OF 1936” E ELEANOR POWELL, FORAM 
CONSAGRADAS, HONTEM, EM ELEGANTE “PREVIEW” REALIZADA 
NO CINE PALACIO EM HOMENAGEM AºS “ESTRELLAS” DO NOSSC: 


ns 





“BROADCASTING” E A” IMPRENSA 


e 





Uma parte — apenas uma pequena parte — da assistencia à “previcw” de Broadway Melody 
of 1936” realizada hontem no Palacio em hon; cnagem às “estrellas” do nosso “broadcasting” 


Na luminosa manha de hontem houve umu 
bonita sessão especial no Palacio: uma “pre- 
view” de “Broadway Melody of 1936" (Melodia 


da Broadway de 1936) offerecida pela Metro “ 
a Cia. Brasiloira de Cinemas às “estrellas” qu 
nosso “brondeasting'” e representantes da im: 
prensa carioca. Alzirinha Camargo, Chiquinia 


Jacabina, as Irmãs Pagãs, Sylvinha Mello, Ban- 
do da Lia, Margarida Max, Marcel Klass, João 
de Barro e muitas outras brilhantes figuras dos 
“casts” das nossas emissoras compareceram a 
elegante “preview” — e, como Lodos os jornalis- 
tas c outros aítistas presentes, maravilharam- 


Uma nação fraca, mus 
forte pelo valor de seus 
filhos, pode repelir so!- 
dados de um povo forte! 


Um povo fraco, pelo numero 
de sua gente, pela vida ante- 
guerreira que levavam os seus 
pastores, cuidando. apenas do 
seu lur, dos seus campos e do 
seu gado — ussim eram os suis- 
sos do começo do seculo XIV. 

Viviam nas altas montanhas 
que enfeixam florestas verde- 
juntes e unde se aninham lagos 
maravilhosos. Tudo é paz nos 
seus burgos ,até o dia em que 
surgem os soldados de albêr- 
Lo 1, Imperador austro-allemão, 

Tropas aguerridas, — vestidos 
seus homens com cotas: de; ma- 
lha, trazendo lanças de aço 
temperado, regimentos. de atira- 
ciores de “bésta”.,. Querem o 
dominio daquellas terras. antes 
cc gente livre. Exercem à vlo- 
Jencia, ante a natural repulsa 
do montunhez. Este soffre, mas 
murmura e o mulrmurio cresce 
alé chegar à ameaça que explo- 
de, Surge a figura de Guilher- 
me Tell. E' elle quem dirige 
ngura a multidão, por amor du 
liberdade de sua terra, por sua 
esposa, seus filhos. Preso, con- 
segue ÍIugir, reune pastores e 
gente dos burgos, e estes, des- 
pidos de cotas de malha, som 
armamentos oulrvos que suas 
“béstas” e seus chuços, não 
Lcimem investir, Anima-os o pa- 





LAWRENCE TIBBEIT, O MAGNETICO ! 


ptisar” q 


da-feira, e 


bantes, 








se com a “champagne” das comedias musicadas. 
que vac, aliás, no Palacio, segunda-feira, “ba- 
nova. temporada 
Goldwyn Mayer deste anno — e consagraran 
como “estrela” 100 
meravilhosa Eleanor Powell, que é a grande Te- 
velarão do seductor espectaculo, Para o film É 
para a sua irresistivel “estrella” as quasj duas 
centenas de pessoas que assistiram 'a “preview” 
só encontraram adjectivos calorosos que serão 
os mesmos do nosso publico, a partir de segun- 
que assegurarão á 
Eroadway de 1936”, successo dos mais relum- 


dos films Melro 


por cento sensacional] a 


“Melodia da 


triotismo, e apoiados neste con-,e conquistas das mais perigosas, 


seguem repellir o invasor, 

“Guilherme Tel” é um filu 
que Nos narra esses episodios. 
ao mesmo tempo que nos conta 
um romance interessantissimo. 
Conrad Veidt e Hans Marr são 
as figuras coniraes, juntamente 
com Emmy Sonnemann, a ur- 
lista que agora se tornou a es- 
posa do general Von Goering, 
lamosa figura do actual governu 
alemãu., “Guilherme Tell”, 
será apresentuda pela Interna- 
cional Films no proximo dia 23, 
no cimena Gloria, 





Sorteio Amoroso 





Uma scena de “Sorteio Amo- 
roso” gue será o proximo car- 
taz do Imperio 


Por causa de um par de ligas 
de mulher, os guardas-marinhas 
americanos quasi viraram Paris 
do avesso | 

Aventuras das mais galantes, 





foram feitas na cidade luz, onde 
todos elles incorporados pres- 
crustaram os recantos secretos 
de "vieux* Paris”. 

Esta comedia, este “vaudevil- 
le” esplendido, a Fox darã a 
conhecer na proxima segunda- 
feira no Imperio, onde o riso 
está plenamente alliado às de- 
licias musicaes, tendo um pu- 
nhado. de astros responsaveis 
pelo delirio norte-americano em 
pleno coração da França, 

A Fox no toque de reunir .a 
tropa, mobilizou Pat Paterson, 
Lew Ayres, Peggy Fears, Alan 
Dinehart, Reginald Denny, Nick 
Foran, um esquadrão notavel 
para instantes de prazer! 





resocessescassars sra riraaas 
$ . , 
Films em Cartaz 
PALACIO — “Mnanna dos 
Micos” — Columbia — com 
fcorge Raft e Jomm Mem * 
— Hornrior 2 — 4.40 — 5.20 
— 40) —e 8.40 e 0.20 hos 
rna 


— T us 
ALHAMBRA — 
din Saninde?" — Art Filma-— 
com Richard Tanher — Ho- 
rarios 2 — 4550 — “0 «e 
2,50. 


“Cunção 


— ".% — 


OnEON — “A Fugitiva” 


8.40 e 10.20 horns 


— E — 
IMPERIO — “Calma Pen- 
sont” — Metro — com Ro- 


hbert Youvg e Mndge Evnna 
— Horario! 2? — 2.40 — 5 “o 
— 7.00 — 8.40 e 10.40 ho- 
ra, 
— f 

GLORIA —. “Chnrlie Chan 
em Shanghai” — Far — com 
Warner Olnnd — Horarlo; 2 
— T.407 — 5.0 —» TAO — 
8.40 e 10 M hborns, 


— E — 


PATHE! PALACIO — 
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DOUGLAS FAIRBANKS Jr 


GERTRUDE 


Para inauguração do novo cinema 


a 23 de Marco 


“+ 





as situações dramaticas 


de “Carga Selvagem”, 


A GRANDE ESTRÉA DE SE- 
GUNDA-FEIRA PROXIMA, NO 
BROADWAY 
No seu espectacular desenvol- 
vimento, “Carga Selvagem" 
(Wild Cargo) o sensacional lan- 
camento da RKO Radio, já na 
proxima segunda-feira, no 
Broadway, encerra todo um pu- 
nhado de lances empolgantes, 
de situações as mais dramaticas 
e de visões de arrepiante emo- 
ção," O film todo nos mostra a 
acção de Frank Buck, o ousado 
explorador, nas selvas malayas, 
por onde todos os annos elle 
passeia a sua indomita coragem 
e o seu imperturbavel sangue- 
frio, capturando, vivos, os anl- 
maes mais ferozes, Descreve-nos 
assim Cargas Selvagens todos os 
passos do explorador, entre mil 
perigos, na selva, vendo-se como 
elle enfrenta tigres csfaimados, 
leanpardos perigosos e as cobras 
mais venenosas. Ha instantes 
ce. perturbadora emoção; de 
uma feita uma cobra de propor- 
ções gigantescas o ataca e q en- 
volve e põe a vida de Buck em 
perigo. Mas elle, com a sua €s- 
pantosa habilidade e seus recur- 
sos“ extraordinarios, salva-se, 
como em outras occasiões se 





Um dos preciosos elementos 
de "Carga Selvagem” 


defende da morte mais cruel, 
gracas“ á' Sua! presença: de 'espi- 


rito, “O film é toda uma cau- 


dal de emoções avassaladoras € 
envolventes e:nos: “proporciona 
visões mais fortos ainda dos que 
as que podemos imaginar. 
“Carga Selvagem” é um celuloi- 
de que se impõe por tudo de 
Gilferente que encerram com as 
suas scenas da mais alla dra- 
maticidade, com os seus scena- 
rios de grandiosidade sem par 
e com o “frisson” que nos pro- 
voca, arrepiando-nos os nervos 
e accelerando-nos a marcha do 
coração. 


“Sonho Eterno” 


Dentro de breves dias a Gine- 
landia proporcionará ao publico 
carioca um film-inédito no gene- 
ro: “Sonho Eterno”, 


“Sonho Eterno” focaliza wma 
dos. mais arriscados sports que 
tm todos os. tempos tem pasci- 
nado os homens: «lpinismo. 

E" a historia veridica de Bal- 
macio corajoso guia que pela 
primeira vez galgou os altos pin- 
curos'do Monte Branco, a mon- 
tanha mais alta da Europa. 

O bizarro das paysagens. a va- 


Os lances empolgantes e | Quando os artistas pre- 


ferem a miseria à facil 
acquisição dos bens ma-. 


teriaes... 
A VIDA INQUIETA DO 
"QUARTIER LATIN” EM 
“MIMI” 








E ENPORA 
Dcuglas Fairbanks amando Ger- 
trude Lawrence, em “Mimi, qu: 
será lançado ainda este mez no 
Cine Theatro S. José 


Os canos das chaminées bizar- 
ramente alinhados, com as sua 
silhuetas destacadas no céj 
cinzento, são como que o sym- 
bolo das aspirações para o alLo 
dos habitantes do “Quartier 
Latin”. O bairro com as suas 
casas humildes onde moram ar- 
Listas à espera do dia em que 
se lhes reconheça o talento é 
uma verdadeira scára de gentios 
incompreendidos. O alojamento 
de Durand não constiluia ex- 
cepção alguma ao modo de vi- 
ver do Quarteirão. All, os nu- 
merosos ramos da Arte, estavem 
bem representados: Rodolpho, 
um dramaturgo (Douglas Fair- 
banks Jor,); Colline, um philo- 
sopho (Richard Bird); Schau- 
nard, um compositor (Martin 
Walker) e Marcello, um pintor 
(Harold Warrender). Este ulti- 
mo morava com a deliciosa 
Musette (Carol Goocdner) que 
ecra ao mesmo tempo sua aman!e 
c modelo, Entretanto, apesar 
des remarcaveis dotes dos seus 
inquilinos, naquella “republica 
o trabalho era um mytho. Todcs 
seguiam a escola de Schaunard 
que preferia render culto à 
Baccho que se dedicar a Apolo. 
Os espiritos adormecidos não 
podiam commandar as mãos! 
preguiçosas.. ; 


Estes quadros de um pitoresco 
delicioso emprestam a “Mimi” 
a atmosphera boheria que é a 
essencia mesma da obra de Mur- 
ger, São momentos de intenso 
bom humor esses da vida des 
artistas no *Quartier Latin”, 
que enchem de uma vida tumul- 
tuaria e repleta de espiritualida- 
de o celluloide da B. I. P, que! 
o novo cinema S, José vae ex- | 
xiblr quando da inauguração | 
da sua Sala de espectaculos a| 
23 do corrente. 


ep) O + 1 | (> 4 | | 


riedade das scenus e emolivida- 
de das situações fazem de “So- 
nho Eterno” um film empol- 
gante. 


UMA NOVA DANSA EM “CAFE' CONCERTO” 


ra modelar, a artista-hun- 

gara tornou-se depressa « 

pivot em redor do qual gy- 
| 


Durante o luxuoso “Baile no Savoy”, começon 
o lindo romance de amor entre a cantora Anni- 


ta Helling e o garboso 


No interior do grande hotcl, ponto chic e forçado da eli- 
te de Budapest, havia naquella noite sumpluosa festa que 
despertara certa sensação pelo facto de avhar-se, entre us, 
convidados, a famosa cantora Annita Halling. Embora não 


considerada uma formosu- 


ravam os olhares cubiçoso: 
dos homens e os reparos 
mnldosos e enciumados das 
mulheres A meio da fesla. 
deu-se por falta de dois 
convivas: Annita Halling, 
conhecida como “o rouxi- 
nol dr Hungria”, e o cle- 
gante barão André von Wo- 
lheim, 

Um destino mysterioso 
parscia ter criado aquellc 
ambiente de seducção para 
reunir dois corações apai- 
xonades sobre os quaes, no 
emtanto, Cupido começa- 
va a molestar com suas 
diabruras, provocadoras de 
ciumes, duvida, receios 
esses outros pequenos ria- 


das que, se por um lado trazem dores de cabeca aos que sº 
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barão André Wollheim 


Rosi Barsony e Willi Stet- 
tuer no film “Baile no 
Savoy" 


tura eminentemente romantica, 

E' assim que abre o grandioso scenario de “Baile no Sa- 
voy”, realizada pela City-Hunnia e adquirida pela Atrium- 
film, com o soprano lyrico Gitta Alpar e o famoso “astro” 
Hans Jaray, nos principaes papeis. Coube ao Alhambra, atra- 
"vês o Programma Arguns, contratar esse estupendo cartaz 
para iniciar, officialmente, sua temporada cinematographica 
de 1956, seb as promessas mais risonhas que se possa imagi 
nar para um celluloide fadado a successo garantido, “Bailt 
no Savoy” estreará, segunda-feira, no Alhambra, 


querem, por outro lado constituem as delicias de uma aven- 
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PARA CARIMBOS 





LIA 


Fabrica” 
“VA DOSEMADO GIZ 


DIO DE JANEIRO + 












tera AA, 


td dd RR PES 
AS GRANDES FIGURAS D'“OS ULTIMOS 


POMPEIA” 


ziu e lançou ao mundo, sob o titulo suggestivo de “Os ulti- 


mos Dias de Pompeia” e que 


na Semana Santa iniciará as - 


suas exhibicões, simultaneamente no Gloria, e no Broadway 
encerra todo um conjuncto de espectaculos, cada qual mais 
grandioso, que integram o sumptuario espectaculo do Ílim 
em si, Tudo é grande nessa obra gigantesca e maravilhosa, 
& começar pelo proprio episodio historico que ella revive com 
coloridos tão vivos e com característicos tão definidos, São 
gigantescas as massas humanas que, na filmagem dessa pei- 
licula, se moveram ante as cameras — nada menos de dos 
mil criaturas |; gigantescas são as visões de imponencia que 


clla nos offerece, aseim como 


immensas as suas virtudes dé 


emoção e marcantes as suas figuras. A longe scena da des- 
truição de Pompeia, pelas lavas do Vesuvio et furia. consli- 
tue uma visão inedita para os olhos humanos, E' um sobei- 
bo espectaculo que impressiona e apavora. Mas no film, mui- 


to concorre, tampem. para o 


Seu exito, os valores pessoaes 


arregimentados em Hollywood e que o integram, augmen- 


tando-lhe a brilho, 
A partir da edição de a 


comecará a publicar uma ser 


manhã, o DIARIO CARIOCA 
le de ligeiros estudos sobro as 


grandes figuras que iluminam “Os Últimos Dias de Pom- 


“Inferno Negro” — Firat — pela”, Propositadamente deixaremos para o fim à 


com Paul  Munt e Knren Mr 





Lawrence Tibett e Virginia Bruce numa scena amorosa de 
“Metropolitan” gue vae marcar um dos maiores successos 


Morler — Horario: 
— 4 Se 10 borna, 


— 4 


— % - 
AROANDWAY — . “NDamn 
das Comeltan? — Prog V. 
RR, CGastro?” — com Yvonne 
Peintemps — Hornrio: 3 — 


ho? — Columbin — com Mn- 


rim Marsh — Horario: 
SA 5.40 — Tao — 


8.40 — e 16,20 horas, 
— O 
PATHE! — “Mysterio de 
Drood”, 


Edwin Univeranl, 


— Paramonnt — com Syivia 
Stiner, Melvyn Douglas e 
Wnalnce Ford — Hornrio: 2 
— .8ÃO e SO 7.00) — 


td di nd dinda did di dd dd da A do di a dão o dn io di dd id cd did dn ii a ia dad dida nd lc a AR AR AS A SO A A À 

















apreciação sobre a actuação, o vigor dramatico e a pertor- 


mance notavel que marca Pre 


ston Foster, 


athicta no physico 


e no talento, que vive a figura maxima desse grande fil 
cuja grandeza nos faz repetir uma phrase dirigida à nossa 
grande pianista Guiomar Novaes, por um ilustre critico: , 
“Abençoadas e felizes as gerações que têm a ventura de 
admirar um espectaculo como este"! 


seu idegl masculino... 


A versatilidade quasi cyuica 
de Chevalier, à seducção ro- 
mantica de Frederic March, a 
intelligencla de Charles Boyer 


; DIAS DE 
A grande realização artistica que a RKO-Radio produ- 


ALSO = Amanhã : Bosil Rattibone, que viv i ) 
pe e horas, Poneio: Plintos. que vive, no film, a figura de 
REX — “Melodin Perdu- MAMA CSA A As ss e re rsrs sra tarde, 
rm" — United — com Josce PE + ir ra 
5 lute - 
eastan Dee tocados CS Claudette Colbert — [ico operador em washington, 
3.40 — 5.30 — 7,00 — 8.40 . “ ; & o caso de indagar, com irre- 
e 10.50 horn, heroina de “Preludio | verencia — “estará” Claudette 
CATE: So contente com o physico e o es- 
MIO — “A Carga do Dia- Nupcial — descreve o | Pirito de su nova conquista 


egal”? Por que, convenhamos. 
embora sympathico e elegante, 
O esculavio que se deixou fas- 
tinar pela estrella até aos la- 
mes da pretorla, não é nenhum 
apoilo de Hollywood... 


, toada bad a. masculinidade de Olark Ga- | aeramas GL LD 
SA venap oras o eua to ço ê Re a radiante ingenuidade ds CLINICA SO' DE SENHO. 
a PLLLDILLLLLLLISLLLSSDELDLLLS o + A 
Respeitavel publico! Depois de ouvir Lawrence Tibbelt, q AIR ; ; Ca O o ai ruboencin fe RAS DO DR. OCTAVIO 
maior barytono do inundo, cantar — “Barbeiro de Sevilha” — |. cesereaças Café Concerto”, o film que o Gloria vae exhibir segunda- exacta para a COR Tanta faso DE ANDRADE 
“Carmen” — o prologo de — .“Pagliacci” — não se acanhe, feira, tem Carl Brisson como principal interprete Cção do 


desabale a sua emoção, e bata palmas, porque todos acompanha- 


Os moradores de | 


Para “Café Concerto”, o lindo film de phantasia que o Glo- 


typo ideal de homem para Clau- 
tlette Colbert! ER 


Tratamento de todas as donen- 
Cas das 


| e /eá Ea senhoras, seiy opela- 
rão sinceramente este arrebatador applauso ! ; Villa Izabel ra vae apresentar na proxima semana, o director foi buscar inspi Claro, que esse conjunto de | S&º 8 sem dôr. Hemorrhuria 
Assim é na verdade o que todos sentem, o que domina à to- ração no bairro “colored” da tumultuosa Nova York. Sim, foi em | perfeições só existe na im. | 9º utero. suspensão. atrazes 


dos no mais ardoroso enthusiasmo, tal a vibrante sensação, aute 
o poder e a belleza da voz incomparavel de Tibbett que se iuz 
ouvir de uma seducção Ivrica — como jâmais fôra dado ao exta- 


se de assistir | 


“Metropolitan” a grandiosa producção de Darryl Zanuck, 
com que a 20th Century-Fox inaugura a sua fabulosa temporada 
cinematographica de 1936, é sem duvida alguma — o maior as» 
pectaculo lIyrico destes ultimos tempos ! 

Já definitivamente consagrado pela imprensa carioca, que ent 
termos expressivos referidos aos valores do — “Metropolitan” — 
indico prenamente como de justiça exalla a personalidade de 
Tibbett, o magnetico, como cantor Iyrico incomparavel, e come 
interpreto esplendido deste delicado romance lyrico ! 

Em seu rerresso Lriumphal, Lawrence Tibbett, Leve come 
admiraveis companheiros, Virginia Bruce, Cesar Romero, Alic= 
Brady, inotavel ! !) e Luiz Alberni, a nota eternamente hunioris- 
tica que sabe fazer sorrir dentro do deslumbramento embriagan 
te dos momentos Iyricos desta estrêa admiravel que se verifica! á 
na proxima segunda-feira, no Rex | 


preferem comprar na 


PHARMACIA 


| 
| 
JARDIM 
? 
| 


| 
pela sua escrupulosa mant- 4 
pulação c rapidez em atlen- : 
der a sua chontela, $ 

4 

: 

4 


Consultas gratis, ao lado, 
sob a orientação de clínicos 
especializados 
RUA BARÃO S. FRANCIS 
CO FILHO, 401 — PRAÇA 7 
Telephone — 48-4048 


Harlem que Leroy Prinz colheu os motivos para a nova dans 
“Truckin” que elle apresenta naquelle film, e que redundou num; 
accrescimo "valioso nos attractivos da linda. comedia musical de 
que são Carl Brisson e Arline Judge os inegualaveis protago- 


nistas. 


*Truckin” é uma combinação de movimentos therpsychores, 
antigos e modernos, Os braços sobem e descem ora ao tempo, ora 
ao contra-tempo da musica, ao mesmo tempo que os pés entram 
num sapateado sinuoso dos quadris, 

“Café Concerto” conta as extranhas: aventuras de um fo: 
guista, senhor de uma linda voz. e que, contratado num cafe- 
concerto da beira degua, onde devia exercer as arriscadas fin- 
cções de “loão de checara”, acaba sendo um tenor de nome. -lu- 
conscientemente, elle se torna o protegido, o bailarino official 
de uma condessa riquissima que lhe promette um logar num dos 
cabarets elegantes da cidade. Uma série de incidentes comico: 
tral-o, porém, à consciencia da. humilhante posição a que se dei- 
xou arrastar, e [inalmente elle triumpha como artista de verda- 


deiro valor, 


nação da trefega francezinha 
que voces irão ver, mais uma 
vez, Já depois de amanha. mu 
tela do Odeon, através de um 
de seus trabalhos excepriunides 
em arte » realidade — q SUper- 
produecão da Columbia “Prelu- 
dio Nupeial” (She Married Her 
Boss) sob a direcção de Gregory 
La Cava e com um “cast” gti 
tupendo, unde “singem algums 
enlás de successo, como Michel 
Bartiott e Melvyn Douglas, que 
parecem salislnazer q maioria 
do gosto feminino, apesar das 
exigencias de Miss, Colbert. . 

Aliás, deante dessas suas de- 
clutações acima. e fixando as 
photographias de seu novo ma- 
rido, o dr, Joel Pressman, me. 


ete. |ylagnnriico breroce da 
bravidez Hom epubltva du 
Peru". 115, & audar. Feteptb s 
21502, 





A" disposição do 
E, M, E, 


(Foi posto à disposição do 
kB. M. B., para elleito de ma- 
tricula. no corrente anna, na 
Escola das Armas. o capitin de 
Engenharia luiz Neves, em suli- 
Slluícão so capitão Guarany 
Frota, que teve a sum matricula 
transferida para o anmno sin 
douro, por despacho de 7 do 
* torrente, 
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CARGA SELVAGEM 





WILD CARGO! 


FRANK 
BUCK 





A 
“CHAMPAGNE” 
DAS 

COMEDIAS 
MUSICAES ! 








O Contrato Mais Gi gantesco| nã dos Trabalha- 
Firmado Nestes “Ultimos 
Annos, nos Domínios da 


«Cinematographia do Brasil -- 





Flagrante colhido nos escriptorlos da Cia, Brasileira de Cinema 
mando o maior de todos os contratos, que nos dominios da 


feitos, até hoje, no Brasil. 
Mr. Nat  Licbeskind, 


Foi realizado, na 
hontem, o contralto mais gigan- 


tarde de foi 


Da esquerda para a direita: sr. 
srs. 


Luiz Severiano e Adhemar Leite 
Cammack 


assignado, por 


parte da 
RKO Radio pelos 


srs, Nat 


tesco e qlie envolve as clíras | Liebeskind, dlrector-gerente des- 


mais avultadas, de quantos têm 
sido firmados no Brasil, nos do- 
minios da cinematographia, E 
esse facto cresce de vulto por 
ser o maior negocio, entre nós 
realizado, 
“das actividades  cinematogra- 
phicas no terrilorio brasileiro. 
Esse contrato foi assignado en- 


em toda a historia | Imperio e Gloria, os srs, 


| 


ta Egrande empresa e Ben Y. 
Cammack, seu director na Ame- 
rica do Sul e pela grande or- 
ganização que controia os gran- 
ces vinemas Palacio, Odeon, 
Adhe- 
mar Leite Ribeiro e Luiz Seve- 
rlano Ribeiro, director-gerente 
«e presidente, respectivamente, 


tre: a RKO Radio Pictures do |O contrato com o circuito Luiz 


Brasil e a Companhia Brasi- 
leira de Cinemas, 
tempo da assignatura de outros 
compromissos do mesmo cara- 
cter e pa entre a mesma 
RKO Radio e maior circuito 
de exhibidores do Brasil, con- 
trolado pelo sr. Luiz Severiano 
Ribeiro, O contrato com a Com- 
panhia Brasileira de Cinemas 
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Lawrence  Tihhett 
nttençõens. 
canta composição 

ER À uissima 

' um fantastico 

com 
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Severiano Ribeiro recebeu as A&S- 


ao mesmo | cionaturas do director-gerente 


da RKO Radio, por parte desta 
e do sr. Luiz Severiano Ribeiro 
Junior por parte do consorcio 
Luiz Severiano Ribeiro, 

A primeira producção a ser 
lançada, já dentro do grande 
contrato firmado, será “Os ul- 
timos dias de Pompeia” que terá 


INAUGURAR A FABULOSA TEMPORADA dic 


cen- 


tentieno todnvia, todas am 
VPepols 
moder- 
tendo por thema 
eneguntro 
Jesus, conquistm 
assistencia e como o film 
“orencendo” 
WU em 
punto 
de ba- 


interqreta 
genialida- 
Esse vne sor tem dom 
NHeCONMOM 
cinemafogenphico 
Endedas o. 4 

Nunenm 
Brensil!) 





que 


me- 
que 


final 
ntnen 


do 


O mais bello 
espectaculo 1y- 
rico de todos 01 
tempos ! 


Producção de 
nARRYL 


no momento em que foi fir- 
cinematographia, têm sido 
Luiz Severiano Ribeiro Junior, 
Ribeiro. Em pé: Mr. Ben XY. 


a sua exhibição simultaneamen- 
te, no Gloria e no Broadway, na 
semana que se inicia a 6 de 
abril. Outros grandes celluloides 
integram a lista da gigantesca 
aaa como “Top Hat” 
"O Piccolino”) de Fred Astaire 
: Ginger Rogers; “I Dream too 
much", de Lily Pons; “Sylvia 
Scarlett”, de Katharine Hep- 
burn; “Annie Ooakley”, de Bar- 
bara Stanwick; “The Lady Con- 
sents", de Ann Hardling e mais 
úm punhado de films especta- 
culares e de exito garantido, 


Eis a grande noticia que será, 
sem duvida nenhuma, recebida 
com o maior agrado por parte 
do publico, que terá occasião de 
admirar os melhores films de 
1936 nos melhores cinemas da 
cidade. 





'gres Melaliurgicos 


Pedem-nos a publicação do 
seguinte communicado: — De 
ordem do presidente, a secreta- 
ria está autorizada a prorogar 
o prazo para revisão de matri- 
cula até o dia 31 de março cor- 
rente,  Avisamos tambem aos 
delegados e associados em ge- 
val, que todos que se achem em 
alrazo com os cofres da União 
e queiram continuar pagando os 
mezes ntrazados, devem com- 
municar 
prazo acima mencionado, sendo 
nesta data excluídos do quadro 
social nquelles que «deverem 
mais de  mezes e não tiverem 
feito revisão de q matricula, 
Quando vierem fazer revisão 
tragam as carteiras: Syndical e 
Profissional. Os socios admitti- 
dos: em 1945 c 1936 não preci- 
sam fazer revisão. 

Realizar-se-à no proximo dia 
13, sexta-feira, às 19 horas uma 
assemblea geral ordinaria, em 
cuja ordem do dia serão Lrata- 
dos. os seguintes assumptos: 

a) leitura da acta anterior: 

b) pareser da commissão Tis- 
cal; 

c) ratificação 
membros da 


dos novos 
tommissão execu- 
tiva, companheiros: Raymundo 
dos Santos: Martins, - Elpídio 
Evaristo dos Santos, Orlando 
Corlevezio, Florencio. Floro de 
Oliveira. Esperamos a presen- 
qn de todos os associados, em 
vista -das questões em discussão 
serem. de grande importancia, 
Avisamos nos delegados e. asso- 
ciados que, já se'encontra na 
sociedade o jornal: “A Forja”, 
para. distribuição — Manoel Lo- 
pes Coelho Filho, secretario, 





E 1] 
Candidatos a offi- 
. 
 Claes da reserva: 
PAM: 8r 

chamados á | R.:M. 

O commandante da 1º" Região 
Militar determinou que compa- 
reçam à 5" secção da citada re- 
gião os seguintes candidatos ao 
cfficialato da reserva: Antonio 
de Lemos Britto, Ovídio Gou- 
vêa Leite, Manoel Fernandes 
Vasconcellos, Manoel Dias Pra- 
tes Campos, Irineu "Rodrigues, 
Francisco de Andrade Ribeiro, 
Bartholomeu Lopes, José de 
Freitas Valentim, Carlos Valdyr 
de Paula e Silva, Manoel Fran- 
cisco Rodrigues de Moraes, Ho- 
norio Brasil da Silveira e-Mau- 
vicio da Gama e Silva. 





à secretaria dentro do! 
















clara e timpida 
a urina que se 
Va acha turva o 
“cariegada de 
areia. 
Regulamzam o 
funcionamento da bexiga, de 
modo a proporcionar um sôno 
sem frequeniês interrupções Simauio. 
a noile 

As PILULAS DE FOSTER eira 
as dores causadas pela cistile e aw 
dores lombares, 

Compre desde já um vidro de 
PILULAS DE FOSTER. 
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(DE IMPRENSA) 


Solicitam-nos a divulgação da 
seguinte nota: 


“Nos termos do art. 55, le- 
tra Sa” dás 1.-S. T. I., são 
convocados Os socios quites e 
muiores de 18 annos a se re- 
unirem em Assembléa Geral ex- 
trnordinaria, às 20,90 horas de 
18 do corrente para preenchi- 
mento de cargos vagos, 

Para o caso:de não haver nu- 


AOS LEITORES 







O tilm que vae revelar ELEANOR POWELL, 
a “star” 100 por cento SENSACIONAL ! 


União dos Operarios 
em Fabrica de Te- 
cidos 


CONVOCAÇÃO PARA ASSEM- 
BLE'A GERAL EXTRAOR- 
DINARIA. 


Communicam-nos : 


“De ordem do companheiro 
presidente. convido todos asso- 
ciados quites deste Syndicato, 
para reunirem-se em assembléa 
geral extraordinaria no proximo 
sabbado, 14 do corrente, em 
nossa séde social, à rua Mariz 
e Barros n. 178, ás 19 horas, 
afim de tratar-se da seguinte 
ordem do dia; 

1º) Leitura da acta anterior; 

2º) Leitura do expediente; 

3º) Deliberação sobre a com- 
pra de predio etereno para á 
nossa séde social, 


Sendo de maxima importancia 
& ultima parte da ordem do 
dia, a directoria espera, que, 
nenhum socio que se interessa 
por esta organização, falte á 
esta assembléa, ficando assim, 
concluida uma das partes do 
seu programma. 


Rio de Janeiro, 10 de março 

de 1996. Pela directoria, José 
de Abreu Sobrinho, 1º secreta- 
rio.” 
AÇO MEDA O DO DO EC DO DO OO O 
mero legal naquella data, fica 
desde já convocada, nova er 
união para 24 do corrente às 
mesmas horas,” 


DESTE JORNAL 





ASSIGNATURAS DO 


“DIARIO CARTOC 





“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 


CARIOCA”, 


offerecendo, além das vantagens que-este jornal 


proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos, taes como cigarreiras de bnm couro. isqueiros. 
canivetes. canetas-tinteiro com penna de ouro. piteiras, 'eto, 
Peça 4 ECLETICA o folheto distribuido gratuitaments a to- 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignatu- 
ras de jornaes e revistas do Paiz, e solicite & sua assignatura do 


“DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 589 — 8. PAULO E 
AVENIDA RIO BRANCO. 137 — CAIXA POSTAL. 2592 —RIO 
Di O 


mente, totalmente”, 


ATRIUM-FIM 


sta, 


Sula 
ALPARS, 


5. SEZERELY 


(H. M. “O Imparcial” de 12-3-36) 


or ES * FELIX BRESSART «, 


2 FEIRA =ALHAMBRA 


“A Atrium produziu um film luxuoso, Fortes scenas, 
Ornamentos. Enfeites, Luz. Riquezas. Dahi a produ- 
cção, sem ter um enredo fantastico, agradar plena- 















JARAV? 


Musica 
PALJL ABRAHAM 


22 


“cesso contra o 2º 











“BROADWAY MELODY 0% 1936” 


(MELODIA DA BROADWAY. DE 1936) 


PALÁCIO 





O VALOR NUTRITIVO 
|MAIZE ENA-DURYEA | 


-— Olha como Johnny come 
pouco, Henrique ! 
Está emmagrecendo dia a dia ! 


—O que me aconselha como um 
bom alimento 

- Leve MAIZENA DURVEA, 'ml- 
nha senhora, E" o malhor afi- 
mento que conheço. * 


— Como estás crescido, Johnny ! 
E' graças ao vaior alimentício da 
MAIZENA OURVEA | 


MAIZENA 
DURYEA 
Peça-nos um “exemplar gratis 
do nosso livro de cosinha 


MAIZENA BRASIL S, A. 
Caixa Posta! 2972-540 Paulo 

Remelis-me GRATIS seu livro 

755 


NOME 


CIDADE ....mese pa 
ESTADO......ecmerenos peemenncanasava rs aço 





Vão ter andamento 

os processos dos t2- 

mentes lIvanhoe de 

Oliveira e Fernando 
de Almeida 


SORTEADOS OS CONSELHOS 
DE JUSTIÇA QUE VÃO JUL- 
GAL-OS 
Foram sorteados: juizes do CG. 
J, E, para conhecer do pro- 
tenente do 

A. N. Ivanhõe de Oliveira, 
denunciado como incurso nu 
artigo 170 do .€. 'H. peran- 
te a Auditoria deste Departa- 
mento, os seguintes afficines: 

Tenente coronel medico. «lr, 
João Baptista Maciel Monteiro, 
do 2º R. I.; capitão medico: dr. 
Carlos Pereira 'Lima, aúdido a 
este D. P, E.; capitão de ad- 
ministração vino de Mello Li- 
ma e capitão Waldemir Alves 
de Souza, addido no. Departa- 
mento do P. do Exercito, 

(1) comparecimento dc; juizes 
acima referidos é pedido para 
o din 18 do corrente 1. 1j ho- 
ras, para os efíeilos me: 

Foram egualmente sorteados 





juízes do C,. J. E, da Autli- 
toria deste D. P |. puta co- 
nhecer do processo contra o 


1º tenente Fernando do Almei- 
da, addido a este Departgmen- 
to, processo que lhe move a 
Justiça Militar, os seguintes ol-= 


ficiaes: coronel Nau) Gorréa 
Bandeira de Mello, du D. E.: 
capitão Altair de Queiroz, du 
P. C. T.; capitão medico de. 
Francisco Baplista de Almelila, 


da P. H, e capitão Pauls Gou- 
lart Bueno Villela, addido ao 
D. P. E. 





Inspecção do dire- 
ctor regional 


O director regional dos Cor- 
reios e Telegraphos do Districto 
Federal, dr. Raul Azevedo, ins- 
peccionou hontem pela manha, 
as succursaes de Bolalogo, Tpa- 
nema e Leblon, tomando mecli- 
das urgentes para maior pres- 
teza nos serviços, 


| 


| 





1 — ECONOMICO 








Direcção 


A SITUAÇÃO ALGODOEIRA 
NO MUNDO 


Às estatisticas do commercio exte- 
vior do Brasil, em 1935, aceusam um 
notavel augmento nas nossas exporta- 
gnes de algodão, Em 1934 exportamos 
126.630 toneladas; no anno passado, 
138.198 toneladas. A differença para 
mais attingin a 11.568 toneladas. 

Quanto ao valor, o acerescimo re- 
gistudo é ainda mais expressivo: de 
4.066.499 em 1934 as exportações che- 
sarum em 1935 a 5.222.773 libras 
ouro, 

Valeu cada tonelada de algodão 
um pouco mais de 397 libras ouro, em 
1935, contra 36 em 1984. Em mil réis, 
dentro do pais, o augmento de valor de 
caca tonelada exportada foi, porém, 
maior, subindo de 3:6048000, em 1934, 
para 4:674H000, em 1935, ou seja um 
uceresecimo de 1:070%000 por tonelada: 

No corrente anno algodoeiro as 
porspectivas dus nossas remessas para 
o exterior são tambem animadoras. 
Augmentam em todo o paiz as culturas 
do “ouro branco”, que estão sendo ra- 
cionalizadas, visando a melhoria das 
fibras e a padronização dos typos, tudo 
cunforme as exigencias do mercado in- 
ternacional. 

Ao lado desse augmento da produ- 
euito, lacto que não se verifica no Bra- 
sil como em outros paizes. oceorre, fe- 
lizmente, o augmento do consumo mun. 
dial, o que afasta, por certo, ax perspe- 
etivas de erise em 1936. 

Na verdade, o consumo na astação 
algodoeira de 1935-36 (agosto a julho), 
deverá alcançar as consideraveis cifras 
de 26.000.000 de fardos, de 478 libras, 
ou sejum cerca de 600.000 fardos mais 
do que os consumidos no exercicio an- 
terior, 

Verifica-se que o consumo das in- 
dustrias mundiaes vem subindo grada- 
tivamente desde o anno algodoeiro de 
1930-31, quando as fabricas apenas ab- 
sorviam 22,427.000 fardos. 

À differença entre aquelle exerci- 
cio-e o passado (1934-1935) já alcança 
cerea de 3.000.000 'de fardos. 

E nos primeiros mezes deste anno 
regista-se a continuidade 'do-“âugmen- 
to do consumo, verificando-se um gran- 
de acerescimo sobre egual periodo do 
exercicio anterior. 

Para um pronunciamento seguro 
sobre a situação algodoeira no mundo, 
resta apenas obter dados seguros a 
vespeito das consequencias do acto da 
córte suprema americana, que annul- 
lou as medidas restrietivas do cultivo 
do “ouro branco” nos Estados Unidos 
Nio se sabe se as areas de plantações 
que haviam diminuido cerca de 40 % 
naquelle paiz, em virtude do Agricul- 
tural Act de Roosevelt, serão, de facto, 
novamente cultivadas. E” que o pre- 
sidente americano baixou medidas vi- 
suando contrabalançar os resultados do 
julgamento daquelle alto tribunal. Do 
effeito pratico dessas providencias de- 
pende, em grande parte, o sancamen- 
to dlo mercado mundial do algodão no 
corrente anno. 

De qualquer fórma, porém, a sitna- 
cão do prodneto é lisoónjeira. 

E isso tem relevante significação 
para à economia nacional. 

Mp mr 


Ligando a Suecia Com a 
Dinamarca 


STORHOLMO, 12 (A. B.) — 
Um projecto fantastico para a cons- 
trucção de uma ponte ferroviaria so- 
bre o Ceresund, entre Malmoe e Co- 
penhagne, ligando assim a Suecia com 
a Dinamarca, foi elaborado por enge- 
nheiro suecos e parece ter encontra- 
do muita aceitação na imprensa, bem 
como em alguns cireulos officiaes. 

Consoante os planos, a ponte terá 
um total de 7 milhas de extensão, sen- 
do 6 milhas feitas em uma constrncção 
de aco e a milha restante por um 
viadueto de concreto. O custo geral 
está estimado em cerca de 132 milhões 
do kregers”, 

O direetor do Departamento de 
Coustruceão de Obras e Istradas de- 
cluron-se convencido da viabilidade 
do projevto, emquanto que o director 
geral da linha Ferrea expressou algu- 
mas duvilas sobre as perspectivas da 
inversão do capital dar uma recom- 
pensa adequada. 

o Ro 
É RR RS 
Cotações do Marco 

BERLIM. 12 (A, B.) — No fe- 

elmumento de bontem do mercado cam 





biul, vizoraram as seguintes cota- 
eoes do marco, sem garantias; 40.52 
sobre Nova York; 608,5 sobre Paris, 


[ee mem tm O eo me, 


Secção Economica do 


DIARIO CARIOCA. 
F.J. TEIXEIRA LEITE 


] 






59.035 sobre Amsterdam e 12.305 so- 
bre Londres, Em Paris, a libra ester- 
lina variou entre 74.93 e 74.96 e o 
dollar, entre 15.035 e 15.04, 

Md dh 


A Delegação Brasileira no 


Board of Trade | 
LONDRES, 12 (Havas) — A de- 
legação commercial brasileira presidi 
da pelo ministro Sebastião Sampais 
visitou hoje o Board of Trade. 
Das 11 horas ás 12 horas e meia 
a delegação do Brasil confevenciou 
com os representantes dos bancos. 
ER 


Beneficiados os exportadores ds 


cereaes argentinos 

BUENOS AIRES, 12 (Havas) — Devido 
ás queixas dos exportadores de cereaes, o mi- 
nistro das Financas resolveu conceder-lhes a 
partir de 1º do corrente o mesmo systema 
de cambios applicados aos exportadores de 
carnes, 

É RE 


As Contribuições Para as Caixas 


de Aposentadoria 

Após a conferencia que Leve hoje'com o 
presidente do Conselho Nacional do Trabalho, 
e altendendo ao appello que lhe foi dirigido 
pelas Caixas de Aposentadoria e Pensões, O 
ministro do Trabalho resolveu prorogar até 
31 de dezembro do corrente anno, quando 
termina o pagamento da joia, o prazo para 
ontrada das contribuições correspondentes ao 
tempo de serviço anterior à inscripção do as- 
sociado e computavel para os efíeitos de apo- 
sentadoria, 

Motivou essa resolução o facto de esta- 
rem ainda os associados sujeitos às joias, 
constituindo aquella cobrança, antes de- ter- 
minado o pagamento das joias referidas, uma 
sobrecarga de contribuição, que o ministro 
desejou poupar aos socios das Caixas. 

E RR RR , 


Os Criadores do Triangulo Minei- 


rose Entendem Com o Governo 

Foram recebidos pelo sr. Odilon Braga, 
com quem conferenciaram sobre pecuaria, os 
sis. Gastão Cruvinel Ratto e Antonio Mar- 
tins Fontoura Borges, emissarios da Socie- 
dade Rural do Triangulo Mineiro, que me- 
receram do ministro da Agricultura toda a 
attenção para o objecto de sua conferencia 


DR o Die 
Os Estudantes Paulistas de Vete- 
rinaria e a V Exposição Naciona! 
de Pecuaria 


O Centro Academico de Medicina Vete- 
rinaria, de São Paulo, acaba de mandar a 
esta capital o seu presidente, sr, Aldo Bar- 
tholomeu, que vem solicitar do ministro Odl- 
lon Braga apoio para a iniciativa dos estu- 
dantes de veterinaria daquelle Estado os 
quaes desejam vir ao Rio, em viagem de es- 
tudos e observações, por occasião da V Ex- 
posição Nacional de Pecuaria, 

O sr. Odilon Braga recebeu com sympa- 
thia a solicitação, que considera pratica e 
opporiuna, 

E) 


Os Xarqueadores de Barretos 
Appellam Para o Ministro da 
Agricultura 


Os jornaes têm se occupado, nestes dias, 
da situação dos xarqueadores de Barretos em 
relação aos frigoríficos. Hontem, esteve no 
Ministerio da Agricultura, sendo recebido 
pelo ministro Odilon Braga, a quem fez en- 
trega de um longo memorial dos SyndicaLos 
dos Xarqueadores, o sr. Ramon Borges. 

E o 


Manteiga Brasileira Para a 


Europa 

Noticia-se que varias firmas da Allema- 
nha e da ltalia estão em negociações no nos- 
so paiz, para & acquisição de varias toneladas 
de manteiga, 

Se os resultados dessa primeira remessa 
forem, como é ge esperar, plenamente satis- 
fatorios, estará iniciada a exportação para 
a Europa, de mais um producto brasileiro, o 
que poderá reverter para o nosso erario, em 
apreciavel fonte de renda. 


o 


As Ultimas Enchentes em 


Santa Cruz 


Conforme tem sido amplamente divulgado 
os pequenos agricultores do Nucleo Colonial 
de Santa Cruz sofiíreram nestes ultimos días, 
mais uma vez, as consequencias de enchentes 
naquella zona, Como se attribue a enchente 
& causas differentes do exclusivo volume das 
chuvas, o ministro da Agricultura designou 
uma commissão de altos funccionarios do 
Ministerio para estudarem as causas deter- 
minantes das inundações verificadas ultima- 
mente. 

A commissão está composta dos srs. A. F. 
Magarinos Torres, Melgavio da Silva Rodri- 
gues, Waldemar de Carvalho e Alberto Ri- 
beiro Lamego. 

E 


As Modificações Impostas Pela 
Nova Lei do Sello 


A nova lei do sello, que tomou o n. 209, 
altera em muitos pontos a anterior. Entre as 
modificações introduzidas, são as seguintes 


as que mais interessam ao publico: — o sello consequencias 
dos recibos passam a obedecer a esta tabella: | panhar do sr. Carlos Duarte, 


de mais de 20$ até 1008, 200 réis; de 1008 & 
5008, 500 réis; de 500$ até 1:0008, 600 réis; de 
mais de 1:0008, 1$000, Este sello é devido em 
“yecibos ou outras declarações equivalentes, 


| qualquer que seja a fórma empregada pare 


expressar o recebimento de quantias” e em 
cada via. E accrescenta a lel: “As expressões 
“pago”, “liquidado”, “á vista", “deduzido”, 
“dinheiro em conta corrente”, “a dinheiro” 
e outras semelhantes ou equivalentes, em- 
bora sem assignatura e data, empregadas, 
ainda que a carimbo ou impressas, em contas 
ou relações de mercadorias, desde que taes 
contas ou relações sejam entregues ao com- 
prador, ficarão equiparadas a recibo para o 
efícito de obrigar ao pagamento do sello de- 
vido”, 
Es AR do 


TITULOS 


O mercado de Titulos funccionou, hon- 
tem, bastante movimentado, registando-se 
negociações desenvolvidas sobre os titulos em 
evidencia, Ficaram estaveis as apolices da 
divida publica, bem como as municipaes e 
ostaduaes. As uniformizadas de São Paulo 
cotaram-se a 9305, e as de 2005 a 1968, pre- 
ços Aos quaes ficaram com compradores. 

Os outros valores não despertaram in- 
taresse, como se vê em seguida, 

Negocios realizados na Bolsa de hontem: 


Offertas 
. v. Cc. 
244 Uniformizadas. *, T73$ T7as mTIs 
6 Emp. Nacional, 

1903, port. . . . 305 — 7308 
15 Diversas Emis - 

sões, nom, .. T58$ 7618 7588 
40 idem, idem, nom.  759$ 
204 idem, idem, nom. 7608 
40 idem, Idem, port. "605 665 764s 
40 idem, idem, port. 7628 

6 idem, idem, port. 763$ 
7 idem, idem, port. 7645 
229 idem, idem, port, 765$ 
75 Reaj., c/3, sem. . 7255 
66 idem, c/4. . , . "465 7488 745$ 
13 idem, c/4, . . . "ABS 
30 Obrigs. 'Th., 1930, 1:0005 — 130008 
12 idem, Ferv., 1º E. 1:000S 1:0018 9995 
1 idem, idem, 2º E. 1:000$ — — 
40 idem, idem, 3º E. 1:0005 —— —— 
82 Munic. D.'1535, , 1638 16385 1638 
1 idem, D. 1931. . 174S' 165$ 1628 
10 idem, D. 2098. , 1605 —— 1588 
250 idem, D. 3264. 1638 1638 162$ 
2 idem, D. 1908, 

DORES Ca tEço Ta, Fable 1405 1428 1408 
260 idem, D. 1914, 

Porto enc cinco. 14085 — , 14085 
246 idem, D. 1920, À I 

PL DOR de Vaio o mu A90S 139$ 138$ 
10 420, port. . ... 4158 “eme mm 
49 Minas, 2003, 1934. 15685 1573 15685 
96 idem. 2008, 1934. 1575 
15 idem, 5 %, port, 590S —— —— 
32 idem, 7 %, 1:0005 25$ —— —— 

6 Obrigações  Mi- 

nas; 5006... 0: 4308) — =D 
30 idem, 1:000$ . , 888s B90s 8875 
21 idem, 1:000$, . . 8008 
504 Uniformizadas, 8. 

Paulo, 8 %, .. SB328 —— —— 
30 São Paulo, 2005, 

0 5 %. «cc.» 10485 19585 19485 

7 idem, 2008, 5 %. 195% 

10 Banco Boavista , 6008 —— 5808 
91 Docas de Santos, 

POLL. estereo rot 10 = 0008 238$ 2368 
18 Bellas Artes, deb. 2108 — — 

Titulos sem negocios realizados: 

Offertas 

v. C. 
Obrigs. Th. 1921, 1:0008 993% 
Idem. idem, 1932, .. -— 9998 
Pernambuco. , «a 97$ 968 
Munic., 1904, port. . ——. 4158 
Docas de Santos, 

ES LTD Sp DPS 220% —— 
Idem, idem, deb. . 1858 184$ 
Banco do Brasil . 385$ 380$ 
Banco dos Funcclos 

NATION: Por ca -tonio — 504 
São Jeronymo. ... 100$ — 

“Ma 

Uma Advertencia aos Com- 

merciarios 


Communicam-nos do Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Commerciarios: 
“Tendo chegado ao conhecimento da di- 
recção do Instituto que individuos pouco es- 
crupulosos têm se offerecido a varias firmas 
para, mediante commissão, obterem aqui Te- 
levação de multas, apressamo-nos em avisar 
a todos os interessados que em absoluto acei- 
tamos, no caso, a acção de semelhantes in- 
mediarios, s , 
Os Interessados devem, pois, tratar dire- 
ciamente com as secções competentes do 
Instituto, onde são attendidos prompta- 
mente”, 
E 


As Enchentes do Nucleo Colonial 


de Santa Cruz 


As ultimas chuvas produziram, no Nucleo 
Colonial de Santa Cruz, do Ministerio da 
Agricultura, grandes prejuizos. Numerosas fa- 
milias de pequenos agricultores tiveram suas 
plantações quasi completamente destruídas e 
os serviços do Ministerio tambem soffreram 
as mesmas consequencias. E 

O ministro Odilon Braga, attendendo 
situação em que ficaram os colonos, já ha- 
via determinado varias providencias de ca- 
racter immediato, por intermedio do dire- 
etor do Servico de Colonização. Hontem, po- 
rém, o ministro da Agricultura deliberou tr 
pessoalmente a Santa Cruz para verificar as 
das chuvas e, fazendo-se acom- 
director do Fo- 
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mento da Producção Vegetal; do sr. Lima 
Camara, director de Colonização e do sr, Au- 
rino Moraes, seu secretario, partiu da cidade 
ás 8 horas, indo de automovel. 

Com o sr. Odilon Braga viajou o sr. Mi- 
guel Timponi, secretario do Interior do Dis- 
tricto Federal. 

Em Santa Cruz, o ministro e o secretario 
foram recebidos pelo senador Cesario de 
Mello que os acompanhou em toda a visita, 
assim como o deputado Caldeira de Alvaren- 
ga e o director do Nucleo, sr. Encas Calan- 
drini, 

O sr, Odilon Braga percorreu durante 
tres horas todas as dependencias do Nucleo, 
tomando conhecimento dos lamentaveis re- 
sultados das cheias, procurando ouvir. fre- 
quentemente os proprios colonos aos quaes já 
mandou prestar, dentro das possibilidades do 
Ministerio, os primeiros recursos para o res- 
tabelecimento de suas actividades, além dos 
inqueritos-a que mandou proceder, 

O ministro poude constatar ainda, apesar 
do escoamento já verificado, que a enchente 
toi, effectivamente, de grandes consequen- 
clas, 

&'s 13 horas, terminada a visita de íns- 
pecção, os srs. Odilon Braga, Miguel Tim- 
poni e senador Cesario de Mello almoçaram 
juntos em Sepetiba, 


É RS RS 4 
Petroleo Tambem no Espirito 
Santo 
.O presidente da Republica recebeu o 
seguinte telegramma:; | N 
“VICTORIA (Espirito Santo), 11 — Te- 


mos a satisfação de communicar a v. ex, O 
magnífico resultado nessa prespecção jazida 
contendo milhões de toneladas novo producto 
petrolifero, o qual denominamos “clyeca" 
(petroleo em estado nascente), consistindo na 
oca oleaginosa muito facil de exploração de- 
vido o deposito em céo aberto, possuindo 
quarenta e seis por cento de petroleo, Jazida 
dista apenas dez kilometros do porto de Vi- 
cloria e poderá abastecer nossas necessidades 
de combustivel a varias gerações com vanta- 
gens economicas sobre os productos importa- 
dos, Substancia é livre de impurezas, podendo 
ser utilizada em qualquer applicação indus- 
trial» aceita em todos os typos de caldeira 
sem modificação de grelhas, briquetada, pul- 
verizada ou distillada, reslizando sobretudo 
nacionalização das industrias de “cimento, 
substituindo cleo de fornos rotativos. Segui- 
mos para o Rio, afim de relatar a v. ex. 
pessoalmente a importancia de tamanha ri- 
queza nacional, levando amostras e resul- 
tados obtidos, 'Respeitosas saudações. — 
Olyntho Couto de Aguirre, Roberto Martin”. 
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BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
MAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Escriptorio de Infor- 
mações do Departamento Nacional da Indus- 
tria e Commercio : 


PELOS ESTADOS 


FORTALEZA, 11 (E. 1) — Pauta dos 
generos a vigorar de 9 a 14 de março cor- 
rente: aguardente, litro 18500; algodão em 
pluma, typos um a nove e não classificados, 
kilo 25800; algodão em caroço, kilo 18; caro- 
ço de algodão, kilo $120; farello de caroço de 
algodão, kilo $080; fiapo ou estopa de algodão, 
kilo 2$; fio de algodão, kilo 45500; linter, kilo 
1$; piolho, de algodão, kilo 1$; redes de teci- 
do de algodão, kilo 5$; torta de caroço de 
algodão, kil $180; amido ou polvilho, kilo 
8400; arroz, kilo $600; café, kilo 18600; cêra 
de carnahuba, kilo 4$500; couros espichados. 
kilo 4$100; couros salgados, kilo 2$; couros 
verdes kilo 2$; couros curtidos, sola 6S; fa- 
rinha ou apare de mandioca, kilo $180; feijão, 
kilo $300; fumo em rolos, kilo 35500; milho; 
kilo $100; oleos vegetaes de caroço de algodão, 
ltro $700; oleo de côco de babassú, litro 
8700; pelles de cabra, kilo 138700; pelles de 
carneiros kilo 7$700; pelles curtidas com ou 
sem cabello, kilo 8$; pelles de animaes sylves- 
tres, kilo 3$; rapaduras, kilo $600; semente 
de mamona, $620. 


NATAL, 11 (E. 1.) — Cotação do dia 9, 
para os artigos de exportação: algodão em 
pluma, Seridó, 548; Sertão, 508; Matta, 468; 
assucar crystal, 18100; demerara, $800; bruto, 
$600; borracha, 18200; caroço de algodão, 
$100; cêra de carnahuba, olho, 55500; palha, 
5$; couros bovinos espichados, 28900: meio 
sal, 28500; salgados, 18900; salmourados 15200; 
courinhos, 28; fumo, 2$; farello ou torta de 
caroço de algodão, $150; oleo de caroço de 
algdão, refinado, $800; bruto, $500; paina, 158; 
pelles de caprinos, 8$500; lanigeros, TSDUO; se- 
mente de mamona, $300. No dia 10: algodão 
em pluma, Seridó, 548; Sertão, 505: Matta, 
47$, assucar crystal, 18100; demerara, S800; 
bruto, $600; borracha, 1$200; caroço de algo- 
dão, $100; cêra de carnahuba, olho, 58500; 
palha, 5S; couros bovinos espichados, 28900: 
meio sal, 28500; salgados, 18900; salmourados, 
1$200; courinhos, 28: fumo, 28; farello ou 
torta de caroço de algodão, $150; oleo de ca- 
troço de algodão, refinado, S800; bruto, S500; 
paina, 18; pelles de caprinos. 85500; lanige- 
tos, 78500; semente de mamona, 8300. 

MACEIO', 11 (E. 1) — Movimento com- 
mercial do dia 9: entrada do Sul, vinho, 21 
caixas; kerozene, 1.000 caixas; graxa, 72 far- 
dos; farello de trigo, 100 saccos; cimento, 
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2,000 saccos; farinha de trigo, 3.681 saccos; |- 


café pilado, 150 saccos: manteiga. 148 caixas: 
camas, 46 engs.; cerveja, 292 caixas; xarque, 
167 fardos; phosphoros, 175 litros; verg. de 
ferro, 84 visá figados, 54 fardos; arame far- 
pado, 45 rolos, 

CURITYBA, 11 (E. 1) — Não houve a)- 
Leração nos preços dos artigos de exportação. 
4 NOTA — No Boletim de honlem onde se 
lê. no telegrama de Cuyabá, — 14.216 bois 
no valor de 1:705$920, leia-se — 1:705:9205000, 
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A Cultura do Trigo em Goyaz 


O TRIGO PRODUZIDO EM GOYAZ E' SU- 
PERIOR AO QUE IMPORTAMOS DO 
ESTRANGEIRO 





GOYANIA, 1º de março de 1936. — O 
problema da producção do trigo no Brasil es- 
tá reclamando immediata solução. Sabe-se 
que grande parte do nosso ouro é deslocado 
para o estrangeiro, onde vamos comprar & 
farinha, de trigo: quando nós a pudemos pro- 
duzir em grande escala e de excellente qua- 
lidade. Até aqui, porém, os poderes federaes 
não têm encarado o problema da producção 
do trigo. em nosso paiz, com a preoccupação 
que está a exigir. Mas & verdade é que nada 
ou quasi nada se tem feito a esse respeito e 
nós continuamos, com prejuizo para a nossa 
economia, a importar trigo do estrangeiro, 
que nos chega por um preço exorbitante. No 
emtanto estamos fartos de saber que a Cha- 
pada dos Veadeiros, no Estado de Goyaz, pro- 
duz trigo que. pelo conjunto de seus caracte- 
visticos, já foi considerado, pelo resultado de 
varias analyses rigorosas, como um dos me- 
lhores do mundo. 

O trigo da Chapada dos Veadeiros está, 
pelas suas propriedades proteicas e de: glu- 
ten, etc., etc. em plano superior Ro que im- 
portamos. 

A Chapada dos Veadeiros compreende 
uma; enorme região, estando situada numa 
gltitude de 1300 a 1800 metros: tendo um cli- 


ma que póde ser comparado aos melhores da 
Europa. 
Aquella região poderia produzir trigo 


para abastecer sobejamente os mercados con- 
sumidores do paiz; todavia aquelle mundo de 
terra continúa quasi despovondo e á espera 
que o governo federal lhe volte as vistas, in- 
centivando ali & cultura do precioso cereal. 

Os habitantes da Chapada dos Veadeiros 
nunca deixaram de plantar o trigo, porém 
essa cultura. que continúa pelos processos 
rotineiros, apresenta um coefficiente de pro- 
ducção insignificante, mal dando para o con- 
sumo da região, 


O governador Pedro Ludovico que é, como 
se sabe, um espirito esclarecido, e que tem 
se revelado, pela sua larga visão de admi- 
nistrador e conhecedor de nossas realidades, ' 
um estadista, vem se empenhando pela que- 
stão da cultura do trigo na Chapada dos 
Veadeiros. Ainda ha coisa de dois annos o 
governo goyano empregou o melhor do seu 
concurso para que a cultura do trigo fosse 
ali intensificada pelos processos modernos 
de agronomia, por intermedio do sr. Raphael 
Nioac, ex-inspector da Inspectoria Agricola 
Federal de Goyaz. 


O alludido funccionario, que entre nós 
sempre se mostrou desinteressado pelas fun- 
cções do cargo que occupava, nada fez, de 
modo que o auxilio para esse fim proporcio- 
nado pelo governo de Goyaz, não produziu, 
devido à inefficiencia do agronomo Raphael 
Nioac, os resultados que so esperavam. 

O senador Nero Macedo vem de ha tem- 
pos se interessando junto ao Ministerio da 
Agricultura, afim de que esse departamento 
sclucione o problema da lavoura do trigo, 
E' digno de nota o esforço do sr. Nero Ma- 
cedo a esse respeito, bem assim da Socieda- 
de dos Amigos de Alberto Torres que, por sua 
vez, vem se preoccupando com a cultura do 
trigo em Goyaz. A alludida sociedade já sub- 
metteu o trigo goyano a analyse, conseguindo 
um resultado magnífico. 

Agora estamos informados que a Socie- 
dade Alberto Torres, que já vem, pela sua 
efficiencia, beneficiando grandemente as po- 
Dulações goyanas, com a sua orientação ru- 
ralista, pretende focalizar o problema da cul- 
tura do trigo na Chapada dos Veadeiros, por 
occasião da Semana Ruralista, a se iniciar 


na Nova Capilal do Estado, a 13 de maio 
proximo, 


A questão da cultura do trigo em Goyaz é 
digna da attenção do governo federal, isso 
Porque, possue, como já frizâmos, regiões 
que produzem o trigo superior sob todos os 
pontos de vista, ao que importamos do es. 
trangeiro. Para solucionar o problema do 
plantio do trigo em Goyaz, teriamos primei- 
ramente que levar á Chapada dos Veadeiros 
o transporte rapido, facil e barato, o que 
conseguiriamos construindo uma estrada de 
rodagem de Leopoldo de Bulhões, neste Es- 
tado, ponto de estrada de ferro, & Chapada 
dos Veadeiros, no municipio de Cavalcanti, 


isso numa distancia approxima - 
a da de 531 ki 


Construida essa rodovia, 
ral poderia criar ali uma coloxia de imi- 
grantes europeus, que se encarregaria de in- 
crementar, por processos racionaes, a cultu- 


ra do trigo naquela zegião 
+ Cujo cli 
mais saudavel possivel, ea 


O governador Pedro Ludovico, por mais 
Que se esforce, não poterá incgementar a cul- 
tura do trigo em Goyaz, sem o auxilio do 
Governo federal, isso Porque as verbas do seu 
orçamento não lhe permittem uma iniciativa 
desse vulto, no momento em que se acha em- 
penhado, num arrojo de estadist 
cção da Cidade de 
de Goyas. 


O governo fede- 


q na constru- 
Goyania, a Nova Capital 


PARE 


O Imposto de Industrias 
e Profissões 


A Liga do Commercio do Rio de Ja- 
O pede-nos lembremos aos seus as 
dos que terminará no proximo dia 20, o 
concedido pela Directoria Geral da Fa 
Para pagamento, sem mil j 
Industria e Profissões, rela 
deste anno. 

O imposto não p 
tera na multa de 10 


neir 
sovia- 
prazo 
zonda 
td, do imposto do 
tivo no 1º semestre 


4So Nesse prazo incor- 


0. 
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À Visita do Bi-Campeão dos Blocos das 
Repartições Publicas ao “Diario Carioca” 





RS 


Aspecto da visita da directoria do Blóco do Pessoal do Arsenal de Marinha, 


dos Blócos das Repartições Publi 


Esteve em visita ao DIARIO 
CARIOCA a directoria do Bló- 
co do Pessoal do Arsenal de 


Marinha, que ságrou-se este an- 
no, bi-campeão dos: blócos das 


repartições publicas, composta 
dos srs. João Lobo, presidente; 
Manoel Clemente de Carvalho, 
vice-presidente; Affonso Le- 
mos; Domingos Ferraiollo, che- 


BANDA LUSITANA 

Quiz a directoria deste gremio 
recreativo dar treguas, depuis 
das animadas noitadas do rei- 
nado de Momo, aos dansarinos 
seus frequentadores, tendo dei- 
xado por este motivo de reali- 
var no sabbado e domingo ul- 
timos as suas festas que consti- 
tuem, sempre, um motivo de 
prazer para à mocidade alegre 
dos nossos salões. Essas ferias 
deveriam se prolongar até o 
principio de abril proximo, mas 
a mocidade, incansavel no pra- 
zer, reclemou o ter de entregar- 
se a repouso fastidioso durante 
tanto tempo. Assim é que, ten- 
do sido aproveitado o tempo de | 
treguas para novas ornamenta- 
ções, a Banda Lusitana reabrirá 
amanhã e domingo 15, o seu 
salão aos frequentadores avidos 
de divertirem-se, cuja nova or- 
namentação constituirá um des- 
lumbranmento. 

A incansavel jazz “Tuna Ca- 
rioca” animará as dansas até 
pelo alvorecer. 


Os socios terão ingresso me- 
diunte apresentação da carteira 
social e recibo n. 3.º 

RESPEITA AS CARAS 
Uma carta do artista que con- 
feccionou o prestito desse bloco 

O vicLorioso scenographo Gui- 
lmerme Arena que confeccionou 
o belissimo lenredo “Tnconfi- 
dencia mineira” com que o 
Respeita as Caras conquistou 
brilhantemente o titulo de vi- 
ce-campeão do “Dia dos Blo- 
cos, enviou à directoria deste 
rancho a seguinte carta : 

“Bio de Janeiro, 7 de mat- 
ço de 1935 — IlImo, sr. presi- 
dente e demais membros dire- 
etores do Bloco Carnavalesco 
Respeita as Caras, nesta — 
Prezados srs, cordenes sauda- 
ções : 

Ainda sob a feliz impressão 
dos dias memoraveis em que 
passei em vossa amavel e bon- 
dosa companhia, venho a vos- 
sa presença por intermedio 
deste, para agradecer-vos vi- 
vimente, todas as facilidades e 
os meios de que necessitei 
quando da confecção do vosso 
glorioso € sympathico Bloco. 

Club carnavalesco por excel- 
Jencia, nelle sempre encontrei 
amigos dedicados. leaes e sem- 
pre promptos a facilitar a mi- 
nha tarefa. Durante o pouco 
tempo que tive a ventura do 
estar em vosso convivio, notei 
que todos os dirigentes e asso- 
clados desse victorioso club. 
são de facto elementos de real 
valor e destaque, 


Sem desprestígio para com os 
demais directores, peço licenca 
para realçar aqui o nome lu= 
minoso do presado amigo se- 
uhor EBiius Sant'Anna, homem 
de grande valor, carnavalesco 
de fibra. no qual notei não só 
grande tinoc omo administra- 
cor, como ainda vi nelle uma 
erande dedicação no bom alum 
de engrandecer cada vez mais. 
rese prestigioso e Lradiccional 
bioco! 





























Eorop isso, so me fosse lici- 
te. comatia aqui a liberdade de 
alvilvey a organização de Uma 
commissão a qual teria sob o 
sem controle uma “caixa de 
apopto carnavalesco”, com cujo 
mrceneto financeiro muito Ju- 
eraria esse club para a confe- 
ccão dos prestitos. afim de que 
pocsucis no carnaval de 1937, 


fe do barracão; Argemiro, O ar- 
tista que executou maravilhosa- 
mente o carro dencminado a 
“Cascata”: esculptor Anísio e O 


Pio. 
Em sua companhia, velu'o 


artistico e valioso bronze con- 
quistado, verdadeira cobra, de 
arte, 

O sr. João Lobo, fazendo uso 








desfilar ao lado dos demais 
Ranchos desta cidade, porque O 
titulo glorioso de “Bloco”, não 
vos deve mais preoccupar, 

Sou veterano das lides cal- 
navalescas. E como tal, conhe- 
co e posso vos afilrmar O po- 
derio e o valor de que vos 
achaes possuldos para figurar- 
des entre os-que pertencem ás 
chamadas Pequenas Sociedades 
Carnavalescas. 

O povo curioca, juiz supremo 
e imparcial de todos quanto 
desfilam na nossa principal ar- 
teria, ha-de dar o seu unani- 
me applauso na segunda-feira 
gorda, dia consagrado à estréa 
do vosso garboso club, quando 
a vossa presenca se fizer sen- 
tir; a coróa da victoria vos So7- 
virá | 

Terminando, não tenho pa- 
lavras que possam expressar o 
meu grande reconhecimento a 
todos vós, porque encontrei em 
todos cumpanheiros de ideal, a 
see e a victoria mo- 
ral. 

Por isso. sinto-me feliz por- 
que tudo fiz para cumprir com 
o meu dever em corresponden- 
cin ao ideal commum. 

Com os protestos de minha 
maior estima e apreço, subscre- 
vo-me sempre ao vosso inteiro 
dispór, o amigo attento e obri- 
gado, Guilherme Arena,” 

UNIÃO DAS FLORES 

Eleição da nova directoria 

Domingo proximo, ás 10 ho- 
ras, realizar-se-á a grande as» 
sembléa geral ordinaria para 
a eleição da nova directoria 
deste rancho, 

Por intermedio do DIARIO 
CARIOCA são convidados to- 
dos os socios quites a partici- 
parem da mesma. 

Dada a importancia da or- 
dem do dia, espera-se que a 
mesma. tenha a presença de 
avultado numero de socios, 
SEMPRE BASTANTE  CON- 
CORRIDAS AS REUNIÕES DO 

ELDORADO DANSAS 

Não diminue o enthusiasmo 
das [estas dansantes do Eldo- 
rado Dansas. Todas as noites 
a bohemia da metropole ali es- 
tá reunida desfrutando horas 
alegres ao som das musicas que 
a juzz do maestro Guilherme 
Pereira executa. 

As “girls” que formam o 
garrido corpo de builes da ca- 
sa continuam empolgando os 
frequentadores da casa de di- 
versões que tem à sua frente 
o conhecido Juyme Ferreira. 

As mnitadas desta semana 
promettem iniciar o mez de 
março auspiciosamente, reunin- 
od um grande numero de “ha- 
bituées”, 

PENHA CLUB 
A proxima festa da “Embaixa- 
da Maravilhosa “ 

Amanhã, sabbado, 14, a pu- 
jante “Embaixada  Maravilho- 





bi-campção do 
carnaval carioca, quando mostrava ao “K, Rapeta”, o valioso bronze conquistado no “pia 


cas” 


da palavra, saudou em nome do 
pessoal do Arsenal de Marinha, 
o DIARIO CARIOCA, por ter 
sido um dos oigãos que maior 
propaganda fez do carnaval que 
passou, 

Após posarem para o nosso 
photographo, retiraram-se os 
nossos visitantes, denominando 
a visita que fizeram “de gra- 
tidão”. 


sa" vae levar a effeito um 
estupendo baile no salão do Pe- 
nha Club. das 22 às 4 horas. 

Nessa festa os '*embaixado- 
des” inaugurarão o novo es- 
tandarte da, Embaixada do qual 
será paranympho o festejado 
“speaker” da Radio Mayrink 
Veiga, Cesar Ladeira, 

Hoje, como de costume, ha- 
verá animadissima reunião dan- 
sante ao som de optimo jazz. 
sendo o sen início ás 20 horas. 

DUAS POR DIA ; 

Ao saber que na proxima vi- 
sita dos “3 cês" á& São Paulo, 
sô iriam os Socios daquela 
agremiação, o Gustavo Arman- 
do queixavu-se. desolado ao dr, 
Fausto Souza : 

— O Picareta é um ingrato! 
Da outra vez deixou eu ir, e, 
dessa vez que eu estava “ar- 
mando" um programma, elle 
me “barra mansa '»,.mente, 

Assim que o EK, Rambola sou- 
be que o Albano Costa la lan- 
car uma revista com o nome 
“Arlequim”, avisou-o amistosa- 
mente: 
pais Veja lá, seu Albano, a 
“Arlequim” deve sair muito 
bem feita, porque se sair as- 
sim, Assim, O pessoal vae cha- 


mal-a de “Colombina”..., 





” 





4, 


Fausto de Freitas 
e Castro 

Arnon de Mello, 

Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al 
fandega, 48, 3º and, Sa 
la 6 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 1U ás 
12 e das 14 ás 18 horas. 








Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica dn 


Prof, Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 41 
4º andar — segundas, quar- 

tas e sextas, às 3 horas. 
Residencia: — 486, Laran- 

jeiras — 25-3822 


ae 





DR. FERNANDO PAULINO 4 
DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulhe:. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
9.º and, Tel. 22-1207 -- Diariamente de 2 às 7 
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nformações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBRA — 588071 

Apresentou-se, hontem, calmo 
o mercado de cambio official, 

& Banco do Brasil declarou 
operar sobre Londres, por li- 
bra a 588071 e comprar a réis 
5798230. O tfrênco suisso se co- 
tava a 38845 e o belga à 18990, 
bases em que se manteve calmo 
até ao primeiro fechamento, As 
11.30 horas e sem maior movi- 
mento nos negocios, reabrindo 
inalterado e assim fechando, 

O BANCO DO BRASIL AFIXA- 
VA A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 

A 90 dias: 

Londres, 585071. 

A" vistas : 

Londres, 583436; Nova York, 
118810; Ttalia, SNGU: Hespanha, 
13610; Paris, S760: Portugal, 
8530: Allemanha, 38800; Hollan- 
da, 88030; Suissa, uaBiD: Belgi- 
ca. ouro, 10990; Buenos Aires, 
papel, 38700 e Montevideo, réis 
58350. : 

Cabogramma: — Londres, réis 


589947.* ) 
COMPRAVA COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 dias: 

Londres, 578280 e Nova York, 
115010; lelia, 030; Hespanha, 
12580; Paris,  &765; Portugal, 
8520; Alemanha, 5600; Hol- 
landa, 78900; Suissa, 398775; 
Belgica (vuro), 1S9HU; Buenos 
Aires, papel, 33470 e Montevideo 
55010. é 

Cabogramma —: Londres, réis 
575530 e Nova York, 118640. 
v—3U|9 darof daf dar datdara 

OURO FINO 

O Banso do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em barra ou amoedado no pre- 
ço de 194700. 

CAMBIO LIVRE 

Libra, 888000 — Dollar, 178690 
Hontem, quando esse metca- 

do abriu notamo-lo frouxo, Os 
bancos em remessas Sacavam 

sobre Londres a 875800 e sobre 

Nova York, 4 178650, baseando- 

se as compras a 875000 e a Teis 

175459, respectivamente, por hi- 

bra e por dollar, Assim deixa- 

mos o mercado livre mal colto- 
cado e pouco activo, no primei- 
yo encerramento, cujas taxas fi- 
caram menos acessíveis e frou- 
sas. 

— O mercado de cambio livre. 
na veabertura apresentou-se 
ainda frouxo & com sensive 
baixa cm suas taxas, tendo os 
bancos saccado a 888000 por H- 
bra, a 178690 por dollar e a réis 
18174 por franco, f R 

AS compras se faziam resno- 
elivamente, a 878200, a 175490 e 


a 13164. 

Nessas condições fechou, o 
mercado frouxo e mal collo- 
cado, 


os BANCOS ESTRANGEIROS 

AFFIXARAM AS SEGUINTES 

TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
A" vista: 

Londres, 875600 a 88$000; No- 
va York, 178610 un 17500; Ate 
manha, 78195 a 73165; Compen- 
sação, 58500; Hegistermark, 1.” 
48200; Paris, 18168 a ISTTA; 
Ttalia, 18510; Portugal, GBU0 
$83: provincias, $806 a 8808; 
Hespanha, 28410 a 28440; pro- 
vincias, 28440 q 25445; Hollan- 
da, 125040 q 12510; Belgica, 
ouro, 28990 a 93010; papel, reis 
S599; Suecia, 4S530 a 4S550; 
Suissa, 58790 a 55810; Slova- 
quia, 8750; Austria, 38025 a véis 
4s480: Rumania, 8188; Buenos 
Alves, papel, 48870 a 4SHH%0 ; 
Montevideo, B$HO a 88420; Ja- 
58150 q 58170; Dinamarca. 


pão, 

38930 a 35940; Polonia, 35460 a 
USUNU, 

CUKSO DE CAMBIO OFFI- 


CIAL E AS MÉDIAS CALCULA- 
DAS PELA CAMARA SYN- 
DICAL 

4º vistas 

Londres, 588367 a 878534; Pa- 
ris, 15168; lHalia, ISdgar Ro, 
Mark, 65794; Rg. Mark, 48201; 
V. Mark, 8800 e Sdbd; U. 
Mark 58762; Portugal, SBUL; 
Belgica (ouro), 3$000; Hespa- 
nha, 28405; Suissa, 58779; Di- 
namarca, 98935; T. Slovaquia, 
Sibl: N. York, 113801 e réis 
178545: Uruguay, 89450; Buenos 
Aires, papel, 38970 e 48885; Hol- 
landa, 128080; Japão, 58180 e 
Yugo-Slavia, 8205. 

4V4n,-|zl7 daraof daf daf dar 

MOEDAS 
Libra (papel), 878860; Dollar 
(papel), 173568; Franco (papel), 
13188; Franco Suisso (papel), 
58790: Franco Belga (papel), 
8610; Escudo (papel), $810:; P. 
Argentino (papel), 48825; P. 
Uruguayo (papel), 83380; Rei- 
cbsmark (papel), 45886; Lira 
(papel), 18143; Peseta (papel), 
98365: Florim (papel), 128000; 
S. Austria (papel), 38975; C. 
Succa (papel), FE 
TYPO 7 — H5$200 
Esse mercado, hontem, por 
ocuusião da ahertura de seu ex- 
pediente se encontrava regu- 
Jando firme e bastante netivo, 
O typo 7, recebeu a cotação 
de 118200 por 10 kilos, na la- 
boa, sendo vendidas as primci- 
ras horas 5,104 saccas. A” tar- 
de negociaram-se mais 2.154, 
que sommaram 7.258, contra 
4.207 ditus de vespera. O mer- 
cado feshou firme, e bem colo- 
cado, porém, com os precos 
inalterados. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 3, 138200; typo 4, 125700 
typo 5, 128200; typo 6, 115700; 
typo 7, 118200: Ivpo 8. 115700, 
— Pauta samana, 15160 por 
kilogramimo. 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
Entradas: 

Leopoldina — Minas, 1,818, 
Maritima — Minas, 1.147, 5. 
Paulo, 2.048; lolal, d.17ã; Ca- 
botagem — Minas, 1.000; Ar« 


e 
rara e me 


mazem Reg.: Flum. “Rio”, 
2.417; Armazem Reg.: Espirito 


Santo, 1,084; Armazens: Reg.: 
Mineiros, 600; total, 9,924, 
idem anno passado, 11.957; 


Desde o 1º dao mez, 99.820; Mé- 
dia, 9.074; Do 1º de julho, 
2 85.8; Média, 9.948; Do 1º 
julho unno passado, 90.24: 
Calé revertido ao stock desde 
o 1º de julho, 26.114. 
Embarques: « 

America do Norte, 3,905; Eu- 
ropa, 48.405; Africa, 499; Cabo- 
tugem, 525; total, 43,484. Idem, 
ando pussado, 17.880; Desde o 
1º do mez, 11,124; Do |" de 
julho, 2.246,902: Idem  anno 
passado, 1.522,497,º Stock,. ves. 
691.846: Menos consumo local 
do dia 11-3-16, 500, Existencia, 
601,946; Idem auno passado, 
442.001, 

CAFE! A TERMO 
1º Pregão 
Mezes — Vendedores — Cum- 
pradores e Dilferença 

Murço — Vend,, LIS1I00 e 
comp., 113000, muis $25; Abri) 
— 118150 e 115075, inalterado: 
Maio — 118250 e 118200; Junho 
— Sivend. e 118250; Julho — 
115300 e 113250; Agosto — Réis 
118300 e 118225. 

Vendas, 2,000 saccas. 
ção, sustentado, 

2º Pregilo 


Posi- 


Mezes — Vendedores — Com- 
pradores e Dlffevença 

Março — Vend, 1150% e 

comp. ISO, inalterado, 


Abril — 115150 e 118075, inal- 
terado; Muio — 118275 e TIALTA, 
menos $25; Junho — 1158345 e 
118250, inalterado; Julho — 
118900 e 113251; Agosto — Réis 
118900 e 118225. 

Vendas, 500 sacas. 


ASSUCAR 


Revelou-se, hontem, susten- 
tado o mercado de assucar, 
cujas cotuçõês se mantinham 
ainda nas bases anteriores. 

Fizeram regulares negocia- 
ções, sobre n disponivel, fe- 
chando o mercado sustentado e 
inalterado, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas, 4.998. Saidas. 5.057 
e ficaram em stock, 46.974, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco erystal de Campos, 
478 a 488; Idem de Sergipe, 
458000 a 468000; Demerara, não 
ha e mascavos, 305 a 338000, 


ALGODÃO 


Tivemos, hontem, o mertsado 
algodoeiro funccionando euta- 
vel, na mbertura.  Parmanece- 
ram nos limites precedentes: as 
cotuções: correntes, tendo sido 
animadas as operaçõe levadas 
a etfcito. Fechou estacionario € 
calmo, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas, mada. Saidas, 89, 
ficando em stock, 9.557 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 4, 525 a 525500; 
typo 5, 508 a 518. Sertões: ty- 
po 3, 478 a 488; typo 5, 313500 
a 448: Ceará: lypo 9, nominal: 
typo 5, 488, Muttas: typo 3, no- 
minal: typo 5, 423; Paulistas: 
typo 3, 445 e typo 5, 423500 e 

345000, 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 
Arroz : 
Por 60 kilos 
Agulha, amarel- 


lão . . . ... 628000 70S000 
Dito esp. (bri- 
lhado) . . . 645000 808000 
Dito de 2º. «405000 428000 
do)... .. É 608000 655000 
Dito Especial . 583000 6US000 
Dito de 1º , . . 528000 545000 
Dito de 2º . . . 468000 4BSNNO 
Dito de 3.º .. . 38$000 405000 
Dito japonez es- 
pecial. . « . BOSU0O 528001 
Dito de 1º, . . 458100 478000 
Dito de 3º + . « 378000 JUS 
Sanga . . . . . 198000 205000 
Alfafa :; 
Kilo 
Nacional ou es- 
trangeira . 6380 s40) 
Amendoim 
25 kilos 
Em. casca . . . 218000 23509 
Alhos 
Cento 
Nacionaes . . .« 58000 108040 
Estrangeiros . , 108000 14500 
Alpiste : 
Kilo 
Nacional . .« » 18550 15600 
Bacalhão : 
58 kilos 
Especial . + 2408000 2515000 


« 2058000 215800€ 


Superior . . 
170$U00 175$000 


Escamudo .. 
Banha 


Caixa 
+ 2108000 2135000 
De P. Alegre , 2135000 21450/0 
Da Laguna. .-. 2128000 2133000 
De Itajahy , . 2145000 2258000 
Batatas : 


De P. Alegre 


Kilo 
Do Interior .. $800 8900 
Do Bull; ces $610 san) 
Cebolas: 
Caixa 
Nacionaes . . . 408000 42500 
Ervilhas, kilo “8800 38000 
Ervilhas, Kilo . 38000  3$200 
Farinha : * 
50 kilos 
Mandioca espe- 
elalocos Sr 218500 228500 
Fina... . . 208500 218500 
Entre-Fina , . 138500 14SU0 
Feijão : 
60 «ilos 
Preto especial , 508000 A23000 
Preto bom 385000 4050 
Branco grande e 
meudo. . 45*000. S0S00N 
Enxofre. o GSS0O0 055000 
Mautciza, novo Bastem  ASSUUD 
bn Kilos 
Lentilhas . . . 425000 445000 


Linguas ; 







Departamento Nacional do Café 


COMMUNICADO N. 6/40 


O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CATE" tor- 
na publico que, hoje, affixou em sua Agencia do Rio 
de Janeiro um EDITAL contendo os detalhes dos lotes 
de café de QUOTA RETIDA, recolhidos ao ARMAZEM 
REGULADOR de CISNEIROS, de numeros 1 a 790, 
inclusive, café esse ainda não classificado pelo Depar- 
tamento Nacional do Café. 

O Departamento Nacional do Café, até o dia 25 
de março corrente, prazo im»rorogavel, aceitará dus 
intoressados as respectivas DECLARAÇÕES DE 
VENDA. 

Após a data de 25 de março, o Departamento Na- 
cional do Café providenciará à furação e consequente 
classificação dos lotes que lhe forem offerecidos, para 
effeito de faturamento, providenciando, incontinenti, 
junto ás estradas de ferro, no sentido de ficarem os ca- 
fés offerecidos ao Departamento retidos no Regulador 
de CISNEIROS. ! 

Nesta data, o Departamento está enviando ao Cen- 
tro do Commercio de Café e aos Bancos desta capital 
diversos exemplares do EDITAL referido. 

O pagamento dos cafés constantes do presente 
EDITAL, e offerecidos ao Departamento, será effectua- 
do a 90 dias, a contar da data das respectivas faturas, 
AS QUAES SERÃO EXTRAHIDAS APO'S A RESPE- 
CTIVA FURAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO, 

Rio de Janeiro, 12 de marco de 1936. 


SOUZA MELLO 
Presidente 


Departamento Nacional do Café 
COMMUNICADO N. 6/41 


O Departamento Nacional do Café torna publico, 
para effeito de communicação de venda por parte dos 
interessados, nas condições dos communicados anterio- 
rez sobre o assumpto, que foi hoje affixado em sua 
Agencia do Rio o edital n. 17, contendo a classificação 
de cafés da quota retida entrados em reguladores mi- 
neiros. ; 

Rio de Janeiro, 13 de março de 1936. 

JAYME F. GUEDES, 


Superintendente. 
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12  SOCIAES 











ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

A sra, Odette Wandeck da 
Cunha Costa, 

As. senhorinhas: Stella de 
Moraes, Agrippino Dalmacia 
dos Santos e Alda de Sá Vi- 
nhaes, 

Senhores: dr, José Julio da 
Costa e o Jornalista Honorio 
Netto Machado, 

Fizeram annos hontem; 

Senhorinhas: Syria, filha do 
dr, Pedro Rebello; Dolores, fi- 
lha do sr, André Trajano de 
Oliveira; Dinorah, filha do dr. 
Johnston Magalhães; Flavia, 
filha do sr. Flavio de Mesqui- 
ta; Isabel de Oliveira, fllha do 
sr. Manoel G, de Oliveira 


Senhoras: d, Eponina Gal- 
vão, esposa do dr. José An- 
tonlo Galvão; d. Juventina da 
Fonssca Lobo, esposa do sr. 
Luiz José Fernandes; d. Maria 


“Amelia Valverde Bastos, espo- 


sa do sr. Oliveira Bastos; 
d. Nair Parente de Paula, es- 
posa do sr. Salvino de Paula, 


Senhores: dr. Bastos Tigre, 
dr. Costa Bastos, dr, João 
Benjamin, capitão Santiago 


Vilalba Junior, Francisco Cor- 
nello de Moura, Henrique 


Sampaio, José Lourenço Go- 


mes, Alvaro Peixoto, Hyppolito 


Dutra da Fonseca, Amaury de 
Souza, Armando Antonio da 
Silva e Edmundo Fortes, 

— Passa hoje a data nata- 
licia de d, Ida Rosalina da 
Silva, filha do funccionario da 
Central do Brasil, Olympio Ro- 
drigues da Silva, 

D Irene Pinto Bandeira — A 
data de hoje, assignala a pns- 
sagem do anniversario natali- 
clo da distincta senhora Irene 
Pinto Bandeira. 


A anniversgriante, que desfru- 
ta largo circulo de relações de 
amizade em nossa sociedade, 
terá a opportunidade de receber 
por tão auspicioso acontecimen- 
to de suas amiguinhas e colle- 
gas, innumeras felicitações A 
noite, donn Irene Pinto Bandei- 
ra offerecerá, em sua residencia, 
encantadora festa dansante, 


NOIVADOS 


A senhorinha Dolores de Al- 
meida, filha do sr. Jorge de 
Almeida e d. Clementina de Al- 
meida Barros, contratou casa- 
mento com o sr. Herculano da 
Costn Nogueira, filho do sr. 
Frederico da Costa Nogueira e 
d. Ermelinda Romano No- 
gueira, 





RADIO 





RADIO CRUZEIRO DO SUL 
DO RIO DE JANEIRO 

10 horas — Hora dos bairros 
(musicas populares; 11 horas 
— Musicas portuguezas; 11,30 
— Programma cinematographi- 
co; 12 horas — Musica para al- 
moço; 13 horas — Intervallo; 
17.30 — Hora da Broadway; 
18.45 — Hora do Brasil; 19,30 — 
Programma de Studio, com os 
irmãos Beltrão, Carlos Dix, 
Odete Amaral, orchestra de sa- 
lão da P, R. D. 2, Trio Harmo- 
nia, Sólos de violino, por Ro- 
meu Ghipman, Conjunto regio- 
nal, etc.; 20 horas — Hora H,, 
com a orchestra da P. R. D. 2, 
conjunto regional, Edmundo 
Maia , Arnaldo Amaral, Olga 
Nobre e Celia Mendes; 20.45 — 
Quarto de hora sportivo, em 
collaboração com o “Jornal dos 
Sports" e programma de stu- 
dio; 21 horas — O meu bilhete, 
por Paulo Roberto; 21.15 — Pro- 
grammaolympico, pela orches- 
tra de salão da P; R.-D.:2, com 
Martinez Grau; 21,30 — Rêde 
Verde Amarella, com o program- 
ma Olympico e Programma de 
Studio; 2230 — Programma de 
Studio; 23 horas — Bôa noite 
e até amanhã, 

RADIO TRANSMISSORA 

| BRASILEIRA 
Programma para hoje 

10.30 ás 14 horas — Supple- 
mento musical (discos); 17 ás 
14.45 — Supplemento musical 
(discos); 18.45 ás 19,30 — Hora 
do Brasil; 19.30 ás 20 horas — 
Hora Olympica; 20 às 22 horas 
— Programna de studio com; 
Francisco Alves, Gastão For- 
menti. Almirante, Renato Mur- 
ce, Dolly Ennor, Luiz Ameri- | 
tano, Radamés Gmnatali, Pixin- 
guinha, Luperce Miranda, Pe- 
reira Filho, Tute e João da Ba- 
hiana; 21 horas — Meia hora 
para os nossos avós; 22 ás 23 
horas — Hora dos sonhos azues. 

DEPARTAMENTO DE 

PROPAGANDA 
Em onda longa e curta de 31 
ms. 58, froquencia de 9.501 ke 
Sup. musical organizado para a 
“Hora do Brasil” pela Radio 
Club do Brasil 

O dia do Brasil; “Dei-te toda 
a minha alegria”, de Francis- 
co Araujo, canto pelas Irmãs 
Medina; Actualidades; “Felici- 
dade é o meu amor”, de Lina 
Pesce, canto pelas Irmãs Medi- 
na; Chronica Educacional pelo 
dr. Oelavio Martins; “Exalta- 
cão”, de Waldemar Henrique e 
Valentina Biosca, canto pelas 
Irmãs Medina; Chronica Hte- 
varia pelo dr. Genolino Ama- 
do; “Madrugada” de Hekel Ta- 
vares e Luiz Peixoto, canto pelas 
Irmis Medina; Noticiario; “Pi. | 
que sabendo”, de. Custodio Mes- | 
quita ,canto pelas Irmãs Medi- 
na, 

Das 19.30 ás 19.45 — Em hes- 
panhol. 

Explicação sobre a musica a 
ser irradinda; “Um caboclinho” 
de Herve Cordovil e L. Peixoto: 
canto por Francisco Alves; No- 
tiviario; “Bocca bonita”, de 
Joubert de Carvalho, canto por 
Gastão Formentl; Através do 
7 casi. 

RADIO JORNAL DO BRASIL 

A's 7 horas — Jcrnal da ma- 
nha — Programma do Commetr- 
ciante. 

A4's 8 horas — Cruzada em 
pról da saude. 

A's 8.30 — Programma Infan- 
til. 

A's 9.15 — Programma do 
professor. 

A's 9.30 — “ Programma das 
mães. 

A's 11,30 — Programma do 
nimaço — Gravações — Jornal 
do meio dia, 

&'s 17 horas — Jornal da 
Tarde — Programma dos Esta- 
dos, 

N's 18 horas — Programma do 
irnlar. 

A's 18.45 — Retransmissão do 
programma do D. N. de Pro- 
psganda e Diffusão Cultural. 

A's 19,30 — Programma Cos- 
mono'ita, 

à's 3030 — Programma de 
studio — grande orchestra, so- 
listas. quartelto de camera e 
ecniunto cora] de PRF 4, Ulti- 
mas noticias, 

































«damés Grnatali — “Lenda” — 


A's 22 horas — Programma 
variado — Gravações seleccio- 
nadas . 

Programma de studio 

1) Beethoven — “Coriolano” 
— abertura para orchestra: 2) 
Barroso Netto — “Canção da 
Saudade": 3) Carlos Gomes — 
“Sonata” — para conjunto co- 
ral “de camera” (1.º movimen- 
to) pelo conjunto de camera de 
PRF-4:; 4) Milanez — “Mira- 
gens” — melodia para canto; 
5) Donizette — “Don Pasqua- 
le — a) Duetto do II acto para 
soprano e barytono; b) Tezetto 
do III acto, para soprano, ba- 
rytono e baixo-comico, com or- 
chestra; 6) — Ranzato — “Me- 
ditação” — para orchestra; ") 
Francisco Braga — “Cantigas e 
Dansas de Negros (do “Contra- 
tador de diamantes”) para côro 
e orchestra; 8) a) L, Fernan- 
dez — “Serenata do Principe 
Encantado” — pelo quartetto 
de camera de PRF-4:; b) Ra- 


para violini, cello e. piano, 9) 
Giordano — “Fedora” — scena 
final do II acto, para soprano e 
tenor, com orchestra: 10) Le- 
har — “Emfim sós” — fantasia 
para orchestra sobre motivos da 
opereta, 


RADIO FLUMINENSE 


De 10 ás 12 horas — discos 
variados e o programma “Um 


Pouco de tudo, de tudo um pou- 


co”; de 18.45 ás 19,390 — trans- 
missão da “Hora do Brasil”: 


de 19.30 ás 20 horas — discos 


variados; de 20 ás 23 horas — 
Pregramma regional de studio 
com o concurso de varios artis- 
tas e o Conjunto Regional de 
P. R. D. 8 sob a direcção de 
Zulh Gonçalves. Durante este 
Programma será lido ao micro- 
Estado. 


RADIO IPANEMA 


Das 9 4s 10.15 — Aulas de 
Eymnastica pelo professor Tar- 
50 Coimbra. 10.15 ás 11 horas 
— Programma da Saude, sob & 
Orientação da IPES, 11 às 11.30 
— Programma do livro, de 
Oduvaldo Cogzzl. 11.30 ás 12 ho- 


tas — Discos variados. 12 ás 
12.45 — Supplemento musical 
do almoço, 12:45 às 13 horas 


— Aula de inglez pelo profes- 
Sor Humberto. 18 às 18,45 — 
Discos seleccionados. 18.45 às 
19.80 — Hora do Brasil. 19.30 
às 20 horas — Discos seleccio- 
nados, 20 às 22,30 — Program- 
ma de studio assim dividido: 
20 ús 20.15 — Canções interna- 
cionnes por Margarida Max e 
Marcel Klnss; 20,15 ás 20.30 — 
Melodias celebres, pela Orches- 
tra de salão; 20.90 ás 20.45 — 
Louis Coll com Gaó e sua or= 
chestra; 20.45 ás 9] horas — 
Serenatas — orchestra e canto; 
21 às 21.05 — Chronica de Vi- 
eira de Mello; 21.05 ás 21.15 
— Duos de plano por Gaó e Ca- 
bral; 21,15 às 21.30 — Orches- 
tra Marti com Sylvia Melton; 
21.90 às 21,45 — Folk-lore bra- 
sileiro — Sylvinha Mello; 21.45 
às 22 horas — Os grandes mu- 
sicos do seculo XX — Jazz Sym- 
phonico, 22 às 22.30 — Dansas 
typicos Internacionaes — Or- 
chestra e canto; 22,30 às 24 ho= 
tas — “Transmissão directa do 
RR Room do Casino Atlan- 
to, 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 


Das 10 às 12 horas — Discos 
variados. 14 ás 16 horas — 
Musica popular em discos. 17.90 
is 18.45 — Discos variados. 
18.45 às 19.30 — Transmissão 
da Hora do Brasil, 19.30 às 90 
horas — Discos varindos. 20 as 
20.30 — Discos seleccionados. 
20.90 às 23 horas — Transmis- 
são do studio do Programma 
“Lamounier”, com O concurso 
de apreciados artistas e con- 
juntos. 


e, 
td dd dd ES DA 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto- 
$ movel proprio para atten 
der dia e noite, Tel. 23-3129 


RUA DO CARMO, 3 


AAA AAA RASA ARARAS 


Do do A 


2. 

































DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 13 de 


IDA MUNDANA.| 


e, 





CASAMENTOS Ingresso mediante a apresen- 
Effectuar-se-á, amanhã, 14 do | tação da carteira social e re- 

corrente, ás 17 horas, na egre- | clbo n, 3, 

mon do er oia dot | reta AO ro cai 

al do sr. uriva - : o 

meira, funcelonario do Laboras marcada para segunda-feira, 

torlo da Fundação Rockefeller, ae 16 do corrente, a conféren- 

do ano tem ai ate | O o ig de 
a Gama. 

Na residencia da noiva, á rua | Séde do Club dos Caiçaras, ás 
Gottemburgo n. 28, serão rece- o horas, earendo Agua sa 
idas as pessoas de = m, uma solrée dansante a 
ções, bia puBBi Tela: sa 22 horas, As pesa e su das 
HFESTAS esas, com o sr, Ricardo Dan- 

thino, pelo telephone 27-7618 

FLUMINENSE F, C.— OQ Tratando-se de festas dedicadas 
Fluminense Football Club vae aos srs, socios e suas familias. 
abrir os seus salões domingo | à entrada se fará exclusivamen- 
proximo, 15 do corrente, para | te com a apresentação da car- 
offerecer a segunda grande festa teira social, ou do respectivo ti- 
que ção no edad a tulo social. 
reuniões sociaes organizado pelo VIAJANTES 
Departamentí j - 
lr à ento Social" do” trico O nosso confrade Mario .Do- 


mingues, director do “Lux-Jor- 
nal”, membro do Conselho De- 
Epa da od 
e eira de Imprensa, e redactor 
A entrada se fará exclusiva- | qo “Correio da Noite” partiu. 
mente com a apresentação da hontem, para S. Lourenço, onde 
carteira social de identidade e fará uma breve estação de aguas 
do respectivo titulo de quitação, Mario Domingues, a frente do 
O erra Aria “Lux-Jornal”", com Vicente 
a ORE Te a a = | Lima, tornou essa prospera em- 
juca Tennis Club fará realizar Presa um modelar departamen- 
pin ON A PR al 
mento no programma elabora- | medio qualquer pessoa pode ser 
do para este mez, animada fes- informada de tudo que os jor- 
ta dansante dana das 14 ás | naes brasileiros publicam sobre 
18 horas .Tocará uma excellen- | e assumptos: do seu immeédia- 
te jazz band. to interesse 
Domingo, 22, feste densante| À cia partida para S, Lou 
offerecida aos teams de basket- renço foi pretexto para que os 
ball, durante a qual será feita a 


Seus amigos lhe dessem uma 
entrega das insígnias de vice- rova d ' s 
caimpedes “da cidade cos no or p € estima levando-lhe na 


“gare” da Central do Brasil o 
neio preliminar. Das 21 ás 24 | seu abr 
es Ao raço de despedida, 


CENTRO GALLEGO — Rea-| LUTO 


As danses animadas por uma 
de nossas melhores orchestras, 
terão inicio ás 17 horas, 

























lizar-se-á amanhã, sabbado, MISSA 

uma “soirée! dansante com 

inicio ás 22 horas. Realiza-se hoje, às 8 horas 
Ainda em continuação do| da munhã, no altar-mór da 


egreja de Nossa Senhora de 


programma de festas organizado 
Bomsuccesso, u missa por almas 


para o corrente mez, será dada 


uma “matinée” dansante no dia do st. Christino Domingues 
29. Silva — 5 anniversario da 

As dansas serão animadas por | Morte — mandada rezar pela 
uma orchestra desta capital, e | Yuva, filhos, genros e netos, 
o ingresso dos srs, associados | dentre os quaes destacam-se 


ns professoras Oswnlinda Silva 
e Edith Silva. Adalberto Silva 
o Celicina Silva Amato, do 
Gymnaslo: Santa Cruz, 


DR. BRANDINO 
CORREA 


seresses 
Molesttas do apparelho Ge 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — Utero, ovarios 
prostata, rins, bexiga, etc 
Cura rapida por. processe 
moderno sem dór da 


GONORRHE'A 


Ut suas complicações: .- 
ProstaLites, orchites, cysti- 
tes, estreitamentos, etc. Dia- 
thermia, Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru' nu- 
mero 23-sob. das 7 ás B « 
das 14 ás 18 horas. Domingos 


se fará mediante a apresenta- 
ção do recibo n. 2. 


CENTRO LUSITANO JD. 
NUN'ALVARES PEREIRA — A 
commissão de diversões commu- 
nica aos srs. associados bem 
como Ros que costumam fre- 
quental-o que se realizará uma 
tarde-dansante no proximo do- 
mingo, dia 15, a qual .terá jni- 
clo ás 19 horas e transcorrerá 
até ás 24 horas. E 

O ingresso será mediante o 
recibo mn. 3. Trajo de passeio. 

CLUB GYMNAÁSTICO POR- 
TUGUEZ — Esta agremiação 
recreativa organizou duas ex- 
cellentes festas que serão reali- 
zadas nos salões da Associação 
dos Empregados do Commercio, 
durante o corrente mez. 

A primeira, uma reunião in- 
tima das 21 horas até à 1 da 
madrugada, amanhã, sabbado, 
din 14, 

A outra uma encantadora noi- |' 
te uansante das 19 às 23 horas 
de domingo, 29 do corrente. 

Essas festas serão animadas 
por conceituadas orchestras; o 
trajo determinado é o de pas-'$ e feriados das 7 ás 9 horas 
seio (completo). ALL LLLLLALLALDLDELDE DOADAS 
hd a o o ed o o À 


À ESTREA DA “GRAND HOLLYWOOU 
REVUE” NO GRILL ROOM DO CASINO 
COPACABANA 


UMA “TROUPE” EXCLUSIVAMENTE DE “VE- 
DETTES” INAUGURAR 
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JUREMA, MATTINHOS, | UMA FESTA INTERES | MAIS UMA HOMENAGEM 
EMA E APOLLO — O : SANTE NO CIRCO THEA-| QUE A EMPRESA PAS- 
QUARTETO INEGUALA- TRO DOREY QUINTA- | CHOAL SEGRETO VAE 








ereres sos 





EL DE “VENENO DA PRESTAR A' IMPRENSA 
DA NA CASA DO FEIRA, 19 EM BOTA- A Empresa, Paschoal Segres 
CABOCLO oo goar à Imprensa vao mais uva 


vez reunir os jornalistas curio- 
cas num amistoso cock-tall, 

B' que, annunciada para o 
dia 23 do corrente a Inaugura- 
cão do novo e majestoso "Siy 
José", pretende a Empresa dar 
& imprensa a primazin de co- 
nhecer as novas e sumptu-sas 
instalações do imponente cine- 
ma que acaba de ser erguido iu 
praga Tiradentes, 

Por occasiilto dessa visita, qua 
será no proximo dia 10, a liin- 
présa Segreto offerecerá um 
drink 4 Imprensa, fazendo ex. 
hibir tambem, om sessão qs. 
peclal, o grande film “Mim”, 
que vao servir para inaugurar 
o mais moderno e confortavel 
dos cinemas do Rio, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 

— Donde vem ente titulo 'de 
“Veneno da cidude”, du pevn 
de De Chocolnt? Perguotava 
hontem q Onrlos Bittencourt 
hontem na 8, BL. A, MT. 
E o Joxé Palynno explicou; 
— DD" por cunusa dos tus n 


Jardincira de que fnla o Are 
thur Costn no mierophona 


Pr aa = 
DIDI PDP PDP LES DEDE 


Não podia ser mails guspício- 
sa a estrén da Casa do Cabo- 
clo. A imprensa, num côro 
uvnanime de applausos e elo- 
glos ao conjunto regional de 
Duque, impressionou vivamen= 
te, B o publico, desde terça- 
felra, tem correspondido a esse 
appello, porque tem accorrido 
aos espectaculos brasileiros do 
Phenix, com enthusiasmo, 

Aliás, é uma bella peça “Ve- 
neno da cidade” que De Choco- 
lat escreveu com papeis que 
são carapuçes, com um enredo 
bunito, onde o nosso sertão é 
cantado maravilhosamente pela 
voz de Jurema de Magalhães, e 
Humberto Fred, seus protago- 
nistag "que empolgam nas sçé- 
nas principaes, 

A parte comica de "Veneno 
da cidade”, estê a cargo de 
Mattinhos o actor regional n. 
1, Apollo Corrêa, a coqueluche 
do publico, Octavio Irança e 
Antonia Marzullo que se defen- 
dem brilhantemente. E] 































































tum o exito sem egual da Casa 
do Caboclo no momento, Ema 
d'Avila, um grande elemento 
que agrada em chelo, Antonle- 
ta Mattos, Lizete d'Avila, Dia- 
mantina Gomes e Vera Prado, 
sem contar com os numeros de 
àrthur Costa, o idolo da Com- 
panhia que O applaude com to- . 
do o enthusiasmo, - Na proxima quinta-feira, 19. Dr. Oswaldo Barl. 53 
Amanhã, novamente ás 4 ho- | realiza-se um grandioso festi- | $ PROF. DE CLINICA MEDI 
ras, matinée popular a preços | val de arte no Circo Ih u CA DA FACULDADE DE 

Fodusidos; Dorby. organizado pela querida MEDICINA DO PARA: 
e festejada actriz Laurita Mar- Doenças do figado, estoma 


AS PROXIMAS REPRE- lg um siamiento Precioso dy go. pulmõe ã 
o eatro, D', is, t y do Ss c coração. 
SENTAÇÕES DA REVIS: |ão dar os paraboro roi”! Motivo | É pmstantanaos completas ide 
TA “MENTIRA CA- do elegante bairro de Botafogo, electricidade medica, raio & 
RIOCA 


onde 'actunlmente trabalha alta frequencia, banhos hs 

elenco. A festa terá, dro-electricos e de luz, raio: 

Ainda não está definitiva- | Além da representação de uma 
As das melhores peças do reperto- 


Laurita. Martins, 

fazer um formidavel festi- 

val quinta-feira, ' 19, no 
Dorby 


que vae 


ultra vermelhos e ultra- 


mente marcada a estréa a violetas 

> rio, um acto variad É 
Companhia de Revistas do o como dif. 

theatro João Caetano, porque os Basto Pão PO 6rá apreciar, | EXAMES DE LABORA- 
trabalhos da montagem, quer : OT que varios ele- TORIO 


mentos do nosso “broná Iine” 

scenarlos, quer o seu guarda: |: ) casting 
roupa ainda estão em confe- [Já adheriram & linda festa de 
cção, vid Earota que dá a 
Antretanto no João CGaeta- | “Ca &0 samba, como sejam Mo- 


relra da Silva, Ja 7 no Fernand 
no, todos trabalham para q à JAYMO Vogoler, es, 82 — Bota 
mais breve possivel a compa- Odaléa Cabral, Catumby e ou- 1 


fogo — 26-223 
nhia dos “azes" de theatro re- tros muitos, 


apparecer, com o brilho aspera- a net ttc re POA rear nan as 


Lasino Copacabana 
DIA 14 --- SABBADO --- DIA 14 


diga pras penas 
ESTREARA! NO SEU GRILL - ROOM A 
“Grand Hollywood Revue” 


di Seg 
HELEN KNOT OS ARTISTAS 
OT e CHESTER TOWNE 
ALICE KOVAN — RENE'E VILLON 
ADELAIDE AND SAWYER 
— PEARL NEWMAN 
GRETCHEN KIMMEL-HELEN THOMPSON 
LILIAN LORAINE — PAUL GAUDENT 


comedia, pela sua arte primo- 
com as orchestras de 


Morrisom e Simon Boutman 


à seguir vem o nome de Su- 
«ana Negri o gracioso elemen- 

Durante a estação de verão fica suspenso 
o traje de rigor. 


CONSULTORIO ? de Setem. 
bro, 135, 3.º andar — vo.y5ys 
RESIDENCIA — Rua Paul)- 


to viotorioso na sua arte, Ou- 
tro nome de relevo do elenco 
n de Gina Blanchi, uma das 
mais completas figuras do 
iheatro de revista, polis Gina 
Blanchl, canta, baila, veste-se. 
O, naipe feminino possue ain- 
agvado absoluto, pois além de 
figura bonita é dotada de es- 
peclaes qualidades para o Es- 
nero de rovista, 


Como complemento desse ma- 
gnifico naipe estão no elenco. 
úllka Loretl, eximia bailarina, 
Juracy Magalhães, figura nova 
8 uma esporança do nosso thea- 
tro e finalmente Julia Vidal, a 
melhor caricatura dos nossos 
theatros, 


MARCADA PARA ESTE 

MEZ A “RENTREE” DA ÁI 
CIA. POPULAR DE RE- 
VISTAS NO REOREIO! 


A nova de sensação de hoje 
& esta: ficou assentada que & 
“rentree” da Cla, Popular de 
Revistas Nacionaes seja ainda 
este mez no theatro Recreio, 
com & revista de Iglestas-Fre!- 
re Junior — “C6c6r6c6", 

O que será a temporada a 
infciar-se todos poderão desde 
já fazer uma idéa: espectaculos 
no sabor do publico carioca 
com multa graça e “charges” 
de actualidade, predominando 
os factos: palpitantes do mo- 
mento onde a crítica apreciará 
tem offensas ou ridiculos an 
actunção no  scenario politico 
dos seus  principres persona- 
gens, 

Todos os numeros serão apre- 
sentados com honestidade num 
desempenho excelente, desta- 
cando-se na parte de comicida- 
de Oscarlto Breniler, actor ini- 
mitavel no genero; Pedro Dias, 
Henrique Chaves, J. Tiguelre- 
do. e Wugenio Paschoal todos 
artistas caracteristicos e feste- 
tados, 

Na revista de Lulz Telozias e 
Freire Junior, Aracy Côrtes a 
“astrella” brasileira de quall- 
dades admiravois e das nota- 
veis criações artiaticas preten- 


Na Control do Doo erro 
Na Central do Brasil Hemorrhoidas, ea TOR 


sem dor e 
A administração d; sem operação, Doenças ande 
do Brasil, CE Pen retnes, rectites, entrefinmentos, 
-ção de que, continu'a suspenso 


D Jonas do recto. 
até segunda ordem, a cobrança | Dr. Joaqui Olivei 
do imposto de Minas Céraas quim de velra 


é (Assistant [e 
Vendas mercantis”, conforme da Sais Ap Rae 
aviso feito em Janeiro do cor- | Run Visconde Rio Branco, 31— 
rente anno. Nesse sentido foi | 1º mudar, dax 4 T|Z em dennte — 
pedida circular a respeito, Fonei 22-9708 

—— O coronel: Mendonça oa e a 
Lima, director da Central Es ra de Amostras do Districto Fe- 
Brasil, designou os seguintes | deral, 
funccionarlos, para servirem nas Esse mostruario terá por fim 
commissões de inquerito abai- | evidenciar a Central do Bra- 
Xo descriminadas: os escreven. | sil, sob a Ponto de vista estatis- 
tes Alvaro e Adelio Paulo Man- | tico e de suas possibilidades eco- 
darino, para fazerem parte da | nomicas. 
a sesPocapófidnçã E inquerito em —. Apresentou-se ao serviço 

ato SR denunca ao | o continvo da 1º divisã 

ra visão Rubens 
graxelro Renato Porto Allípio de Baeta de Faria, que se encon- 
Almeida; o escrevente Mario de | trava em exercicio no Tribunal 
Almeida, para apurar o caso do | Eleitoral do Districto Federal, 
escrevente, - Horondino Pereira —— À administração da Cen- 
Pinto; e o escrevente João Fruz- | tral do Brasil recebeu communi- 


do apresentar numeros gensa- 
cionaes, 


Bila tem personalidade, tem 
It... Canta um samba e uma 
canção como ninguem, ao mes- 
mo tempo em que apparece num 
outro papel onda a sun ternu- 
ra so destaca num flo de sen- 
timentalismo e ternura. 

Pois bem, ao seu lado, a 
“trinca” de elite: Bva Todor, 
Margot Louro e Carmen Loba- 
to, num realce admiravel de 
enthusiasmo movimentará o 
desempenho de “Coc6róe6", Im- 
pressionando a platéa com sua 
vivacidade, graca e belleza! 

Os nossos compositores con- 
tribuirão para o agrado da re- 
vista do Taloxias-Frelre Junior. 
como tambem o galante corpo 
de “elris” dirigidos pelo casal 
Fou e Janot, 


DULCINA VAE ES. 
TRE'AR EM PORTO 
ALEGRE 


PORTO ATLRGMRE, 12 (A, B) 
— Foi Intetada vom grunde cuco 
resso a venda das Jocalidulos 
nara a estréia du companhia 
Dulecinda Morios diton, nº 
thealro Volliscu, 









Pelo “Southern Cross” chegarão hoje, dia 13 os artistas que 
compõem o elenco da “Grand Hollywood Revue” que vem dire- 
clamente de Nova York para inaugurar a estação de 1936 no 
Grill Room do Casino Copacabana, Composta exclusivamente de 
“vedettes” dos palcos americanos, a “Grand Hollywood Revue' 
possue artistas como Helen Knolt e Chester Towne que tão gran- 
de exito alcançaram ultimamente no Savoy de Londres e no Ci 
ro's de Paris: — Renée Villon, esplendida dunsarina dos leques; 
— Alice Kovan, Adelaide e Sawyer, Gretchen Kimmel, Paul Cau 
dent, etc, 

A “Grand Hollywood Revue” corã a grande atlracção artis- 
tica e mundana do mez de Março no Casino Copacabana. 


zoni, para apurar o caso de ag- 
gressão soffrida pelo filho do 
machinista Deolindo de Souza. 
[20 chefe da 1º Divisão de- 
[ terminou ás diversas inspecto- 
rias sob sua jurisdicção, Aa 
confecção de miniaturas, qua- 
dros, graphicos, etc., para figu- 
rarem nos mostruarios do Pavi 
lhão da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, na proxima Fei- 





Só vence na vida 


PILL ELAS, 


fracassa ! 


rantido do cerebro, dos 
Effeito animador 


|| Pelo correio 684500 — 


<e TOMEI DLL EL D LOM PO LIS sas ss paga dd 


a o A a A A A A AR AR A 


O esgotado, o anemico e q inapetente 


Tome CALCIARSENO, o fortificante ga- 


cação de que mo kilometro 143, 
do rama! de Portella a Vassou- 
tas, na Linha Auxiliar, cahiu 
uma barreira interrompendo o 
trafego, 

Por esse motivo o trem SV 1, 
ficou retido durante varias ho- 
ras, na estação de Engenho No- 
brega, Para q local seguiu uma 
turma de operarios da Via per- 
munente, 
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FAUSTO NO GARTAL 





Ainda Não Se Decidiu o Caso do 
Grande Jogador -- Estão no Jogo 
America, Flamengo e Andarahy 





Fausto, o malor 


A siluação de Fausto em face 
da Censurn está quasi liquida- 
do dá todos sabem que o achual 
chefe daquele Importante  or- 
gão policial é favoravel a que 
seju dudo nilestado Hheratorio 
no grande crack e que o Vasto 
da Guma vecorra vo judiciario 
para rehiver a imporkincia a 
que diz Ler direito. 

Dais grúndes clubs, Fhunengo 
e America, pleiteam o concurso 
do maior center-half do contl= 
nente. Ambos já estiveram um 
entendimentos directos com a 
“juravilha negra” que promet- 
teu dar uma decisão a respei- 


to, u que ainda não fez. Está 
assim Fuusto incorrendo em 
falta, Em negociições com um 
ou dois clubs, que desilludu o 
outro completumente, porém 
que Taça isto com Eranqueza o 
lenldade. Oque não dé justo 


nem correcto é que esteja pro- 
mellendo compurecer nos  en- 
contros € fuja das pessoas que 
n estão esperando. 

O FLAMENGO RESOLVERA” 
HOJE 
noite us 
conhecido jogador 
esteve em entendimentos pelo 
telephone vom O presidente 
Bastos Piulilha, declarando quaes 
as novas pretensões de Fausto, 


WHonlenv à repre- 


sentunte do 


Segundo aputuíhos, O st Padi- 
ha teria dito a esto emissario 
que Fausto não estava proce- 
dencdo com lenlilade. pois que 
so (urtuvi Aos ENconros tr= 
vados: Loduvia, sómente aguiar 
daria ulé as 17 horus uma sor 


do contrario se 


Jução qualquer, 
completamente 


desintoressiria 
cly assumplo. 
AS CONDIÇÕES DOS RUBROS 
o America aguarda 
uma equadequer resposta do gran- 
cede (oolballer. Fausto putoce 
que quer Lirar proveito da st- 
esedo pois que se prevaleve 
da proposta feita por um eli 
para se vaerigar auto O nutro 

Stanúlto apuramos uluda, “ 
amertem ter-lhe-ha feito a se- 
«suinte propostas pegaria o oTr- 
denado mensal the : tentos 
null pois e Its uma suutitica- 
vão extra de euunl quimlia, O 
quo viria DoETAOR o total de 
gm conta O duzentos quil Petas 
Esta mudida era toma ct 
tave de não poder cemstar em 
Codha o saetnho de ordemi= 
dus sMperinios q SOS) Fatis= 
| LAP í Meeprioo div euiio- 


un sap! tados 


Tambem 






Lostádor 


oi ya eso pratrros arma mer rm 








center-half do naix 


a 
| 


do club estava se cotlzando pa- 
em apurar determinada Impor- 
fancia que ser-lhe-la entregue a 
Vitulo de luvas. “Tudo isto, po- 
rém, em caracter particular. 

ONDE APPARECE 

O ANDARAHY 

Já ha cdius uvoticiamos que o 
Andarahy * apparecia tambem 
como candidato ao concurso de 
Fnusto. Na veulidude; à situação 
financeira do gremio verde e 
branco não comporta o suslen- 
to de um jogador do preço da 
“maravilha negra”. Em todo o 
caso. como o presidente do club 
é o tenente-coronel Zenoblo da 
Gosta, commandante da Policia 
Municipal, teria sido offerecido 
ao conhecido jogudor um | em- 
prego naquella milícia a troco 
do seu Ingresso no club da rua 
Prefeito Serzedello. 
E”, na realidade, uma propos- 
todavia mistér se 
rent. 


ta lentadora, 


torna que ela seja 





DO do da dida di dd 
Clinica Medico-Cirurgica du | 


r. Americo Caparica 


Consultorio ; 
RUA VISCONDE DO RIO 4 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2919 
vinrlamente, das 4 às 7 horas 
Residencia ; 
RUA PAULO FRONTIN, 103 
2º andar 
TELEPHONE : 22-7804 
DO o co diodo di dd 


TENNIS 


Tiyuca Tennis Club 


O Departamento de Tennis 
do Tijuca Tennis Club marcou 
para domingo 22, pela manhã, o 
início do Tomeio de Classes 
(«Gavalheiros). cujas inseripções 
estão á disposição dos associa- 
dos na secretaria do club e se- 
rão encerradas no dia 19, quin- 
ta-feira. às 18 horas. O tor- 
neio será disputado no melhor 
cio tres sets — menos as finaes 
quo serão em melhor de tres. 

A animação e o enthusiasmo 
de que se revestivu o torneio do 
anno passado. nos autoriza a 
prever que o de agora tenha o 
mesmo exito. levando às qua- 
Gras da evento enjuti todas as 
comeco do club, 
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FOOT-BALL 


DISTANCIA-SE A PAZ 
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Onde Cabe Um Confronto Entre As 
Attitudes de Plinio Leite e Carlito Rocha 


Quando a cidade foi surpre- 
endida com a nova da ruptura 
do preto existente entre a Liga 
Carioca ca F. A. M, A. a im- 
pressão geral foi a de que a 
C. B. D. procuraria tirar pros 
veito da violenta erise que se 
esboçára do sport mineiro, 

Nós mesmos, confessamos, en- 
dossamos tal “Juizo, pois o pas- 
sado nos indicava o que estava 
para sueceder. Assim pensamos, 
mas felizmente dentro em pou- 
co constatamos da parte dos al- 


tos paredros cebedenses tal ele- 
guncia de ultijude que não pu- 
demos deixim passar o suceedi- 
do sem uma referencia espe- 
cial, 

De nada valeram os repetidos 
chamados que de Bello Hori- 
zonte vieram pará o st Carlos 
Martins da Rocha, pois a todos 
elles o veterano se fez inteira- 
mente surdo, Compreendendo 
que não tinha o direito de sn- 
crilicar as “demarches” pró- 
pi em pleno andamen- 


to e na occaslão com absoluta 
probabilidade de exito, preferiu 
o st, Dlurtins da Rocha desat- 
tender ao oppelto dos mineiros, 
no que andou com acerto, me- 
revendo, por isso, justos enco- 
mos, tanto mais expressivos 
porquanto estamos observando 
presentemente, da parte do sr. 
Plinio Lejtc, procedimento com- 
pletamente diverso. Com uma 
semcerimonia de estaitecer, O 
enviado da Federação Brasilei- 
ra embarcou de avião para & 


Bahia e num reducto inleira- 
mente cebedense procura lançar 
& confusão, afim de tirar pro- 
digo para a facção em que mi- 
Jita. 

Se em outro momento, na 
hora de luta aberta, franca, q 
attitude do sr, Plínio Leite 
passasse desapercebida, não nos 
admirarin: mas presentemente 


tal- não é possivel succeder, pois 
os componentes da commisshv 
trocam amabilida- 
procuram contornar o 


pucificadora 
des 8 


“impasse” surgido, 'o que vem 
ameaçando collocar em erva 
todo trabalho até agora desen- 
volvido. 


O contraste, convenhamos, é 
lamentavel, Emgquanto um cle- 
mento procura não entravar as 
“demarches” da paz, outro ape- 
nas nge de muneira, actolnar 
Impossivel vu, proseguimento das 
boas reluções entre as correntes 
1 em lulu, 











Em Minas Encontrarão os Rubros Um 
Adversatio Temivel: o 6. A. Mineiro 


Placido, commandante 
Dando comprimento ao que 
foi mais ou menos assentado 





da artilharia rubra 
entre o sr 
porimen 


Plinio Leite e os 
mineiros, q 


America 


| embarcará, 


domingo, a representação do 


Aliletico Mineiro. 


rizonte, alim de enfrentar, “VA ç b Ú 
4 jornada que surge para os 1 


rubros é das mais perigosas, 
pois o Alhletico está em grin- 
de fôrma, Ainda agora, após ler 
o quadro dos puulistas do La- 
zio derrotado o Palestra Italia 
com extrema facilidade, coube 
ao team dirigido pelo festejado 
FMoriuno Corrêa, rehabilitar o 
soccer de Minas Gernes. Falun- 
do sobre o trlumpho dos nthle- 
ticanos sobre os paulistas u 
nossa succursal de Bello Horl- 
zonte forneceu os seguintes da- 
dost 


“O Athlelico mais uma vez 


demonstrou ser team das re- 
habilitações. Enfrentando um 
adversario poderoso, que der- 


rotára o Palestra Italia com ex- 
“trema facilidade, o Athletico le- 
“vou a melhor, patenteando a fi- 
+ bra de seus defensores & as suas 
disposições para os grandes en- 
contros, 

Desde que a partida foi ini- 
cinda que os lozaes impuzeram 
a classe dos seus defensores. 
De nada valeu o esforço tenaz 
dos paulistas procurando que- 
brar a resistençãa do Athletico, 
Todo elle foi vão perdido. 

Patenteando ter classe e estar 
preparado parn enfrentar qual- 
quer grande team, o Athletico 
alcançou brilhante triumpho, 
demonstrando estar preparadis- 
simo para disputar Cgi o Ame- 
rica, campeão de IM, pela Liga 
Carioca, um grande embate, no 
proximo domingo, 

A previsão nos paxece per- 
feilamente necitnvel c de nossa 
parte tambem acreditamos: que 
os vubros terão que actuar de 
maneira muito destacuda, afim 
de não soffrer um revés em 
Bello Horizonte, onde o Athle- 
co actua sempre de maneira 
elogiosa, pois tem a sew favor a 
sua enlhusiastica c numerosa 
torcida, 

E” necessario, que o campeão 
se precavenha, pois pira com o 
vencedor dos paulistas: do la- 
zio, vne Ser mesmo muito dura. 
a luta. 





DR. BOLONHA 


E On DF 
CAMPOS 


Clínica medica — Doenças 
de senhoras e criancas — 
Partos — Tracamento rapldc 
e moderno da erveinfia 
Cons, BR. S. José, 106-3.º 
Phone. 22-W71 — Segundas 
quartas e sextas. das 2 ás 5 
horas. Terças. quintas e sab- 
bados. das 9 ás 11. Res. Rua 
Alexandre Ferreira, 40-Ga- 
vea — Phone 26-2068. 
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Esse Cart 
cional de 


SEGUE HOJE O AMERICA 


hoje para Bello Hio- 48 em em q a a e 1 | 1 


PALESTRA 


az Sensa- 
Domingo 





Desperta Interesse o Primeiro 


Match Interestadual do 


Sempre que se annunciam ma- | 


tches entre os dois velhos rivaes 
cariocas e paulistas o publico 
se torna ansioso, mormente os: 
adeptos cruzmaltinos e pales- 
trinos, 

Data de 1923 que os dois gran- 
des colossos se têm defrontado, 
demonstrando sempre o ardor 
dos seus denodados defensores. 

Para este anno, cuja tempo- 
rada será iniciada no proximo 
domingo, veremos mais uma vez 
um grande choque, em que a 
formidavel techbnica do querido 
quadro carioca será opposta ao 
ardor do grande conjunto pau- 
lista. 

Dessa partida que será memo- 

| ravel, poderemos julgar o valor 
co quudro vascaino, que em bre- 
ve visitará os campos da tradi- 
cional da “boa terra”, levando | 
uma grande parte de padrão de | 
jogo de nossa cidade, em que O 
glorioso club de Jorge Mattos é 
um legitimo orgulho sportivo. | 

O Departamento Technico de 
São Januúrio não se tem des- 
curado do preparo dos seus 
players, 

Assistiremos, portanto, a uma 
partida em que tambem o club 
paulista muito tem produzido, 
para manter o prestígio sporti- 
vo, do grande Estado. O gremio 
palestrino vem de passar por 
nova organização, e, dessa phase, 
julgam os cathedraticos que o 
campeonato  panlista contará 
com um seriô pretendente ao 
titulo maximo. 

Já se vê, portanto que os dois 
antagonistas de domingo fazem 
ju's á grande expectativa do pu- 
blico carioca, 

A PRELIMINAR 


Antes. do match, principal, o 
glorioso club carioca fará reali- 
zar uma optima preliminar, em 
que serão adversarios duas for- 
tes esquaciras 





TINTA BRASILIA. 


A MELHOR 








Ânno 


SE 


O Cort 


Rey, o grinde guardião do 
Vasco 
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FIRME NO FLAMENGO 


NELSON DECLARA QUE NÃO HA MOTIVOS PARA ABANDO- 


Falou-se que Nelson havia re- 
cebido uma proposta do São 
Christovão. Alguns jornaes até 
adeantaram que o atacante ru- 
bro-negro estava propenso q 
aceitar a offerta daquelle club 
Nelson, porém, desmente taes 
affirmações, E desmente-as de 
forma tal que, para os que co- 
nhecem e sabem de seu passa- 
do no Flamengo, grande motivo 
de sultisfução sentem, por sabe- 
rem que, nesta época de utlli- 
tarismo, em que o football pro- 
fissional levou de vencida to- 
dos os sentimentos do “fair 
plax” ec as bellas tradições que 
vrnam as cores dos nossos mais 
antigos gvemios, alguem ha 
ainda que guarda Inlacto em 
seu intimo todos esses bellos 
sentimentos, 

Nelson é mesmo, 
uma dessas aras persenagens., 
Profissional pela conlingencia 
da vida, mas amador pelo seu 
modo de pensar e de encara 
os faclos. | 

E diz-nos elle: | 

— “Tenho ouvido falar q 


hoje em dia, 


NAR O RUBRO-NEGRO 


São Christovão me fez uma pro- 
posta. Posso. lhe atfirmar, com- 
tudo, que tal não é exacto. se 
alguma coisa ha a tal respeito, 
ignoro-o completamente. Ade- 
mais, não vejo em que possa 
me interessar a proposta em 
questão, se é que ella existe, 
Sou flamengo desde que me. co- 
nheço por gente, E” uma tra- 
dição de familia, Desde infan- 
Lil, visto an camiseta rubro-ne- 
gra e não pretendo jámais tro- 
val-a por outra. Consideraria 
um «dos acontecimentos mais 
tristes da minha vida, u dia 
em que. ou forcado pela neces- 
sidade de prover minha subsis- 


tencia, o que, presentemente, 
posso considerar fóru de vogi- 
laçõoes, ou por outras contin- 


sencius quaesquer 
o Flamengo,” 
Continuando sua palestra, diz- | 


abindonasse 


tos Nelson: | 
— “Não sinto a mais levo Yu 
eat de equinos vm [ly 


H [ ou Polo 


contrario, sou grato até A [óp- 
ma por que venho sendo trala- 
do. Apesar” de estar sem cun- 
trato com o club monlinmo a 
reccher pontualmente os meus 
ordenados. Que outro club so- 
não o Flamengo Taria isso! 
Quanto ao facto de estar sendo 
procurado um outro elementar 
para minha posição, avho mui- 
lo justo que tal se dê. O rubro- 
negro precisa vencer, necessita 
melhorar sempre e sempre q 
seu quadro, Como, pois, pode- 
ria sentir-me melindiado vom 
nai medida que venha re- 
Forgul-v? Colloco os inferescas 
do Plumengo muro cima do 
meus inleresses pessenes, | 
teonteça oque arontocer — pt 
remutou Nelson — estarei som- 
pre vromplo, em qualquer qho- 
mento, a Servir as cores que. 
desde os meus primeiros pastas 
no fodfbrll, 


eos iialean prata 
entire uinados qto Clevsmlimo Mma- 
Lives de spesall qo ep pSentas 
ru eira Jamibiio ef quim Si” Too 
" | k cre vi- 
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UMA PREDICÇÃO AUDACIO SA DO SR. ROMAN NUNEZ 


O sr. Ramon Nunez que se 


, acha, actualmente, á testa do 


Haras Mon Desci, um dos mais 
novos, mas melhor apparelha- 


dos estabelecimentos de criação 
do pais, passa justamente co- 
mo na das grandes antorida- 
des que no assumpto possul- 
mos actualmente, 


Homem que nascey na “ca- 
bana” e que ahi passou quasi 
toda sua existencia, o adminis-- 

: irudor do Haras Mon Desir, po- 
de doutrinar sem medo no as- 
sumpto, 

Quando os grandes Asteroide 
e Perseus eram potrinhos, don 
Ramon que então geria o mo- 


Ro am > ec «1 a | 


A cavalhada de Gabino 


nos cotejos da Gavea 


O Hippodroma Brasileiro es- 
teve ante-hontem muito côn- 
corrido, 

Compurecerâm no elegante re- 
cuanto da Gavea, entre outros, os 


srs. llores da Cunha e Anlu- 
nes Maciel, tendo o tratador 
Gablno Rodrigues levado a 


entejal-os. 

Vimos, por exemplo, Lonvain 
um Filho de Peler Pan e crin- 
vio do governador gaucho, 
montado por Ignacio de Souza 
em parelha com uma potranca 
iuedita da nova geração, Lraba- 
lar a distancia de 700 metros, 


que foram cobertos em 44” 
mapeaneo alguns chronomelros 
/5 


Agradou bastante a desenvol- 
tura de Louvain, cujo ensaio 
sr sobremoudo ao seu erla- 
ur 

O filho de Peter Pan é bem 
uni digno irmão da excelente 
Bultlca., 

Montado tambem por Igna- 
cio de Souza, apparecey em se- 
guida o vulto preto do crack 
Brunorb, O filho de Santorb 
procedeu, a meio correr, a uma 
partida de 1.000 metros. 

Deixou boa impressão o esta- 
do esbelto do cavallo inglez, que 
se acha completamente curado. 

lim seguida, ainda montado 
por Ignacio de Souza, surgiu o 
polro. Messenas, ex-Bolucatu", 
filho de Thermogene, cuja se- 
melhança com o irlandez Tapa- 


dóz « notavel, 

Deixou tambem optima Im- 
pressão. 

Fizerum, do mesmo” modo, 
exerelelos, os seguintes ani- 


maes: Assis Brasil, Yambl, Al- 
ser, Ego e o filho de Ix, Man- 
cuca, 





maioria dos seus pupillos paro | vencedor o 


delar estabelecimento produ- 
ctor destes dois celebres filhos 
de Casiopia, prophetisou-lhes o 
ambicionado triumpho do Pre- 
mio José Pedro Ramirez, & pro- 
va maxima do “meeting” in- 
temmacional de Muronas, Em 
épocas difierentes, Asteroide e 
Perseus confirmaram esta arro- 
Jada previsão inscrevendo em 
sua rulilante folha de serviços 
a victoria do Ramirez. 


Cresceu portanto de signifi- 
cação o vaticinio que o abali- 
sado technico vem de formular 
sobre um dos pótros da criação 
Peixoto de Castro para 1907. 
Este producto, Fique Rico, se- 
rê na opinião de d, Roman um 
verdadeiro crack. 





Irmão proprio de Muricy que 
foi, sem duvida alguma, um 
“performer” bastante util, Fi- 
que Rico não se compara ao 
pensionista de Sepulveda sob 
o ponto de vista da estampa, 
Tudo nelle é superior: harmo- 
nia de linhas, vigor 'da com- 
pleição, atc.., Sendo um dos 
pontos basicos do “eleveur” pa- 
trício, desfazer-se de todos seus 
productos, afim de ganhar a 
confiança dos compradores. Fi- 
que Rico caso não encontre 
quem lhe dê o verdadeiro va- 
lor, será enviado ao Uruguuy, 
onde d. Raman Nunez, como 
já o fizera com Asteroide e 
Perseus, predisse-lhe a con- 
quista do Ramirez de 1939, 


AD e e ci 67 





O Encontro de Sargen- 
tocoma NovaGeração 


Sargento ainda tem este an- 
no um compromisso de impor- 
tancia a sutisfazer em S. Pau- 
lo: o G. P, “General Couto de 
Magalhães”, que outorga a seu 
titulo de “rei da 
rala paulista”, 

Detentor actual desta honra, 
ha em sua coudelaria, o maior 
interesse em conserval-a. E' as- 
sim certa a presença do  tordi- 
lho neste classico que poderia 
marcar, desta forma, o seu pri- 
meiro choque com alguns bons 
productos de tres annos. 

Depois da victoria de Lagosta 
nos 3 000 metros do Consagra- 
ção, em tempo muito aproxi- 
mado do record, apesar da 
anormalidade da pista, a gera- 
ção passada começou a ser vis- 
ta em S, Paulo com melhores 
olhos, e houve mesmo na im- 








thermia, 






A reunião de sabbado 


em $. Paulo 


1º pareo — “Animação” 


Esperados do Paraná |!.500 metros — 3:0005, 6005 e 


tres nacionaes 


E” esperado hoje, procedente 
do Estado do Paranã, o criador 
Pedro Gusso. 

Em sua companhia esse turf- 
mano trará pára oo nosso Lurf us 
animues Jardim, Jardineira e 


Caiguaá, 

Este ultimo é um irmão ma- 
terno da excelente polranca 
Baltica. 





1:000$000 de multa 


Entro outras deliberações, a 
Commissão de Corridas do Jo- 
ckey Club Paulistano resolveu, 
eim sua ultima reunião, por jul- 
gar irregular a performance, do 
sou pepsionista Ogro, multar o 
traludor Luiz Conzi em um con- 
to do reis, 

O referido treinador infrin- 
giu n artigo 32, alinen IN, do 
Codigo de Corridas paulista, 





Chegou Geraldo Cosia 


De Minus, onde se achava em 
visita à sun familia, que ali se 
acha estabelecida, regressou 
hontem o applaudido freio pa- 
tricio Geraldo Gosta, O profis- 
sional que com tunto lino pres- 
ta seus serviços no slud Paula 
Machado, velu preparar-se pa- 
ra a inauguração da “season” 
official, 





Em negociações um po- 
tro da nova geração 


Entre as varias negociações 
do compra entaboladas com O 
pótro Song. da nova geração, 
parece que chegarã au bom tor- 
mo a partida do tratador Cur- 
nelio Ferreira Assim sendo, é 
provavel que esse producto do 


Haras S. Pedro, ho de Ma- 
gusin e Gloria, deixe em breve 
espaco de tempo a lutello do 


sr. Rogerio de Prellas, 


- TINTA BRASILIA 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urvlogia da Allemanha, es-. 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças: dos | 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
Ultra Violetas, Consultorio : 
Sob. das 13 ás 17 horas. Phone: 23-3531, 


prensa local, quem affirmeasse 
que Burgento na proxima Taça 
“Couto Magalhães” necessita- 
ria correr, para quebrar a te- 
sistencia de Lagosta e Organ- 
di. Esta, infelizmente não foi 
inseripta e como Lagosta se 
aloje na mesma coudelaria do 
crack nacional, forçoso será 
adiar a verificação esta pro- 
phecia. Póde entretanto dar-se 
O caso de alguns dos “three- 
years” do stud Expedictus, Mo- 
acyr, Katumo ou Suassu', me- 
lhorar extraordinariamente, A 
ponto de tornar minimamente 
sentida a ausencia de Lagosta 
e Organdi. 

O stud Paula Machado tem 
tambem alistada nesta proya a 
crack Midi, que de qualquer 
forma, seeria uma terrivel anta- 
gonista de Sargento, 









7 de Setembro, 44- | 


REMO 


“e| Regata intima do Vasco 


da Gama 


A direcção de remo do O, R, 
Vasco da Gama avisa aos srs. 
remadores que as Inscripções 
para e regata intima a ser pro- 
movida no dia 29, encerram-se 
no proximo dia 21, à noite, na 
secretaria do club & qua de 
Santa Iyuia. 


PEDIU DEMISSÃO O 2º PRO- 
CURADOR DO VASCO DA 
GAMA 


Entrou na secretaria do C. R. 
Vasco da Gama o pedido de 
demissão do sr, Armindo Barros 
Pimenta, 2º procurador do «club, 

O sr. Armindo Pimenta acha- 
se doente ha algum tempo, mas, 
mesmo com sacrifício de sua 
saude vinha trabalhando com 

grande regularidade, merecendo 
os malores elogios por parte de 
seus collegas de directoria, 

Tendo de ausentar-se para a 
Europa a conselho medico, o 
procurador vascaino depoz o seu 
mandato. 

Com a ausencia do sr. Armin- 
do de Barros Pimenta perde o 
Vasco da Gama um dos seus 
melhores collaboradores. pois o 
desportista em apreço tem uma 
noção perfeita das responsabil- 
dades relacionadas com o seu 
cargo, ; 


Construcção da nova 


séde do Club de Regatas 
8. Christovão 


A directoria do Club de Rega- 
tas 5. Christovão, de accordo 
com a resolução tomada em ses- 
são de 27 do mez proximo findo, 
resolveu construir a sua séde, 
ficando desde já aberta a con- 
currencia para o levantamento 
da obra. 


A todo nquelle que possa inte- 
ressar desejando tralar do as- 
sumpto sobre a consirucção da 
mesma, acha-se á disposição 
para os devidos entendimentos a 
directoria na sua actual séde é 
Quinta do Cajú, 


O Bomsuccesso treina 


hoje, em seu campo 

O Bomsuccesso FP. O,, levará 
a effeito, hoje, quinta-feira, às 
15.30 horasy um treino de foot- 
ball, 


e 1 O 1 
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O primeiro pareo será corrido 
às 14,90 horas, 
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de Domingo 


O PALESTRA ITALIA EN- 


FPRENTARA! O VASCO DA GA- 


MA NO ESTADIO DE SÃO 
JANUÁRIO 


O gremio da Cruz de Malta 
Lusu 
com um grande engontro inte- 
Medirão 
Ju- 
equipes do 
Ha- 


vae abrir wu temporada de 


restuduil de foolt-ball, 
forcas no estúdio de 
nugrio as fortes 
gremio local q o Palestra 
lia de São Paulo, 


Sit 


O gremio paulista apresenta- 
rá pely primeira vez o seu con- 
cuuside- 
um dos mais fortes con- 
campeonato de 


juneto —reorgunizado, 
rado 
correntes ao 
São Paulo. 

O Vasco da Goma, por 
ver, apresenturá a equipe 
vue exeursionar 
mettendo-u a 
fogo, 


“Além desse jugo haverá uma 
fortes 
conjunetos que serão escolhidos 
hoje pela dire:ção de foot-=ball 


preliminar entre dois 


do club, 


- O gremio paulista chegará ao 


Rio sabbado de manhã, 
A COMPETENCIA 
DE DOMINGO, NO VASCO 


O Departamento de Alhletis- 
Vasco da Gama 
domingo 
uma competição de uthletismo, 


mo do G, R. 


promove no proximo 


que está desperinundo grande 


Interesse entre 05 associados do 


club 

A 'compelição Levã lugar às 9 
horas da manhã, 
do dr. Mario Marques, e Eu- 
genio Rappaporl, 

Poderão participar desta com- 
pelição fodos os associados do 
Vasco, estreantes em alhietis- 
mo, mediante a apresentação 
da carteira social, 

As: inscripções serão recehl- 
das pelo Departamento de 
Alhletismo, no proximo dia, en- 
tre às 7 e 8 horas da munhã, 

As provas serno as Seguintes: 
100, J00, 1.000 e 3.000 metros 
razos, 

Os primeiros e segundos collo- 
cados receberão medalhas de cu- 
nho especial do club, 

DOIS NOVOS CONSELHEIROS 
VASCAINOS 

De accordo com ns estatutos 
do CG, R, Vasco da Gama foram 
para substituir os 
conselheiros Lulz Bessa (falle- 
cido) e Abel Lemos (perda de 
mandato), os Ses, dose da Cos= 
ta Lima e José Teixeira da 
Fonseca. 

A REGATA DO DIA 29, PRO- 
MOVIDA PELO C. R. VASCO 
DA GAMA 
Gontinina despertando o maior 
interesse a grande vegita inli- 
ma organizada pelo Departa- 
mento do Remo do CG. R, Vas- 

co da Gama. 

A vegala constará de 12 pro= 
vas, que receberão os nomes 
das vepublicas do continente 
americano, E 

O sr, Rufino Ferreira, dire- 
etor do Departamento do Nemo. 
avisa aos interessados que as 
inseripções serão encerradas no 
proximo dia 21, à noite, 


Vão fazer uso de banhos 
de mar 


Foram emburcados para a 
ha do Governador os animaes 
da tres annos Bultica e Tor- 
peda. ' 

Esses pabeliiciros vão fuzer 
uso de banhos de mar naquela 
Hha da Guanabara. 


WATER - POLO 


“O Departamento Technico do 
Tijuca estã preparando os seus 
jogadores de water-polo. para O 
proximo campeonato da L. C, N. 
Os treinos da representação ti- 
jucana serão, diariamente, das 
6 1/2 às 7 1/2 horas. 


Philadelphia assistirá as 


Olympiadas de Verão ? 


PHILADELPHIA. 12 (Havas) 
— Annuncia-se que o st. Davis 
Wilson, prefeito destn cidade, 
telegraphou ao conde Balllet- 
Latour, presidente, do Comité 
Olympico Internacional, pro- 
pondo que se realizem na Phi- 
ladelphia'as Olympiadas do ve- 
rão. 

O prefeito nccentua que “se- 
via essa q unica solução possivel 
das diffteuidades extraordina- 
rias que poderiam comprometLer 
o exito dos jogos olympicos de 
Berlim *, 


Com um calço 


PORTO ALEGRE, |2 (A. B) 
— O caso criado pela Liga Nau- 
tica suspendendo o Gremio Nau- 
tico Gaucho o mais forte club 
do Estado, por motivos futeis, 
continúa prendendo a attenção 
dos meios snortivos. Os fornaes 
occupam-se do caso, publicando 
entrevistas dos proceres do 
sport. Affirma-se que o referido 
club recorrerá a C. B. D. em- 
bora a Liga Naulica a isso se 
opponha, 


Á travessia do Rio 
Grande 


PORTO ALEGRE. ] 
— O maior nadador do Rio 
Grande. Carlos Simon partiu 
com destino a cidade do Rio 








I2 (A. B5 


Grande. onde vace disputar a 
prova da lravessia a nado entre 
aquella cidade c 8. vuse do 
Norte. 


grande encontro 
| inter-estadual 






















sua 
que 
a Bahia, sub- 
uma prova de 


ATULETICA 


sob w direcção 


ia dita SAE GAUGA O. 
Di di dd dd 


| E a eliminatoria da Gavea ? 


Baseados em nossos propositos. de Inteiro apoio áquelles 
que trabalham por nosso automobilismo, hoje, vamos endere- 
car um lembrete ao Automovel Club do Brasil. 


“O grande encontro 
Vasco da Gama e Gua- 
nabara 


Ora, não ha muito, a entidade responsavel por esse nosso 



































8 annunciou aos quatro ventos do Rio que, em abril pro- 
Fu faria realizar fra prova — Circuito de Santa Cruz, 
num total de 200 epa giai e com premios No valor de ,... 
10:000$000, em dinheiro 

Ficamos satisfeitos pois, além de mais um ingentivo RO 
nosso auto-sport, os nossos automobilistas teriam” chance 
para preencher o item b. do art, 12, Capitulo Das Inseripções 
do Regulamento do Proximo “Grande Premio Cidade do Rio 
de Janeiro”, 

Immediatamente, no intuito de maiores esclarecimentos 

nos dirígimos á séde do A. Club. Ahi, falando an um dos 
membros da Commissão, soubemos que a prova seria eife- 





SERA" DECIDIDO DOMINGO O 
“LEADER” DO TURNO DO 
CAMPEONATO 


? 
| 
etuada e com premios no valor de 8:000$000. E, após outros 
detalhes: “Esta prova denominar-se-á “Premio Dr, Carlos 
Guinle” que doou 10:000$000, sendo 2:0008000 destinados ao 
preparo da mesma,” 
Dias depois. realizada uma reunião de corredores e um 
membro .da Commissão, ficou assente uma vistoria ao local, 
finda a qual foi o mesmo condemnado, 


Na piscina do O, R. Guama- 
bura vão entrentar-se domin- 
EO proxitro os fortes conjuntos 
do gremio local e do'Vasco da 
tinta, jnvictos no actual coim- 
peonuto do wuter-polo. 

à equips do UC. K,. Guanaba- 
va. é sobejumente conhecida 
velo seu vuler, pois hu varius 
unos vem Jevantaido us Cuii= 
peonato do Wio de Janeiro, 

U conjunto vasuualno, cuja ef- 
ficucia, melhora diu a dia tem si 
do sempre um adversario leal e 
persguso para o gremio “ur- 
queza”. 

O jogo promette um desenro- 
lar cheio de lances emocionai- 
Lus, o, por certo, agraudará à Lo- 
dos, 

O Vusco da Gama, para o 
oncontro de domingo, upresen- 
tarã uv segulute quadro: 

Moringa, Haphuel e Bligua; 
Abrahão; Raymundo, Olivelros, 
o Mendonça, 

A Turma da Praia está pros 
puraudo uma gratide curavana 
de vuscuinos puta animarem o 
seu qudro na piscina do quuna- 
buru, 

Pura esse 


Razões de sobejo, levaram os provaveis concurtentes & 
esta resolução, 

Caminho estreito, cercado de vallas, além de um piso 
abaulado foram as principaes razões, 

Mas, pelo que vemos, fracassada esta tentativa, o Au- 
tomovel Club do Brasil cruzou os braços. 

Ora, faltam apenas dois mezes e 26 dias para o proximo 
Circuito da Gavea e ao que nos consta, a referida entidade 
nada vem fazendo, no sentido de favorecer o preenchimento 
da alinea b, acima citada, por parte de nossos volantes, 

Ao que parece, uma, idéa se fixou no cerebro dos mem- 
bros da Commissão Sportiva — Esta corrida só poderá ser 


feita em um Circuito, 
Mas, não é disto o que cogita a referida alinea b, 
Vejamos sua redacção: — exhibição da prova de que já 


tomaram parte. e concluiram uma corrida de automoveis, no 
minimo de 200 kilometros, embora não hajam sido classifica - 


dos, etc... 
Claro, preciso, Jucido é o trecho que interessa á prova de 
competencia — ...já tomaram parte e concluiram uma cor- 


rida de automoveis, no minimo de 200 kilometros. 

Qual a razão, pois, de que excluido o “Circuito de Santa 
Cruz” não se cogitou de outra prova ? 

Não haverá um outro local, em que se possam correr 200 
kilometros ? 

A élapa existente entre o km, 1 e o Club dos Duzentos, 
desde” die houvesse bôa vontade, não se prestaria á esta 
prova 

O Automovel Club deve prezar mais o factor tempo e não 
forçar, como já tent acontecido, aos nossos volantes a se 
manterem insomnes na semana anterior a corrida. 

Já que estabeleceu uma eliminatoria ao Circuito da Ga- 
“vea, por que não facilita os meios á sua observancia ? 

Este, um dos pontos que iamos abordar, no estudo que 
teremos de fazer do Regulamento do “Grande Premio Cida- 
de do Rio de Janeiro, em 1936” 


grando jogo, o 
Umwiselho Vechnico de  Water- 
polo, du Federação Aquatica, 
tomou Lodas as providencias 
tendo escalado as seguintes au- 
toridades: 

Juizes; segundos teams: Ar= 
mundo Guarisch; primeiros 
toams; Aladino Astuto; chrono- 
metrista — Luiz Domingos Fer- 
nandes; represontunte — Euge- 
uio Faria e policviamento — 


Alberto Neves, Waldemiro Mi- Em nosso lembrete, ditado pelô apoio que sempre demos 
tanda, Rufino Ferreira, Carlos ao auto-sport nacional, aventamos uma idéa ! 

Martins dos Santos, Romeu Endereçamoól-a nos srs. Nelson Pinto, Romeu de Miran- 
Pevanha da Silva, Irineu Fa- da e Silva, e Carlos Reichenbach, ao mesmo tempo que, em 
mos Arabia Nadia pu temont uma “enquête” entre nossos volantes, procuraremos avé- 
lino TR NAU E o TÃO B riguar do lado bom ou mão da idéa, 


O VASCO DA GAMA HUGO MELLO 


RA ATHLE'TAS 


O Dopurtumento de Athletis- 
mo do CU, R. Vasco da Gama 


PREPA- 






i1empos, 
































promove no proximo domingo 
umaz competição de alhitismo, 
que estã despertando grande 
interesse entre os associados do 
club. 

A competição terá logar ás 
nove horas da manhã sob a di- 
recção do dr, Murio Mutrques o 
Wugenio Happaport. 

Às provas serão as seguin- 
tos: 100,.300, 1.000 e 3.004 me- 
tros rasos, Os primeiros o se- 
gundos | collocçados recoberdo 
medalhas de prata e bronze, 


cerá o team do Huracaa 





COMO VEM CONSTITUIDA A 
DELEGAÇÃO DO CAMPEÃO 
DO CENTRO DA ARGENTINA 
— O FLUMINENSE SERA! O 
SEU PRIMEIRO ADVERSARIO 


Pelo “Florida”, chegará no 
proximo dia 19 a esta capital, 

o team de basketball do Hura- 
can de Santa Fé. Vem a bem 
credenciada equipe argentina, a 
convite da Federação Brasileira 
de Basketball, controladora do 
basket nacional, disputar varios 
jogos com os nossos principees 
clubs e tambem nas cidades de 
Campos e Victoria. 


No dia 21 o “five” santafeci- 
no estréarã enfrentando a equi- 
pe do Fluminense, quarto col- 
Jocado no campeonato da cida- 
de e technicamente, umas das 
primeiras equipes cariocas, A 
segunda partida será feita com 
o Grajahú, 


A DELEGAÇÃO QUE A CIDA- 
DE HOSPEDARA' 


Vem a representação do Hu- 
racan chefiada pelo seu presi- 
dente, sr. Alberto J. Martin e 
constituida dos sportmen: Ru- 
fino Lotito, Ricardo del Valle, 
Rodolpho. Bosco e Juan Nimo, 
delegados; jogadores: Roberto 
Pontamarrosa, Alíredo Castro, 
Dante Tavagnano (cab.). Nor- 
mando Lagreca, Blas Gentile; 
Jorge Bosco, Mario Rigal, Car- 
los Gallo, Atilio Lanzini e Guil- 
lermo White. 


A BRILHANTE CAMPANHA 
DO HURACAN 


Além do Campeonato do Cen- 
tro da Argentina, de 1935, que 
brilhantemente conquistou o 
Huracan tem um apreciavel, 
inegavel mesmo, acervo de: lau- 
reis. Os feitos ennumerados a 
seguir, são bastante eloquentes, 
senão vejamos: No anno de 
1933, tomou parte em 18 emba- 
tes, ganhando todos c marcando 
436 pontos contra 275. Em 1934, 
venceu 14 das 16 partidas em 
que interveiu, assignalando 28 
pontos contra 338. E finalmente, 
na temporada passada não só 
triumphou no torneio ofílcial 
da Federação Soniafecina, como 





O grande interestadual |c 
de domingo 


O Pnlextra Fínlia chegará ama- 
nhã pelo segundo nocturno 
O estudio do 8. Januario 

será lhentro domingo da gran- 

fe peleja Vasco e Palestra, os 
dois trudicionaes clubs do Rlo 

e São Paulo, 


O Gremio Paulista, completa- 
mente reorgunizado, vao upre- 
sentar uo publico curloca, pela 
primeira vez, sua | possunte 
equipe, com quo mae disputar o 
Canpeonato Paulista, 

O Vasco da Gama, por seu 
turno, levará ao gramado o 
conjunto «ue vue excursionar 
ao Norle, cuja oxhibição é es- 
perada com ansiedade, 


A PROVA PRELIMINAR 


Antes do grande encontro in- 
terestadual serão disputados 
varias provas de cyclismo, das. 
qunces tomarão parte os malu- 
tes ecyelistas do Rio de Janeiro. 

O Vasco da Guma apresenta- 
rá o sou já famoso conjunto 
que tantas e tantas  vielorinas 
tem alcançado nestes ultimos 


O publico já se acostumou à 
estas sensacionaes competições 
que são assistidas em todo o 
sou transcurso, ao contrario do 
que acontece nas provas dispu- 
tadus na via. publica, que não 
offerecem o menor interesse, 


«A CHEGADA DO PALISTRA. 
ITALIA 

O Palestra Ttalta chegará ao 
Rio amanhã, pelo segundo no- 
cturno paulista. 

A delegação será constituida 
dus seguintes jogadores: Juran- 
dyr, Junqueira, Domingos, Spi- 
taletla, Gustavo Pal, Dula, 
Adelino, Arthur Moruos, Lulz 
Mesquita, Gabardo, Rolando 
Ricelll, Mathias, Alcino Silva, 
Nelusco, Wrancsicheti, Sernfini 
e Wlisco Siqueira. 


Foi APPROVADA A REPOR- 
MA AUMNINISTRATIVA DO 
VASCO DA GAMA 
-A directoria do €, NR, Vasco 


da Cama resolveu approvar on ganhou: 1 dos:-18 jogos oe 
projecto de reforma adminis- disputou, 
trativa do club, de autoria do ADIADO O TIN TORNEIO 


sr, Jorge Maltos. ABERTO DE BASKETBALL 


O projecto em além 


apreço, , 
de dar funeção à todos ou dire- A aaa 
elores, divido qu clth em De. Considerando ser o cia 10 de 
paertamento Autononios, abril proximo fulimro, para 


quando fol marcado o Ínicio do 
HT Torneio Aberto ce Basket- 
ball do Brasil, conforme N. O, 
n. 868 D/Á. 9/36; dia de sexta- 
feira da Paixão, consagrado 
pelo povo à pratica de actos. de 
religião, [fica transferido para 
o dia 13 do mesmo mez, o ini- 
cio do referido torneio, ficando 


O VASCO DA GAMA NÃo mA! 
MAIS A BULNOS AIRES 
A directoria do 6, KR, Vasco 
da Gama resolveu desistir da 
excursão a Buenos Aires em 
virtude da falty, de datas, 


O VASCO VAR JOGAR EM 
PERNAMBUCO E NA BAHIA 
Segue no proximo dia “1 pa- 


ra o Norte a equipa principal "ne i ç i 
do Vs asco da Cama, O gremio Eno nte enteNldo Ro arigia 
da Cruz de Malta disputará |? Ge avril D. LO prazo para 


quatro encantros em Pernam- | WNcerramento das inscripções. 


buvo e quatro na Balia. 


Na x - q 
DA trinta Poda sas Solicitou Lransferencia do Flu- 
cala que sezuiri para a ve. | Minense PF. O para o Tijuca 
nesa. Brasifelra. Eloa Cao o umador Edison 

rivaldo Sécca. 
MAIS V 

EEN ERA RO O mesmo amador solicitou 
do CR. Vanco qu Gunn o de Interinção pelo Tijuca Tennis 
dnsé Marty Castello Braco Club, estando em eondie ões dr 
elomento de destaque no sport | Jogo no dia 18 do corrente, por 
hranileiro, por proposta do sr, | já ter exame medico e a ficha 


Julho de Wanderley, competentemente autographada,. 


No dia 19 o Rio conhe-| Revistas e vJornaeas 


“O MALHO” — “O Malho, a 
tradicional revista brasileira 
que é, hoje, sem favor, um dos 
mais excellentes magazines de 
arte e literatura que se edilam 
no paiz, es:t clreulando numa 
esplendida edição.  Magnifica- 
mente “ilustrado, chelo de vi=- 
vacidade q interesse, o numero 
desta semuna apresenta varia= 
da leitura de contos, chronicas, 
poemas e reportagens, assigna- 
dos por nomes de projecção nas 
letras, como. Benjamin Cons= 
tallal, Berillo Neves, Flexa Ki- 
beiro, Galvão de Queiroz, Paulo 
Gustavo, Amelia Pinheiro, Max 
Yantock, capitão Waller Schout, 
etc 

A pagina do “Albun de Arle 
e Literatura" é uma bella chro- 
nica de Carlos Maul. 

Ás reportagens deste numes 
TO são muito interessantes, 

O “TICO TICO” — Esta seu 
muna o “Tico Tico” apresenta 
uma novidade aos seus leitores 
que são todas as crianças de 
bom gosto de todo o Brasil, 
Trata-se de uma historia de 
aventuras cuja leitura vale um 
premio esplendido: não se tra- 
ta de mysterlo algum, O leitor 
só tem que ler a historia que 
se intitula “Carga Selvagem ”, 
colorir um desenho e mandar 
este à redacção, 500 remios 
Serão depois distribuidos aos 
autores dos melhores traba- 
lhos, 

Varias historias dos heroes 
de sempre, concur: O, Charadas, 
ensinamentos, pa Das de aire 
mar, ete., fazem d'“O Tico Ti- 
cu” desta semuna uma recom- 
da 

INTO” SERA! SE. 
MANARIO — O conhecido pam- 
plleto politico “O Momento”, 
que ha 12 annos vem circulan- 
do nesta capital, sob a orienta- 
ção do nosso confrnde Asdry- 
bal Cardoso, passa:á de abril 
em diante a hebdomadario. A 
constante acceitação que vem 
obtendo e as nevessidades «lu 
vida moderna, com os seus 
multiplos e contradiclurios us- 
pactos, pedindo q assistencia 
dos quo se dedicam à analyse, 
forçurani-no à modificação de 
sua revista que, de mensario 
oe. o) pasara a circular exa- 

mente tod: 

To is as Semúnas, em 

Nessa nova phase o “O Mo- 
mento”, que não alterará a sua 
orlentação doulrinaria, que é a 
mesma desde a sua fundação, o 
seu director, resolvendo am= 
plial-o, quanto possivel, 
Pata preencher odas as suas 
Dóvas finalidades, conta com 
um grupo de colaboradores es= 
Peclalisados, que o abrilhanta= 
vão com a sus tissidua collabo= 
ração. Asilrubal Cardoso, que 
vein dando uma excellente nrl- 
entação À sus revista, durante 
um espaço que vae a mais de 
dois lusitos ponderou com cer- 
e has novas responsabilida- 
es que vac assumir, transfoi'= 
Pa e ampliando o seu pam- 

o par 7 
colectividade. AS io AN evdnA 

O nosso confrade 
de parabens, E? 
pa usa elle vence 


tanto 


está, pois, 
aa uma etla- 
brilhanto- 


Dicaçã é A distancia Pára as pu- 
q0es disrias 
ue é muito mo- 


Dr Walter B. Moreira 
Moto u 
Anita Dbi elos, 


da FititrsaA qo ANDHA- 

ER lj. dz — "Vel. usado 
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COMPLETANDO O 


Effectivo de Varias 


Unidades de Aviação 


O Chefe do Departamento do 
Pessoal do Exercito, em data de 
hontem. afim de completar o 
efectivo das unidades da avia- 
ção abaixo discriminados, trans- 
feriu, por necessidade de ser- 
viço, as Seguintes praças, que 
estão nos casos do Aviso; n. 86 
do 22-2-936. 

Para o 1º Regimento de Avia- 
ção; 1º sargento Jayme José 
do Bomíim, 2's, sargentos José 
Francisco de Araujo, Augusto 
Ferreira de Barros, 3ººs. sAtU- 
gentos Augusto dos Santos Li- 
ma, Severino Freire de Custro, 
João  Buptista de Medelros, 
Marciano Ferreira de Souza c 
Jorge Benigno dos Santos; 1ºs 
cabos José Franca Leal, João 
Climaco da Cruz, Walfredo Vi- 
eita das Neves, Amsterdun “Tel- 
les Pereira, Waldyr Jackson 
Terveira, Luiz Vicente Scunzi; 
“ts. enbos Pedro da Silva Mel- 
jo; Luciolo Bezerra de Mello. 
Sebastião Moura, Braz de Lyra, 


João Bahigno da Silva c Jose 
Soares Chaves; soldados Pedro 
Celestino dos Santos ce João 


cnmeteiros de 1º classe, 
Fiadio Raphael Bezerra, Mes- 
stas Nonato Nogueira. M:moel 
Accioly da Silva, Luls da Silva 
Barros, Antonio Moraes de 
Lima; João Manoel Werreira, 
Raymundo Alves de Souza, 
José Orlandino de Carvilho; 
Justo Garrido, José Odilon, 
Dionisio Gomes, Francisco Pe- 
ciro, Raymundo Luiz Gonzaga, 


Rusa, 


Sebastião Vicente Valentim, 
Manoel Rosa de Britto. José 
Martins Cavalcante e Simes 
Corréa dos Suntos. 

Excedentes: 

os sargentos Joel Reis de 
Pyula e Lourival da Costa 


Suntos; 3º suvgentos José Ma- 
rinho. Theophilo Bonifatio de 
Oliveira, Aymoré Jucá e Em- 
manuel de Oliveira. 

Ageregado: 

Soltndo José Paulo de Car- 
valho, todns pertencentes à ex- 
tincta 1º Companhia de Prepa- 
radores de Terrenos da. Avlu- 
ção 2s, sargentos  Fructuoso 
Grocialiano das Chagas e Jader 
de Allemão Cisneiros, 3º"s, Sar- 
centos Manoel Henrique Paes 


Barveto: Francisco Noves de 
Araulo Leite; Lívio Tdaert de 
Sani'Anna, “Manoel Henrique 


da Cunha Rabello; Mario Vlel- 
rn do Nascimento e Ulysses de 
Almeida Souto: 25 enbos Al- 
betarl José Ga Cosla Conseiro; 
Antonto Antunes de Siqueira 
Aluizio Rodrigues de Mello; 
Absulão Soares da Costa; En- 
vives Gregorio de “Carvalho: 
NHemeterio Severiho da Silva: 
Vrancisco Paulo da Silva, Jose 
Dantas Guedes :João da Cos- 
ta Sobrinho; João Candido de 
Assis; João Nieacio Sobrinho: 
Miltoy Dulia de Almeida e Vi- 
conto Dutr Netto;  soldadns 


Antonio Vicente da Silva: Ab- 
don Bento de Lima; Alvaro 
Caruso de Souza; Ezequiel da 
Cunha Freitas; Enfrasino “Ta- 
vares do Souza; Elias Trixelra 
Ge Curcalho: Edenel CGametrr 
Feltrão; Praneiseo Libano Pt- 
uheiro: Gergteo Telles; Heito! 
Gil de Parias pitho: Ivaldo 5! 
quelrea Ramos José Bernard 
Luis Alves de Fieuecivedor Ma- 
noel Pronciseo da Silvap Mo 
peer Prermanides Dusrer Oluvo 
Navim de Prlvas Pedro Tho 


mag Raul Cieraldo de Oliveira 
Renulpho Gemes da Silva, Se 
vermo Pereira de Souza, Tama- 


| 


ris Cavalcante de Mello; 


Wal- 


demar Clementino da: Fonseca e 


corneteiro 
Reynaldo da”Silva. 


de 


'Excedentes: 
2º sargento Manoel Costi- 
nha de Araujo e 3º dito Aprígio 
de Oliveira e Silva, 
Ageregados: 


3º sargento Oswaldo José de 
Lyra e soldado Antonio 


2º classe Luiz 


'Era- 


vassos de Mendonça, todos per- 
tencentes & extincta 6º Compa- 
nhia de Proparadores de Ter- 
renos de Aviação. 


Pora o 3º Regimento de Avia- 


ção: 


1º 


Yrifines de Mornes; 
gentos Octavio Oswaldo Vogu 


e Propiclo de Lima Barros; 35ºs, 


sargento Theobaldo 


25 sar- 


sargentos Armando Affonso Wi- 
chrit, Avelino Fernandes Bra- 


ga; Allon Krebs e Olmiro Ra- 
Anjonio da 
Joaquim Ribeiro, 
Morel; 


mires; 


Jose N 


1ººs cabos 
Silva Cabral; 


ewton 


Edgurd 


Augusto Predch; 2"'s cabos Ar- 
gemiro Castro Dutra; Aristreu 


de Abr 


eu; 


Argemiro 


Benites 


Coimbra; Delly da Costa Leite; 
Eduardo de Freitas; 
dos Santos; 
Ribeiro; Josê Magalhães; Ber- 
nardino da Silveira; 


Synval 


Martins; 


Nemesio 


Francisco 
Fernando 


Jovelino 
Miranda 


Meirelles; Norival Assis Gomes, 


Orlando Barbosa Braga; 


Raul 


Fernandes de Souza e Sady 
Condessa; soldados; — Arman- 
do Gonçalves Pinto; Francis- 
co Galhardo Lopes, Gaspar do 


Valle Azambuja; 
mingues; 


Ignacio 


Ignacio Do- 
Gonçalves 


Filho; José L. Brum Pereira; 
José - Marques; 
Ludislau 
Manoel José Silveira; Marcon- 
des dos Santos; Mario da Silva 
Alves; Mario José da Silveira, 
Miguel Thomaz da Silva; Na- 


Santos; 


polção Bonapart Gomes; 


Jovencio 


dos 
Salvador; 


Nel- 


son Barros Nortflech; Thomaz 
Barcellos de Azevedo; Victorino 
Pereira da Silva; Nicanor Ga- 


bricl do Valle Azambuja; 


Ary 


Fernandes Braga; Angelo Res- 
seu Netto e Rubi Vêga; corne- 
teiros: de 1º classe Alziro Mar- 
ques da Rocha 
Glycerio de Vargas e Guilher- 
me Krugga, todos pertennentes 


à extindta 3º 


Preparadores 
Aviação. 
Para o 5º 


e de 


2º classe 


Companhia de 


Regimento 


de Terrenos de 


de 


Aviação: 1º sargento José de 


Custro 


Souza; 


dos, 


sargentos: 


Alexandre Ferreira de Carva- 
lho e Ary Cezimbra Annes: 3ººs, 
sargentos Hermínio Rodrigues 
de Mello; José Gomes da Veiga 
Loutival 
Champlonl e» Oswaldo Martins 


Pessoa; 


de Souza; 
gos Alves, 


1ºº5, 


rabos 


Rodrigues 


Domin- 


José  Michinkoski; 


Jones Ricardo da Silva; Orgel 


Pereira; 


Silva; 


dos Smy 


tumpção:; Osiris Rocha: 


Linn; 


Octacilio 


Alves 


da 


Pedro Gaspar Ribeiro; 
&Gomualdo Trinkel; 
de Holianda e Silva e 'Theodo- 
ro Pereira da: Rocha; 2ººs. cabos 
Frederico Crussins; João Lmim 


Hos; 


Raul da 


Pheodoro José 
Waldery da Silva Moreira, Sol- 
dados Agenor Ramos dos San- 


tos; 
ventura 
Marcio) 


Benedicto 


Sergl 


Borges: 


de 


árruda; 


Rivadavia 


Joaquim de As- 
Oscar 

Silva Santos: 
da Rocha ce 


o: Bôu- 
Bemvindo 
Ernesto 


Stoll da Rocha; José Rodriguez 


do Sou 
Brasco: 
velra; 

Moura; 


eus 


José Antonio 
Srylvestre; 


José 
Manoel 


dos 


José Silva Castello 


de Oli- 
Julio 
Santos; 


A Viagem do sr. Li- 


ma Cavalcanti à 


es te em tt o e e e E 


Bahia 


UM TELEGRAMMA DO Go- 
VERNADOR DE PERNAMBU- 
CO AO SR. AGAMEMNON MA- 
GALHÃES 
O sr. Agamemnon Magalhães, 
ministro do Trabalho, recebeu 
hontem do sr, Lima Cavalcanti. 
governador de Pernambuco, o 
seguinte telegrainma: 


“Acubo de dirigir vo director 
da “Gazeta de Noticias” o se- 
guinte telegramma que peço 
divulgar nos jornaes do Ria: 

“Regressando da Parahyba li 
notlciario telegraphico dos jor- 
nães daqui e iranseripto dos 
commentarios da “CGazeta de 
Noticias” sobre a minha an- 
nunciada visila à P-hio o qo 
governador Juricy Magalhães, 
Seu jornal está .vislvelmonte 
mal informado au respeito dos 
fins dessa visita, Vou ú Bahia 
assistir & inauguração de abras 
importantes renlizadas no actunl 
governo, coma as de assistencia 
social e abastecimento  dagua 
Aproveito esta opporlunidade 
para rever meu prezado amigo 
8 antigo companheiro da Revo- 
Inção, Juracy Magalhães, joven 
e brilhante administrador, que 
honra a actual situação hrasi- 
leira. Nenhum fim politico me 
anima neste momento, nem vou 
à Bahia. com idéas personalis- 
las ou reglonnes, que não ca- 
bem mais nos quadros da vida 
publica nacional, Nem eu nem 
governador Juracy Magalhães 
pensamos em blocos do Norte 
ou quRresquer outras arregimen- 
lações políticas, A successão 
presidencial, problema inoppor- 
tuno nesta oceasião, não é ob= 
jecto de nossas cogitações. Jul- 
go qualquer agitação neste sen- 
tido só servirá pura enfraque- 
cer a autoridade do presidente 
da Republica e embaraçar seu 
programma governamental, Os 
amigos do. presidente Getulio 
Vargas com cuja orientação po- 
Htica estamos sólidarios e “a 
“quem temos lealmente acompa- 
nhado, não iriamos o governa- 
dor Jurncy. Mngalhães e eu 
criar-lhe difficuldades, quando 
outros são os senlimentos que 
nos animam em relação ao che- 
fe do govérmo. Tudo fareinos 
pura maior prestígio da auto- 
ridade do presidente, dando-lhe 
todo o apoio para que realize 
sun grande obra politica e nd- 





ministratíva, Em Pernambuco, 
num amblente de order  segu- 
rança, tranquillidade e traba- 


lho na administração publica 
sen oulras preoceupações, senão 
a de servir o meu Estado. Lem- 
braria ao seu. jornal mandasse 
verificar as obras realizadas 
nos governos do: Norte e infe- 
lizmente pouco conhecidas, Den- 
tro das hossas possibilidades 
economicas vamos realizando e 
engrandecendo nossa região 
com os olhes voltados pura o 
Brasil. Quanto à allusão do seu 
jornal de que disponho dos co- 
fres publicos «do Estado para 
viajar, não quero deixul-n sem 
resposta, “Todas as minhas des- 
Ppesus pessones são por mim 
mesmo custendas. Renlizel in- 
numeros viagens an Rio, sem 
ajuda do Thesouro, Durante q 
periodo revolucionario sómente 
quando chamado pelo então di- 
tador, de quem eu era delega- 
do, o Estado custeou algumas 
vezes as minhas passagens, Ape- 
nas passagens, porque todas as 
minhas despesas de estada no 
Rio foram pagas pelo meu pro- 
prio bolso, como & visita que fiz 
8o general Flores da Cunha ao 
Rio Grande. Aliás, julgo des- 
necessarias essas explicações 
sobre minha honestidade, que 
não soflre aqui menor duvida. 
mesmo seio meus inimigos, Di- 
nheiros publicos de Pernambu- 
co estão agora realmente de- 
fendidos e isto eu o faço infle- 
xivelmente. O dinheiro do po- 
vo só serve em Pernambuco pa- 
ra o proprio povo, tendo n go- 
verno os principios mais rigo- 
vosos de probidade. nunca n 


malbaratando, nem o utilizando 
para Fins Indevirdos. São esles 
os esclarecimentos. que julgo 


enviar no seu jornal. Alraços.” 


TINTA BRASILIA 


PYrO OFFICIAL 
+ 1 A 1 0 


Odilio Pereira da Silva; Oscar 
Lacrindo; Olympio Vieira Cas- 
tro; Silvino Mendes da Silva; 
Waldemar Rodrigues; Venancio 
Pirmíinio Nunes: Raymundo 
Ferreira e Joaquim Francellino 
de Malta, corneteiro de 2º clas- 
se, tudos pertencentes à ex- 
tincta 5º Companhia de Prepa- 
radores de Terrenos de Aviação 
PARA A ESCOLA DE AVIA- 
CÃO MILITAR 
1" esbo Elcetrio Scearineci, da 
extincta 1º Cin,. Prep, de Ter- 
renos ae Aviação. 
PARA O DEPOSITO CENTRAL 
DE AVIAÇÃO MILITAR 
1" cabo Murcos “Tullio Gomes, 
da extincta. 1º Companhia de 
Preparadores de Terrenos de 
aviação 
PARA O PARQUE CENTRAI 
DE AVIAÇÃO MILITAR 
Soldado Ocigviano Brastl de 
Oliveira, da citada Cia, 
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UM ROMANCE MUSICAL DA PARAMOUN U 


A— Séxia-feira, 13 de Março de 1936 . 


=—— 


À Taxa De Armazenagem 
'Do Papel De Imprensa 





Um novo officio da A.B.I, ao ministro da Viação 


A Assosiação Brasileira de 
Imprensa, em resposta à uma 
representação feila à adminis- 
tração do Porto do Rio de dJa- 
neiro, vem de receber o se- 
guinte oflicio: 


“Penho a honra de aceusar 
o recebimento de vosso afficiu 
de 22 de fevereiro p. pussudo, 
que toi objecto de detido exa- 
me na reunião do conselho hu 
administração do Porto do Rio 
de Janviro, realizada ante-lon- 
tem, e cousoante o vesolvido 
por umganimidade, passo a res- 
ponder aos seus tormos, A al- 
teranção Feita na cobrança «du 


taxa de armazenagem decorre 
de espressos dispositivos dm la- 
rifa aduancira em vigor, que 
não vinham sendo observados, 
Os lavores aduaneiros e, até q 
isenção de direitos, de que go- 


zam certas mercadorkis, jnclu- 
sive us importadas pel União 


Federal, não alfectum, em na- 
da, as taxus portuarias que são 
cobradas para elribuir servi- 
cos prestados ÀS merendorias 
(cupatazias, lLransporte, arima- 
zenngem, ete.), nos portos, ser- 
viços cujo custo soube dia a dia 
com a alta de súlarios, male- 
rines de consumo ce encargos 
das leis trabalhistas, Feligmen- 
te, à alteração de lux em apre- 
ço não attinge o papel de im- 
prensa, pois, trntando-se de 
mercadoria susceptivel de des- 
pacho sobre agua, póde lransi- 
tar pelo cães Sem pagar arma- 
zenagem alguma, desde que te- 
nha sahida dentro de seis dins 
uteis. Como O pruzo em causa, 
é | perfeitamente, gufficiente 
para o despacho aduaneiro, O 
papel de imprensa continuará 


livre do pagamento da taxa de 
armazenagem. Pelus vizões e.- 
postus, o conselho dy adminis- 
lração do Porto do Kio de Ja- 
uneiro não lem poderes para amu- 
dificar a cobrança da arm- 
zenugem do papel de impren- 
sa, vista como ella decorre de 
disposições legaes, não vobStan- 
te, au imprensa continuará a 
gozur da isenção de urmazena- 
sem, como júficou esclarecido. 
Com a muls allu consideração 
e apreço, — (u) EK, No. de Mi- 
ruuda Carvalho”, 

Em face da solução acima. 
que não ultende uus dileresses 
du imprensa, a Av Bo |, se di- 
rigiu go dr, Marques dos Reis, 
ministro da Viação, nos seguln- 
les. termos: — “A Associação 
Brasileira de Imprensa, em ad- 
dilamento no seu olticio aute- 
nor, sobre wu alteração feita na 


cobruuça da lusa de aumaze- 
nagem do Gúes do Porto, Loma 


a Mberdade de enviir a vossa 
excim,, pur copia, o' oflício Te- 
cebido do Depurtumento Nuciuv- 
nal «de Portus e Navegação 
(Administração do Porto do 
Rio de Juneiro). Como se verá 
do alludido oflício,.v peditorio 
da 4, B, 1. não fol allendido, 
pols o pruzo de seis dius é de- 
muasiadamente exiguo, pelo que 
volta a Cusa dos Jornalistas ú 
presença de v. excla,, alim de 
que seja restabelecido o regi- 
men 'que existla até ugora. Na 
esperança de que v. excin. 
ucolhera a este úppello da As- 
Socinção Brasileira de Impren- 
sa, Sirvo-me do ensejo pura 
reafiicmar os prolestos de mi- 
nha alta estima a elevada cou- 
sideração. — Herbert 
presidente”, 


Moses, 
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O Segundo Congresso Inter- 
nacional de Politica Sócial 


Uma Circular da Repartição 1. do Trabalho 


Em Praga, ha cerca de doze 
annogs, Leve lugur a reunião do 
primeiro congresso internucio- 
nal de politica social, por ini- 
cintiva de Albert Thomas e dos 
dirigentes das associações in- 
ternacionaes que, antes da guer- 
ra, Se oteupavam com as ques- 
tões  sovines: Associação Inter- 
nacional pura a protecção le- 
gul dos trabalhadores; Associa- 
cão intenacional pura a luta 
contra o desemprego; Junta 
permuinento internacional dos 
seguros sociaes. 

Esse congresso teve grande 
repercussão, Delle resultou a 
fusão «dus antigas associações e 
a constiluição, em 1925, du As- 
socincão internacional pura O 
progresso social, 

Em resposta do convite cor- 
dial do governo da 'Tebeco-Slo- 
vaquin e dos grandes agrupa- 
mentos sociaes desse puiz lião 
ardentemente democralico, re- 
solvemos  commemotrar o duo- 
decimo -nnniversario dessa gran- 
de assembléa c convocamos: de 
novo, na bella capital de Pra- 
“ga, de quinta-feira. 1º no do- 
mingo 4 de outubro de 1936, q 
segundo congresso internacio- 
nal de politica social, 

“Após trinta annos de expe- 
riencia c de esforços muitas 
vezes Iructuosos para renlizar 
o seu programma de protecção 
operaria — escreviam os pro- 
motores do congresso de 1924 
— os homens que haviam con- 
vocado o congresso de Zurich 
(1897), ou os que lhes haviam 
succedido no campo da politica 
social não «leviam, tal qual os 
navegadores, “tomar a lati- 
tude” ? 

“Na lríplice. direcção da di- 
gnidade moral do trabalhador. 
de sua participação na gestão e 
dus obrigações reciprocas do 
trabalhador e da sociedade, não 
bu lugar por buscar, fóra de 
quacsquer tendencias  doulri- 
naes, sómente à luz da expe- 
riencia, os principtos de uma 
nova politica social” ? 

E elles concluiam formulando 
da mancira seguinte o pro- 
grama do congresso de TO: 

| — Exame da situação inter- 
nacional no domínio da politi- 
ca social, 


IH — Definição dos principios 
gcraes da nova política social: 
a) consequencias mornes e 


socines do regime das oito ho- 
ras: O desenvolvimento da cul- 
tura operaria. 
hj Participação dos Lrabalha- 
dores na gestão das empresas. 
c> obrigações da 
em relação às crises de traba- 
lho, 
epols ade um periodo de 
actividade produetiva e de pros- 
peridade economica  escepelo- 
naes. que permiltivam abter — 
gracas à acção semdical opera- 
do e gos ceslurcos aa 
To = melhorias subsluncigos 


nas condições maleriaes e mo-) 
race da vida edi drabadiendoços cuja 


prodiuziv=-se cm cellusa, A eriso 
prssom pelo mundo, tal qm ex 
clone. 
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Socledade | 


Passarmni-se doze nmnos. | 
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O desenvolvimento. inconsi- 
derado de certas produeções 
tendo dado em resultado, em 
consequencia de uma concor- 
rencia desordenada, n derroca- 
da do mercado mundial, esta 
ucarrelou uma onda de desem- 
prego de uma extensão nunca 
vista, 

D'ahi surgiu unia miseria tão 
generalizada e uma corrente de 
revolta e de fencção tão violen- 
tá que todas as bases do regi- 
me economico foram aluidas e 
emergiu, instante e ameaçador, 
o problema das medidas a 
tomar-se. para assentar a vida 
dos povos.e suas: reluções -eco- 
nomicas solidarins em normas 

| mais racionaes e mais huma- 
uas. 

Pareceu-nos.. por conseguinte, 
que serviu particularmente qp- 
portuno e urgente um novo en- 
contro dos homens desejasos 
de buscar com objectividade a 
senda das inicintivas recom- 
mencdnvels pas preservações, 
assim como as transformações 
que se impõem. 

E" muito evidente que o pro- 
blema ser alterou totalmente, 
desde 194, - 

Niio seria mais bastante Je- 
var por deante melhorias par- 
cellares e isoládas da sorte dos 
trabalhadores. 

Esta depende inteiramente de 
ums reorganização -fundamen- 
tal da. estructura cconomico- 
social. 

Os pontos de vista socines, 
economicos, financeiros, politi- 
vos, não podem mais ser disso- 
ciados, 

Assim é que fomos levados a 
inscrever na ordem do dia do 
proximo congresso de Proga us 
duas questões: “que, ha alguns 
mezes, dominam, q monopoli- 
zam qu nltenção de todos os ho- 
mens que reflectem e de todos 
os meios «que procuram sahir 
da anarchia e do chaos actunes, 
a saber: a questão da discipli- 
na do credito, de sua [Iiscaliza- 
cão (contróle) nacional: e in- 
ternacional e a da disciplina da 
produeção e da distribuição por 
uma: collaboráção mais ampla 
das organizações profissionaes 
na vida economica, sem que 
seja compromellida a liberdade 
syndical, 

O congresso de Praga, que se 
abrirá na quinta-feira 1 de ou- 
tubro e se encerrará no domin- 
go 4, comportará, pois, amplas 
trocas de ideas entre as perso- 
nalidades mais altamente qua- 
Nficadas do mundo inteiro so- 
bre estes dois themas: 

1 — A fiscalização (contrólt) 
do eredito no interesse social, 
Ho — 4 liberdade syodica) e 
vrganizações prolissinnnes, 

Temos a honra de convidal=-o 
de mancira mullo Instante pa- 
ta fuzer beneficiar com a sua 
purtleipação setiva esta serção 
de trabalho em collaboricão e 
de confronto das competencias. 
importancia não lhe pas- 
sara desaporcebida Poda qual 
esperamos que culo do 
congresso de I9M — resultará 


“us 








“ Luz, 
































Academia Carioca de| 


Letras 


A sessão de terça-feira ulti- 
ma, da Academia Carioca de 
Letras, teve o comparecimento 
das membros effectivos Affon- 
so Gosta, Leoncio Correia, Pho- 
clon Serpa, Henrique” Orcivoli, 
M. Nogueira da Silva, Fabio 
Alcides Bezerra, Hermeto 
Lima, Modesto de Abreu, Atilio 
Milano c Candido Jucá, tendo 
sido justificada q nusencia dos 
srs. Raul Pederneiras e Alma- 
chio Diniz. e 


O expediente lido constou de 
agradecimentos dn Academia 
Paulista de Letras e da Avade- 
mia Petropolitana de Letras, 


em virtude dam “te de seus as- 
soclados «dr, Veiga 
professor Ferreira 
do dr, Raphael Pinheiro, pela 
morte de seu irmão dr, Mar- 
ques Pinheiro; do Instituto do 
Geará, pelas congratulações por 
motivo do seu 4%” goniversario; 
convite da Academia Petropoli- 
lana de Letras para a sessão 
literaria de 8 do corrente; ot- 
ficio da Academia Mineira de 
Letras, de npplavsos e solida- 
vriedade com a obra de inter- 
cambio que a Academia Carlo- 
ca está realizando, 

O sr, Henrique Oveivoll. com- 
municou ler representado a 
Academia, segundo designação 
“recebida, por oceasião da innu- 
guração do busto de Hermes 
Fontes, no Passeio Publico, 

O presidente faln a respeito 
do appello do jornalista Simões 
dos Reis, pura a acquisição, pe- 
lo governo municipal, da escul- 
ptura do poeta carioa Antonio 
José da Silva, patrono da ca- 
deira numero 3, e monumento 
encontrado no “atelier” do ar=- 
tista que o realizara, Continu- 
ando n falar de Antonio José, 
referiu-se com louvores ao li- 
vro agora publicado “Carce- 
res c fogueiras da Inquisição”, 
do escriptor e Evaristo de Mo- 
raes, dizendo que no mesmo se 
encontram preciosas contribui- 
ções pnra o estudo da vida do 
Immortal judeu, 


Em nome do poeta Peres Ju- 
mor, o sr, Fablo Luz otferece 
“para o archivo da - Academia 
uma fiel reproducção do retra- 
to- de Lima Barreto, patrono da 
cadeira numero 14, com dedi- 
ecatorla ao offertante. 

E' recebido, por envio do au- 
tor, o livro, de contos e ane- 
cdotas sob o título “A proposi- 
to...”, do escriptor catholico 
c patrionovista Isanc Tapajós. 

Pelo sr. Candido Jucá é en- 
tregue, para a bibliotheca, o 
seu livro ngora apparecido — 
“Novo methodo de analyse da 
linguagem", no qual se tratam 


Miranda e 
de. Abreu; 


HOJE — 13, ás 20 


| 
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vistas mais claras sobre a neção 
toncertada a ser seguida pe- 
los: militantes sinceros e des- 
Interessados do progresso so- 
cial, 

A commissão de organização 
do TI congresso internacional 
de politica social: 

Justin Godart, antigo minis- 


tro, presidente da Associação 
internacional para o progresso 
social, 

Harold Butler, director da 


Repartição Internacional do Tra- 
balho, 

M. Schonhaum, presidente do 
Instituto Socinl da Teheço-Slo- 
vaquia, 

Observações importantes — O 
IE Congresso de política sosial 
seri precedido (nos dias 28, 2 
e SO de setembro) pela Confe- 
rencia Internicional das Unines 
nucionges “de Sociedades  Mu- 
tualistas e de Caixas de Seguro= 
doença e por uma conferencia 
do Instituto. internacional das 
relações industriaes sobre “a 
economia dicigida”, 

Portanto. gos participantes de 
uma ou de oulta dessas contfo- 
rencias será possivol asssilir 
vo Congresso de politica social 
que se abriva Jogo depois, 

Uma segunda circular, que 
sera enviada no correr iuste 
mez. dará a conhecer a compr= 
sição da commissão de palroci- 
nio do cotiTossa, q seu qjro- 
gramima cireumstinelado, as 
condicões de adhesão e ns vall- 
tagens concedidas aos cun-| 
sressistas, 





pelas condolencias = 


egndficação da palúvra 
cu”, no que - seguido pelos 


Rival-Theatro 


Inauguração da temporada de comedia brasileira pelo 


Theatro-Esco a 


(Direcção RENATO VIANNA) 


cont a peça de grande novidade, 
em homenagem á Associação 


CUMPARCITA 


(a historia do tango) | 
AMANHA — A's 16 horas; 1. VESPERAL de 


“CUMPARCITA” 


DOMINGO : VESPERAL A'S 15 HORAS 
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insectos 
transmittem 'molestias 
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as analyses lóxica, morphologi= 
ca ec syntalica, 

O sr. Hermeto Lima, restitu- 
indo o documento de que pe- 
dira vistas nn sessão anterior, 
volta a tralar da origem e st- 

“varios 


ses. Henrique Orcivoli, Noguei- 
ra da Silva e Alcides Bezerra, 
tendo estes dois ultimos discn- 
tido Inrgamente a mnterio, 

Terminado q hora do expedi- 
ente, Jerum trabalhos de obje- 
etivo proprinmente Hterrio os 
sis. Phovion Serpa, a respeito 
de José de Alencar e de sua 
arte, e Alcides Bezerra, em lor- 
no da obra do eseriptor Mario 
Sette, 

O presidente annuncia qua 
será publicada a sessão de ter- 
ca-feira proxima, para a renlio 
zação da conferencia do aeulo- 
mico Almachio Diniz sob a ti- 
tulo “Os pharões da crilisa nas 
elonal”, 





Associação dos Es- 
creventes da Justiça 
no Districto Federal 


: Da secretaria desta Associa- 
gio pedem-nos a publicação do 
seguinte: j 

“De ordem do presidente da 
Assembléa, realizada em 5 do 
corrente, convoco todos os So- 
cios quites a se reunirem em 
nova Assemblén Geral Exiriot= 
dinaria, no proximo dia 13 do 
corrente, às 20.30 horas, em ul- 
tima convocação, sob q seguin- 
te ordem do dia: — Renúncia 
de varios membros da- directo= 
Ha — Altitude a ser tomada em 
defesa da classe — Eleição de 
directores — Interesses gorges,” 





e 22 horas — HOJE 


a e e e e 


em 3 actos e 18 quadros, 
dos Artistas Brasileiros 
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À construcção de trapi- 
ches de madeira em 
Florianopolis 





SÃO REPUTADAS INCONVENT- 
ENTES PELO CAP, DOS POR- 
TOS DE STA, CATHALINA 


O ministro da Marinha rece- 
beu do seu collegn da pasta da 
Viação um aviso solicitando 
seja examinado o assumplo con- 
tido em ofício do Departimnen- 
ta Nacional de Portás o Navye- 
Saçio, anpexo âquelio aviso, ro- 
ferente no facto de fer sido te- 
cusada permissão alo eupitão 
dos portos do Estado de Santa 
Cutharína, para que se cnti- 
strulssen, cam Florianopolis, (iry- 
plehes de madeira ou fossein 
feilos reparos nos já existentes, 

Em resposta. Informa que o 
capitão dos Portos do Estado de 
Santa Calharima contesta que 
He tenha sido. ou no sem aule- 
tessor, solicitada permissão pa- 
ta lues hras, allás vepulpias 
inconvenientes, por aquela ny- 
toridade naval, por tralir-se de 
trapiches construidos ma cuqd= 
tal de um Listado. onde ja exta- 
Len culroso municipaes po fo- 
dores, constrotdos em elmento 
armado Pratando-se.  Lenluvia, 
de terrenos de macinha, go li- 
Cetiças para comsituveêeus são 
de competencin ata Directora ua 
Dominio ea Lulio saberia 
go Ministerio da Fazenda, 


Um Laboratorio da Morte 


iario Carioca sin mise 


- PRESO QUANDO MANIPULAVA PRODUCTOS 


B é 














. . : ; ACEUTICOS DOS MAIS AFAMADOS 
Anno IX — Numero 2.34% Rio de Janeiro, Sexta-feira, 13 de Março de 1936 Praça Tiradentes n. 77 Ra di oncêndidos'es remedios falsificados 
CE o de Tendo tido denuncia da ex- & 














Um Grande Estrondo e a 
Completa Paralysação dos Bondes 


Novo Derrame de Sellos 
de Consumo Falsos 1... 


PRESOS PELA POLICIA DOIS: COMPONENTES 
DA AUDACIOSA QUADRILHA | 


Às diligencias proseguem 








Um Transformador de Alta Vol-! 


tagem Explodiu, Devido ao Seu 
Mau Estado, na Usina da Light 


-----» Na Rua Frei Caneca ---..--. 


MOMENTOS DE PANICO EM DIVE RSOS BAIRROS — O “DIARIO CA- 

RIOCA”, OUVE O NEURASTHENIC O SUPERINTENDENTE DA USINA 

ACCIDENTADA — UMA LIÇÃO DE CORTEZIA QUE SE FAZ NECES- 
: SARIA — PREJUIZOS 





contrariar, está all um soldado 
armado com ordens severas, 
UMA LIÇÃO DE CORTEZIA 
QUE SE FAZ NECESSARIA 
Penetrando, após grandes dif- 
ficuldades, no reduéto que an- 
tes nos era vedado, fomos, quaes 
prisioneiros, escoltados, apre- 
sentados ao sr. Antonio Basi- 
Mo Reis, encarregado do pes- 
soal que trabalha na usina. 
Este, cercando-nos de severa 
vigilancia, nos conduz à presen- 
ça do superintendente geral, sr, 
Arthur Borghet, que nos rece- 
be com quatro pedras na mão, 
com expressivo mau humor, 
Para começar, aquelle senhor 
allegou serem “insupportaveis e 
intoleraveis os Treporteres do 
Rio de Janeiro”, 
Pacientemente esperamos que 
passasse o alaque de: bilis do 
pouco amavel serviçal da Lighl. 


FALA O SUPERINTENDENTE, 
EXPLICANDO O QCCORRIDO 
Mais calmo, o. sr, Arthur 
Borghet resolve-se afinal a 
explicar o succedido: . 

— O facto, em si, é esse. O 
apparelho não resístiu á carga 
que, em grande voltagem nelie 
penetrou e explodiu, incendian- 
do-se em seguida, 
Poderia bpcecorrer 
maior? — perguntamos, 

— Sim, respondeu o Superin- 
tendente, O accidente poderia 
ocrasionar a explosão de outros 
apparelhos e, por esse motivo, 
procurei evitar o contacto entre 
O transformador sinistrado e os 
outros, mas, como Os recursos 
de que disponho não fossem 
sufficientes para os trabalhos 
de reparação, tive que desligar 
a corrente geral, fazendo com 
que a cidade ficasse completa- 
mente sem energia, emquanto 
se faziam os reparos necessa- 
ros, E foi só, 

RUA... 

A reportagem procurou ouvir 
alguns dos empregados, photo- 
graphados por nós, mas a fi- 


mal 





No interior da usina, quando se procedia ao concerto de um aa encarregado Reis se 
dos tios Conductores de alta voltagem Devidamente escoltados fo- 

- Os hairros de Catu.by, Mio | licia chega ao local para prote- | mos conduzidos ao portão de 
Comprido, Ttapiru" e outros, na | ger a estação, Soldados de ar- | salda pelo encarregado, que, 


manhã de hontem, foram aba- 
lados por uma explosão que 
CAUSOU Apprecnsões, 

Immedintamente, tudo quanto 
necessitasse de energia para se 
movimentar “parou de funceio- 
nar. Bondes, radios, ferros de 
engommar, etc, 


à principio, nenhuma conje- 
clura poderia ser feita, pois era 
tudo ignotado., 

Nos bairros onde a violencia 


inas embaladas vedam a entra- 
da a todos e conservam o povo 
à. distnncia. 

Opiniões desencontradas ex- 
Plicam o facto, Uns dizem ter 
sido verificado o avccidente em 
virtude de um curto circuito, 
aliegando, para robustecer esta 
hypolhese, Ler caido uma folha 
de palmeira sobre os fios con- 
duclores de energia, que correm 
pela rua Aurea, Outros, que O 


mais lurde, viemos a saber, é 
homem da confiança do super- 
intendente, 

PREJUIZOS 

Os prejuizos causados pelo 
estouro do transformador ain- 
da não foram devidamente apu- 
rados, 

Nas casas que visitamos, os 
apparelhos de radio que no mo- 
mento se achavam ligados quei- 
maram-se, 





o fogo, uma turma de trabalhadores, esgota a agus accumulada 


Depois de abafado 


do formidavel estrondo mais se | mau estado em que se achava 4 companhia canadense sof- 


fizera sentir, familias inteiras |o transformador originara o ae- | freu prejuizo, pois todas as 
se desesperavam, amipAndo de sta do porra 
cp omty Buccerdido, PRTO 7 . e 
NPLICA EE q OCC RIDO | DIFFICULDADES quanto sobem estes, por não 

Fm breve porém, fudo esta- Resolvemos ouvir uma opi- | lerem oblido respostavas nossas 
v esclurevido, nião abulisada que nos Iufor- | perguntas a respelto, 

Um dos enormes: transforma-= | nuusse na certo o que dera mo- Na rua Aurea, diversos pre- 
dores do alta voltagem ma mst- | Livo à explosão e o que pode- | dios solfreram as consequencias 
va geral da tua Frei Caneca, | ta alvir do aceidente. da explosão, x ' Ma: 
his esploiido Para isso. na portinhola es- Um armazem sito à rua avi 

Enermes vólos de fimo su- | lreita que serve de entrada ma. n. 2h foi ultingido poi 
blom pari O espaco Compacta dente de um Suldado Intran- | estilhaçãs dos isoladores e Fen 
meloidaãs agelomerava-se ma | sigente cm questões de ordens, gementos das Aa susten- 
calcada fronteira à usina ce ud- | pedimos para falar ao superin- | lação dos fios, sofrendo gran 
prências: alim de apreciar o tendente : des estragos, SE GR 
espectavilo inedito que se lhes —- Não é possivel, o predio Fa 8 da mes e 
apresentava, A reportigem [órçy a entra- | rão de Patropolis se encontrava, 


Um forte contingente da po- | da. Tudo debalde. Para nos à hora do accidente, de luzes 













Proseguindo as diligencias em 
torno do rumoroso caso do der- 
rame de sellos de consumo fal- 
sos, ha tempos apprehendidos 
numa fabrica de vinhos sita. & 
rua Conselheiro Saraiva, a ,po- 
licia conseguiu descobrir nova 
quadrilha que vinha inundando 
a praça do Rio de Janeiro de 
sellos de consumo falsos, de vya- 
lores de 400, 600 e 18000. 


Com a prisão dos quadrilhei- 
ros Guilherme Lanwgner, alle- 
mão, e José Gil Guerreiro, de 
nacionalidade portugueza, . AS 
autoridades. appreenderam, em 


poder do primeiro, trezentos mil 
réis de sellos falsos, e do se* 
gundo, num quarto que o mes- 
mo occupava à rua Visconde 
da Gavea, cerca de 10:5005000 
dos mesmos sellos, ) 


Apparecem envolvidos no cri- 
minoso facto, como principaes 
personagens, os individuos Abid 
Abud, 


vulgo “Alberto. Turco”, 





; 


os muitos appreendidos na rua 


Perito do Gabinete dee Pesquizas Sclentificas, 
estampadas o 


accesas, tendo sido queimada 
toda sua Installação  electrica. 

Não houve, felizmente, victi- 
mas a lamentar. 


OUVINDO MORADORES DOS 
BAIRROS ABALADOS 


Na rua Barão de Petropolis, 
ouvimos uma senhora * que 
muito nervosa nos relatou o 
Seguinte; 

— Estavamos á mesa, 
meu marido e dois filhos, no 
fim do almoço, Haviamos li- 
gado nosso radio. De repente, 
um forte estrondo vepercutiu 
no apparelho, A. casa toda tre- 
meu. 

Nervosos, corremos todos sem 
saber para ande, com o unico 
Fito de nos salvar, Meu filho 
menor, nessa carreira, caiu, 
mavhucando-se hastante na tes- 
tas Meu matido procurou acal- 
Wntr-me “E nos meninos, 

Quasi que desmaiei. 

Quando voltamos para o in- 
| do veriicamos 


eu, 


terlor predio, 

que o radio se achava queima- 
do. Cerlas peças haviam sido 
fundidas," 


Na gtavura acima' vê-se da di 


que é estabelecido com negocio 
de perfumes, & rua Senador 
Pompeu n. 175, e José Bernard!- 
no, ambos falsarios contumazes 
e já varias vezes envolvidos em 
tues delictos, 

Estes individuos. recentemen- 
te foram presos e processados 
como implicados no furto, de 
ulma caixa contendo peças. de 
fazendas occorrido no Cães: do 
Porto, 


As fazendas que, se destina- 
vam go porto de Manãos, foram 
vetirudas e substituídas por pe- 
dras, conforme então noticiá- 
mos com todos os detalhes. 

A policia prosegue em suas 
cdiligencias, esperando-se a todo 
o momento a detenção dos de- 
mais implicados. 

Os' sellos falsos appreendidos, 
que se encontram no cartorio da 
D. G.T.. vão ser submettidos 
a exame pericial pelos technicos 
do Gabinete de Pesquisas Scl- 
-entificas, 





= 


leitor 


Dispensas na Ma- 
rinha - 


Foram dispensados hontem, 
por acto do ministro da Mari- 
nha, os seguintes officiaes: cu- 
pitão de corveta Luiz Carneiro 
da Rocha Soares Dias, das fun- 
cções de encarregado do pessoal 


reita para & esquerda: o sello le 
Conselheiro Saraiva e examina dos pelo dr, 
Pelo confronto das 
verifica a prosseria da falsificação 


Ca DD DD SC LA CD a a mo O a 


istencia nesta capital de uma 
fabrica clandestina de produ- 
ctos phatmaceuticos, as autos 
ridades policiaes se puzeram 
em campo no sentido de apu- 
ral-a convenientemente, 

Depois de varias syndicancias, 
a policia chegou à conclusão da 
veracidade da denuncia apuran- 
do tambem que productos phar- 
maceuticos dos mais afamados 
existiam na praça em quanti- 
dade muito maior que a que ti= 
nha sido vendida pelos seus le- 
gitimos fabricantes. 

Em seguida a essas conclu- 
sÕes começaram a apparecer re- 
clamações: concretas de pessoas 
que compravam os alludidos 
productos como verdadeiros e 
depois constatayam que não o 
eram. 

Trabalhando sllenciosamente 
as autoridades conseguiram, 
ugora, deitar as mãos na qua- 
drilha de falsificadores dos re- 
feridos productos: pharmaceuti- 
tos, que aglam sob a chefia de 
Diogo Maia, o desalmado mani- 
pulador dos remedios falsifica- 
dos, 

A polícia surpreendeu os au- 
daciosos tuadrilheiros em seu 
laboratorio installado na colina 
do Morro da Favella e appre- 
endeu grande quantidade de 
muterial que era utilizado no 
preparo dos remedios, 

Notando a approximação das 
autoridades muitos dos crimi- 
nosos - conseguirum fugir, sendo 
preso o pratico de pharmacia 
Diogo Mala, chefe da quadrilha 
e manipulador dos productos, 

CGonduzido para a Policia Cen- 
tral, Diogo confessou o delicto 
e denunciou os seus comparsas 
que estão sendo procurados, 

A policia: está appreendendo, 
em todas as pharmavias e dro- 
gurias, os. productos adulteridos 
por Diogo Maia, afim de man- 
dal-os examinar pelos . peritos 
do Gubinete de Pesquisas. Sci- 
entáficas. 
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gitimo e o falsificado. entre 
Roldão Ribeiro, 
reproducções acima 
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& bordo do encouraçado “São 
Paulo”; os capitães tenentes 
Henrique Cesar Moreira, das de 
encarregado do material da Es- 
cola “Almirante Wandenkolk”: 
Antonelli Savieiro Oddone, das 
de immediato do contra torpe- 
deiro “Piauhy”, e José Avila 
Goulart, das de chefe de ma- 
chinas do mesm es torpe- 
deiro, 





sesam care! GL OB O 


BOM ATE 





e conseguira FORTUNA 
eaparisncia todos podem 


'D SEGREDO DA 


Os minhas Dalavsas — 


nascimento da cada psssoa, descobrirel o modo 


Mande s0u endeiuio e 600 
ORTUNA 


Gral Mitre Pr] . [3 


O MELHO»n E O 
MAIS SABOROSO 


A ULTIMA GOTA! 


& ASTROLOGIA oHerace-lha hoje a RIQUEZA, Aprovelia-a sem demos, 









* PELICIDADE 


Orientandoma peiz data d 


Segura que com mim: 
genhar na loinria sem perder una SD vo, 


céts em sullos, para anviar-lha GRAT: 
Milhares da atlastados provas 


mu andereço Prot, PARCHANG Jo 
Quarto [S, Fé) - (Rep. Argent j 










































NA PREFEITURA 


AUDIENCIAS 


Os drs. Sylvio Mala, e Breno 
Cavalcanti, respectivamente, 
chefe de gabinete e official de 
gabinete da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal, attendeu hontem, 
durante o dia em audiencia, va- 
rias pessors que desejavam falar 
ao governador da cidade, entre 
as quaes políticos e chefes de 
serviços, 

O INSPECTOR GERAL DO 

TRAFEGO NA PREFEITURA 


O prefeito dr. Pedro Emesto, 
recebeu hontem, á tarde, no seu 
gabinete com quem conferen- 
ciou demoradamente, o dr, Ed- 
gard Estrella, inspector geral do 
Trafego da-Policia Civil do Dis- 
tricto Federal. , 

Esta conferencia versou'so- 
bre objecto de serviço que se 
prende ao trafego-da cidade. 


LICENÇAS 

O prefeito nssignou portaria, 
concedendo licenças para tra- 
tamento de saude sos seguintes 
serventuarios: seis mezes em 
prorogação, Oscarina Ludolf de 
Salles Pessoa; tres mezes, Maria 
Adelaide de Miranda Prata; tres 
mezes, Antenora Montenegro 
Torres; de seis mezes, Leonor 
Queiroz Vieira, e de dois mezes, 
Regina de Sá Freire Olivetra. 








Vae exercer 0 cargo 

de inspector de alu- 

mnos do Instituto de 

Educação da Prefei- 
tura 


O prefeito do Districto Fe. 
deral, de accordo com a propos» 
ta do respectivo director, agsi= 
gonu portaria, designando Ma- 
ria Amelia Cavalcanti Mala, pas 
tê exercer interinamente o car- 
go de inspectora de alumnos do 
Instituto de Educação, 


Concurso nos Cor- 
reios e Telegra- 
phos 


ea Sa agi geral dos Correlos & 
aphos, assignou portaria, 
determinando aue se effectue 
concurso público para serventes 
de 2º classe na Directoria Re- 
Elonal de Uberaba, no Estado de 
Minas Geraes. 








Os que viajaram de Bue- 
nos Aires pelo “Wes- 
tern World” 


4ºs 9 horas da manhã de hon-. 
tem ancorou na Guanabara, 
procedente de Buenos Aires, o 
navio norte-americano “Wes- 
tern World”, tendo conduzido 
26 passageiros, para este porto, 
sendo 7 embarcados em Santos. 
Obtendo livre pratica pelas au- 
toridades portuarias, o navio 
americano foi atracar defronte 
ao armazem 3, aonde se proce- 
deu o desembarque das seguin= 
tes pessoas: Guimarães Braulio 
Rodriguez; Guimarães 01 Ea: 
Isanes Isaac; Isaacs Mayne:; 
Lanchheimer Flora; Stern Ber= 
tha Sanders; Hartness Annie 
Sloun ; Day John; Franke Ka- 
therine; Franke Carolyn; Mor- 
den William Tames; Morden 
Florence; Sager Leon; Sager 
Hannah; Eidman Mary Ann: 
Ostrich Margaret; Mecknuer 
Henry; De Silvi Javier Antonio: 
De Silvi Jacinta Alzir; Hendri- 
ckson Nelson Bedell; Horn 
Lois; Ehrhard Ethel; Magalhães 
Sigefredo; Magalhães Anna: 
Magalhães Maria da Cunha; La- 
than Richard. 


PASSAGEIROS EM “TRANSITO 

Em transito Passaram as ge- 
Buintes pessous: Johnson Lai- 
dee; Taylor de Moss; Taylor 
Nan Foster; Taylor Nancy: 
Mortimer Stockton; Mortimer 
Sarah; Susband Ethel; Selbach 
Emil; Selbach Emma; “eckmm 
Samuel; Beckman Lydia; Be- 
ckman Emanuel; Beckman Er- 
ma; Beckman Erhard; Beke- 
man Gertrude; Becliman Lydia; 
Beckman Ewald; Beckmaun 
John; Bender William; Whel- 
pley Archibald; Rucando Mate 
Dunat; Sherwoo d Willum: 
Sherwood Elizabeth; Kroeger 
August; RKroeger Marie; Kroe- 
ger Agnes; Krueger Edgar; 
Kroeger Eslher; Nrdeger Er- 
nest; Rroeger Roberts: Kroeger 
Lydia Hoppe: Mar Winnie Hey= 
bert; Coster Victor; Coster 
Evelyn; Coster Victor; Di Me- 
glio Ciro; Rodriguez José: Ro- 
driguez Elena; Rodriguez Olga: 
O"Gorinor Margaret; Taylor Li- 
lian: Sauer “George:' Kardou 
Michael ; Kardon Reba GC, De: 
Spellberg Morris; Bungl Hen- 
reitta; Bunzl Stephannie; Wul- 
ker Franklin Ralph; Walker 
Myrtle; Ragals William Char- 
les; Ragals Frances; Boley Her- 
man; Jones Belr: Hill Ray= 
mond: Heron Edith Drake: He-* 
ton Elvira; Pollia Elvira: Pol- 
lio Ursula; Gorini Fanny; Cas- 
traldi Francisco Luis; Castrald 
Jessica De: Hoover Ivan; Hoo- 


ver Ella; Long Edmond: Long 
Nancy: Long Edmond: Driver 
Robert; Deininger Haymond: 


Relninger Regina Gullbert: Fa- 
vao Charles Arnold; Parak Mi- 
ke Arthur: Farah Lewis; Farah 
Linda: Mote Box Milton: Moto 
Mary Olive: Mole  Richardt: 

ote Paul Arthur; Xiba Isanc. 


